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--------- DIREITO JAPONÊS

Evolución reciente dei Derecho público
japonês. _____________ ________________
(T. Miyasawa) . __ _________

Vid. REVISTA de Derechof 1956. pag. 25
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DIREITO JAPONÊS

Introduction au Droit Japonais

Vide» NODA (Yosiyuki)



DIREITO JAPOMS

On Historical Conditions of the Japanese Civil 

Codification. (Kaisaku KUMAGAI).

Vide: OSAKA University Law Review, 1967» ps. 1



DIHEITO JAPONES

Law in Japan. The legal order in a changing 

society.

Tide: MEHREN (Arthur Taylor von)
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DIREITO JAPONÊS

El derecho japonês en general (Ernesto K. Toyo

ta NAKAGAWA)

Vide* BOLETIN Mexicano de Derecho Comparado,

1969, p. 69



DIEEITO JAPOHBS

Impact of Foreign Laws on the Modernization 

of Japanese Legal Sysem

Yides COMPARATIVE Law Review, 1970, p. 2



DIREITO JUDAICO

Vid. REVUE Internationale de a Droita 
de L'Antiquité,tomo 2,pag. 189.

-



DIREITO JUDAICO

Vid. REVUE International« des Droit 
de L»Antiquité,tomo 2,pag. 153.



DIEEITO JUDAICOy

Zum fremden Einfluss auf das jüdische Recht. 

(Zeev W. FALK)

Vide: REVUE Internationale des Droits de l'An- 

tiquité, 1971» p. 11
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DIREITO JUDICIAL

Zum Verhältnis von gesetzlichen Geheralklau ~ 

sein und Eichterreicht.

Vide: WERNER, Fritz - Recht und Gericht in 

unserer Zeit, p. 196.
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DIREITO JUDICIÁRIO

Gesellschaftsgerichte in Ost und West. 

(Richard LANGE).

Vides BEITRÄGE zur gesamten Strafrechtswis

senschaft, ps. 497*
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DIK3IT0 DOS JUIZBS

Von Wesen und Wart des Richterrechts. Sine 

rechtsanalytische und -kritische Studie.

Vide t LESS, GUnter



DIREITO DOS JUÍZES

Riehterrecht und Verfassung.

Vides IPSEN, J S m
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DIREITO jmÍDICO

Handelsrecht.

Vide: CAPELLE (K.H.)
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0 DIREITO E A JURISDigAO

Über tendenzen der entwicklung von recht und 

gerächt in unserer Zeit.

VideX WERKER (Fritz)



DIREITO JUEISPRUDERCIAL

4/

Richterrscht und Verfassung.

Vide: IPSEN, Jßrn



DIREITO JURISPRUDENCIAL (aplicação e cria

ção judicial do direito)

Richterrecht, Gesetzesrecht und Verfassunícs- 

recht.

Vides SCHNEIDER, Hans-Peter



D IR E IT O  E JU ST IÇ A

D i r i t t o  e  G i u s t i z i a .

V id e *  ROSS ( A l f )



d i e e i t o s j u s o i ç a

Dos intervenciones del Earde;ml Staffa en el 
último Sínodo de Obispos.

Vide: IUS Canonicun, 1972, p. 465
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D IR E IT C L  J U S T I -N IA N E U

Casi d ’impLOSsibilita delia nrestazione
'

n e l  d i r i t t o  g í u s t i n i a n e o

Vld. AIINALI- delia- R.Universita dl M a 

cera ta -, 1948, uag.2I3. ~V «-X - _------



DIREITO JUSTINIANEU

II diritto giustinianeo a Ravenna e nei
document! ravennati e sinigagliesi dei 
dodicesimo secolo (Ancora delia Ipotesi
sulla patria ravennate delia cosiddetta 
"Lombarda” ) _________________ ___

Vid* MANCINI (Arturo),Stud! e Saggi di 
Storia Medievale dei Diritto e delia 
Economia,27*--- ------------------------



Ÿ _____DXRLIIQ. JIISÏMIAHEIL

Le s s o u rc e s  du d r o i t  de J u s t i n i e n  dans 

1 'Em pire d 'O r l e n t  ( H . - J .  S che11ena) __

Vid. RKIflIE .HLs t. -de Droid Français_et .
Étranger,1952,pag. 1 .------------------



DIREITO JÜSTINIANEU
:-----

Les sources-du droit de Justi 
l'Empire d'Orient__ (H,-J* Scheltema)

Vid... REVUE Hist. de Droit Français et 
* *

Étranger, JL952 , pg.. 1*



f A
D IB E IT O  JU STIN IA N O

Drei dogmatisch« Schriften Iustinians.

Vide: SCHWARTZ, Eduard
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DIHEI.TO LABOHAL

Ijü aplicacidn du das leyea da trahajn 
en _eX tiempa»_____  _______________

Vi_d . HTFQBMACIQIî JURÍDICA, n. s
Ja&gs» 5.



DIPEITO LABORAL

Carácter de especialidad del Derecho 
de trabajo----------------------------

Vid. REVISTA.de Trabajo,1948,pag.277



DIREITO LABORAL

Nozioni di Diritto dei Lavoro

Vld, SANTORO-FASSARELLI (Francesco)



y DIREITO LABORAL

Urboitsrecht im Schrifttum. Grunddfikli 
ch© Fragen und Einzelforechung 
(Hans Kreller)

Vid. ARCHIV Für die Civilistische 
Praxis,vol. 28,pag. 338.



DIREITO LABORALy
La Seguridad Social y el Derecho del 
trabajo (G. Oviedo)

VJ.d• _RE V1S3L -Espi.- de Seguridad Social, 
1950,pag. 1547.



- t ------------------------------
JQIBSIIÖ LABQRAi

Zu e in ig e n  Brägen dee I n t e r n a t ion a len 

krh e i t  er e c h t e . -------------------------------------------

V ia . A r c ir  fü r  d ie  C i v i l i s t i s c h e  P ra

x i s ,  1956 , Band. 1 5 5 , p«'g. 4 9 .



I

-  BXBSIÏO LA.BOEAL

Justiz und Verwaltung im Kirchenbeamte? 
(12 .IG)

Rechts, X93? ,j?s. I47



--------------------------------- D IR E IT O  LABORAI. ____

Aspectos patrimoniales dei Derecho dei Traba-
jo.

(Bemardino Herrero NIETO).

Vid. REVISTA de Derecho Pri\sa0, 1958, 
ps. 124.



DIREITO LABOPAL

A t t i  à e l  c o n v e g n o  s u  l a  c o o p e r a z i o n e  i n t e r n a ”  

z i o n a l e  n e l  c a m p o  d e i  l a v o r o .

V i d e :  A T T I d e i  C o n v e g n o  s u  l a  C o o p e r a z i o n e  i n -  

t e r n a z i o n a l e  . . . . .



£  ___  DIREITO LABORAL ARGENTINO

El dereeho _laBoral argentino ante el 
derecho comparado (J, Cabrera j  J.
. Remorino) _____ ______________________
Vid• REVISTA dei 1nst. de Der. Compa
rado, 1954, n. 2 , p. 3 6 , __________



DIREITO LABORAL BELGA

Nouveau précis de droit social belge 
2». ed.

Vide» HORION, Paul



/
DIREITO LABORAL SUÎSSO

Suiza - Derecho laboral de la Confede
racies! -------------------------------

Vid̂ . INFORMAS I ON Juridica, n 2, 1 3 1 # 
p • 378*____ ______________________





J

DIREITO LATINO-AMERICANO 

EI derecho lstinoamericano.

Vid. Boletin del Instituto de Dereciio 
Comparado de México, 1955, ano VIII, 
xuA-2 2 , pág . 9 -------------------_•______



DIREITO E LEI

Gesetz und Recht.

Vides KAUFMANN, Arthur - Rechtsphilosophie im 
Wandel, p. 1 5 5.

9.



D IR E IT O  DE L E IS

E h r e n z w e i g s  l e x - f o r i - T h e o r i e  u n d  i h r e  B e d e u 

t u n g  f ü r  d a s  a m e r i k a n i s c h e  u n d  d e u t s c h e  K o l l i 

s i o n s r e c h t  ( K u r t  S IE H E )

Vides BABELS Beitschrift für ausländisches 

und internationales Privatrecht, 1970, 

P. 585



DIREITO LIGURICO

Ho te pernis Storia dei Dlritto in Ligu 
ria -------------------- -

Vid. RIVISTA dl Storia dei Dlritto Ita 
liana, 1949 ,-pag .69. _ — _



D IR E IT O  DE LIBERDADE

Die Freiheit vor dem Gesetz. Zur Auslegung des

Art. 2 Abs. 1 des Grundgesetzes.
(Walter SCHMIDT).

jjTid.e *.ARCHIV des Öffentlichen Rechts, 1966, 91



DIREITO E LINGUAGEM/

R e c h t  l in d  S p r a c h e .

V i d e :  FORSTHOFF, E m s t
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DIEEITO L IM G IO SO

E n  t o m o  a  l a  t r a n s m i s i 6 n  a  t i t u l o  s i n g u l ä r  d e l  

d e r e c h o  l i t i g i o s o .

(M a n u e l MOfiOH)

V i d .  ANALES d e  l a  U n i v e r s i d a d  H i s p a l e n s e ,  I 9 6 0 ,  

a n o  2 1 ,  n 2  2 ,  p s .  1
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D IR E IT O  LIVRE

F r e i e  R e c h t s f i n d u n g  u n d  f r e i e  R e c h t s w i s s e n e  -  

c h a f t . ______________________________________________

V id e »  EH R LIC H , E u g e n  - R e c h t  u n d  L e h e n ,  p .  I 70 .-



V
DIHEITO LIVRE

Rechtsnorm und entscheidung.

Vide« ISAY, Hermann



D IH E IT O  LIV RE

D ie  m e t h o d o l o g i s c h e n  B e s t r e b u n g e n  d e r  F r e i r e 

c h t s b e w e g u n g  a u f  dem  W ege z u r  M e t h o d e n l e h r e  d e r  

G e g e n w a r t .

V i d e :  MOENCH, D i e t m a r



DIREITO LIVRE

F r e i r e c h t s b e w e g u n g  -  l e b e n d i g  o d e r  t o t ?  E i n  

B e i t r a g  p u r  R e c h t s t h e o r i e  u n d  M e t h o d e n l e h r e .

V id e s  KAUFMANN, A r t h u r  -  R e c h t s p h i l o s o p h i e  im  

W a n d e l ,  p .  2 5 1 .



D IH E IT O  LIVRE

Rechtsgefühl und Entscheidungsfindung Hermann Is, 

Isay (1B73-1938).

Vide: ROSSMAIMITH, Günther



D IR E IT O  LIVRE

G e s a m m e l te  S c h r i f t e n  ü b e r  F r e i r e c h t  u n d  R e c h t s '  

r e f o r m .  B s ^ d

V id e »  FUCHS, E m s t



D IR E IT O  LIVRE ( m o v im e n to  d o  d i r e i t o  l i v r e )

I

P i e  F r e i r a c h t a b e w e g u n f f .

Vidt: RIEBSCHLXgER. Klaus

V- dt



A DIREITO LOCAL

Derecho Local de Espana 

Vid. MARTINEZ (Elias Barros)



DIREITO LOCAL
í/

Strutture o r g a n i z z a t i v e  e  f u n z i o n i  d e l l e  p r o 

v i n d e  i t a l i a n e .

V id e s  Z O R Z I, P a o l o
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_____________ DTREITO LOCAL

L a  c r i s e  d e s  d r o i t s  l o c a u x  e t  l e u r  s u r v i v a n c e  

à  l 'é p o q u e  m o d e r n e .  ________________________________

V i d .  AMTJAT.ES d e  l a  F a c u l t é  d e  D r o i t  d e  T o u lo u s e ,  

1 9 5 8 ,  Tomo V I ,  F a s c .  2 ,  p s .  235
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D IR E IT O  LOCAL

D a s  L a n d r e c h t  d e s  K u r f t l r s t e n t u i n s  T r i e r .  S e i n e  

G e s c h i c h t e  u n d  s e i n e  S t e l l u n g  i n  d e r  R e c h t s g e s  

c h i c h t e .

Y i d e : D IR K S , M a r i a



D IR E IT O  LOCAL

L e s  r é g i o n s  i t a l i e n n e s .

V id e s  PALAZZOL I , C l a u d e



I

D IR E IT O  B LOGICA

E l  d e r e c h o  n a t u r a l  e n  G i o r g i o  d e l  V e e c h i o .

V id e »  ‘VELA ( L u i s )



D IR E IT O  E LO G IC4.

M é th o d e  l o g i q u e  e t  m é th o d e  p h é n o m é n o l o g i q u e ,  e n  

f a c e  d u  d r o i t .  (G A R D IÈ S. J . - L . )

V i d e :  COLLOQUE d e  - p h i l o s o p h i e  d u  d r o i t  c o m p a r é



DIREITO E LÓGICA FORMAL

L o g iq u e  f o r m e l l e  e t  d r o i t .  (KALINOW SKI, G . )

V id e  : COLLOQUE d e  p h i l o s o p h i e  d u  d r o i t  co m p a r é

(II), p. 197.
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DIREITO AOS LUCROS

I  b a t t e l l i  â e l  R e n o . 

( A l b e r t o  A SQ U IN l)

V i d .  RIY ISTA  d e l l e  S o c i e t à ,  1959, ps. 617



DIREITO AOS LUCROS

D i r i t t o  a g l i  u t i l i  e  d i r i t t o  a l i a  q u o t a  d i  l i q u i -  

d a z i o n e .  (C u id o  R O S S l)

V i d .  RIV ISTA  d e l l e  S o c i e t à ,  1 9 5 7 ,  p s .  2 7 2



D IR E IT O  AO LUGAR

L a s t a b i l i t à  r e l a t i v a  d e i  p o s t o  d i  l a v o r o  ( l l  

g i u s t i f i c a t o  m o t i v o  n e l l a  d i s c i p l i n a  s i n d i c a l e  

e  l e g i s l a t i v a  d e i  l i c e n z i a m e n t i  i n d i v i d u a l ! ) .  

( A n t o n i o  P A 1 'T E T T I)

V i d e i  R IY IS T A  d i  D i r i t t o  d e i  L a v o r o ,  1 9 6 8 ,  p .

445

TV  |J



D IR E IT O  LUSITANO

Origem e introdução da apelaçao no direito lusi
tano.

Vide.: AZEVEDO, Luiz Carlos de
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DÏPEITO DO MAR

Law_of the Sea Conference - Geneve 
(Karl Hermann KNOKE)

Vide: AUSSEN Politik. 2 6  1975, p

Session.

413



DIPEITO DO Î AR

The State of the UN Law of the Sea Conference 
(Uwe ZJENISCH)

Vide: AUSSEN Politik, 27 1976, p. 421
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Précis de Droit maritime.

Vid*.RIPERT (Georges)
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Manuale dei Diritto delia iíavigazione 
Marlttima e Interna

Vid. BRUKETTI (Avv. Antonio)



DIREITO MARÍTIMO

Cers« di.dxritta delia navigaziene.
I— ,---------------------------------------------- ■------------------------------------------

Vid. SGIALQJA (Anteni*)____________



DIREITO MARÍTIMO

Ueuzeitlichos Seeliandelsrecht

Vid. WtíSTENDORFER (Hans)



DIREITO MARÍTIMO£

Les sources du droit maritime du Moyen- 
Age (Essai de bibliographie raisonée) 
(J. Claraveau)__________________________

Vid. REVUE d'Hist. du Droit,vol. XVIII, 
pag. 385.—  ------------
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La d e c o r r e n z a  d e i  te rm in e  p e r  d i c h i a r -  

a r e  1 ’abbandono d e l i a  nave  a g l i  a s s i -  

c u r a t o r i  (A. M a z z o l i) ----------------------

V id .  RIVI3TA d e l  D i r i t t o  Commercial e-, 

1 9 5 1 ,pag* 196 da p a r t e  XX*



DIREITO MARÍTIMO' /

Deserção do tripulantes 
(Nascimento e S Ü v a ) _

V l d . REVISTA Forense,vol. 132,pag. 362.
----- -------------- -— ------------- -------------



DIREITO MARÍTIMO

Oggett® o limlti dei diritt© delia na 
vigazione (G. Pescatere)___

Vldt RIVISTA Trimestral© di Diritt® e 
Procedura Civile,1951,pag. 407.
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Q u e s tõ es  de d i r e i t o  m a r í t i m o I I - D i v i s ã a  
ra a r i t im a  a d m i n i s t r a t i v a  e a r e a  de ju r i s

d iç ã o  das a u t o r i d a d e s  e o rg an ism o s  ma- 

r i t i m o s  ( P e r e i r a  Imunes)

V id . REVISTA dos T r i b u n a i s , 1 9 5 1 ,p a g .  
19*.



DIREITO MARÍTIMO

Q u es tõ es  de d i r e i t o  m a r í t im o  ,1 1 1 -0  n a 

v i o ,  como u n i v e r s a l i d a d e  de bens  , e  se is  

com ponentes ( P e r e i r a  Nunes)

V id . REVISTA dos T r i b u n a i s ,1 9 5 1 ,p e g .



DIREITO MARÍTIMO

O c o n c e i to  de —n a v io  — e a sua  r e l e 

v â n c ia  em. dJLr e i  to  m ar í  t  imo________

( P e r e i r a  Nunes)______________________

Y id , REVISTA dos T r i b u n a i s , 1951 ,p a g .34
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R e s p o n s a b i l id a d e  dos n f t i io s  em g e r a l

dos n a v i os de p e s c a  cm e s p c c ia J_____

(V iegas  C a lç a d a )_______ _________

V id . BOLETIM do M i n i s t é r i o  .-da J u s t i ç  

1 9 5 1 , n J  . _ 2 4 ,p a g » -7 2  .----------
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Q ties tões de d i r e i t o ,  m a r í t im o  -  IV Con

c e i t o  e d i v i s ã o  do d i r e i t o  m a r í t i m o ,e l e 

m entos p a ra  o e s tu d o  da sua  h i s t ó r i a  e 

f o n t e s ,c o m  a p a r t e  r e f e r e n t e  a P o r tu g a l  

(V. P e r e i r a Nunes )________________ ______

V id . REVISTA dos T r ib u n a i s , a n o  7 0 ,p g . 34
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Registerhafen und Heimathafen 
(K • Laun) __________

Vid. ZEITSCHRIFT f. d. Ges, Hand, und 
Konkursrecht,vol. 115, pag. 1*_______



DIREITO MARÍTIMO

Die durch Reederei-Statut vinkulierte 
Schiffspart in der allgemeinen Güter
gemeinschaft (E. Bötticher) _______

Vid. ZEITSCHRIFT f.d. G es. Hand, und 
Konkursrecht, vol. 114, pag._91*____



DIREITO MARÍTIMO

Der Schiffsreisevertrag (Passagierver- 
1rag) im deutschen und Italienischen 
Recht* Eine rechtsvergleichendte Studie 
(E . Wohlhaupter)_______________________

Vid. ZEITSCHRIFT f.d. Ges. Hand, und 
Konkursrecht, vol. 112, pag. 172.___



DIREITB MARÎTIMO

Lea Conventions internationales de___
Bruxelles du 10 mai 1952 sur l ’unifi
cation du droit, maritime (G. Ripert)

Vld» REVUE Crit» de Dr. Int. Privé. 
1952, pag. 673.________________________
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V id .  SÊGUELA, A ndré- N a tu re  d u  d r o i t e  

des c r é a n c i e r s  h y p o t h é c a i r e s  s u r  l ’ i n  

d em n ité  d ’a s s u r a n c e  en D r o i t  m a r i t im e



DIREITO MARÍTIMOfZ

Vid. WÍiSTENDÕRFER (Hansl, _Neuzeit li - 
ches Seehandelsreeht. . . _ ;___



DIREITO MARÍTIMO

Droit maritime et Droit aérien 
(M..de Juglart et J» Chas sériaux).

_Vid. REVUE Trim» de Droit Commercial 
1953 , p . 979 .
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V id . MATOS (A zev ed o ) ,  P r i n c í p i o s  de D i

r e i t o  M a r í t im o ,_______________________



1r - DIREITO MARÍTIMO

O particularisrno, independência e_a_. 
autonomia evidentes do direito marítimo
reclamam jurisdição especial para as__
questões marítimas 
(V* A* Pereira Nunes)

VId. REVISTA dos. .Tribunais, 1954, 
n. 1669, p, 3, __________________



u DIREITO MARÍTIMO

Das P f a n d r e c h t  d e r  S c h i f f s g l ä u b i g e r  

und d i e  T r a n s p o r t v e r s i c h e r u n g s f o r d e - 

ru n g  ( J .  von G ie r k e ) _____________

V id . ZEITSCHRIFT f . d .  Ges. Hand. u .  

k u r s r e c h t ,  1954 , p g .  219#___ -



DIREITO MARÍTIMO

Q u es tõ es  de d i r e i t o  m arít im o-V I..  O p a r 

t i c u l a r  ismo , a in d e p e n d ê n c ia  e a  a u t o 

nomia e v id e n te  do d i r e i t o  m a r í t im o  ve»

clamam j u r i s d i ç ã o  e s p e c i a l  p a r a  a s  __

q u e s tõ e s  m a r í t im a s  ( V.A, P e r e i r a  Nunes)

Vid .  REVI.STL dos . .T r ib u n a l  s ,  ano 71 f p . 

354.____________________________



DIR2IÏC HAWf TTMO

Le nouveau régime des transports mari
times en Turquie.------------- ----—

Vid* A n n a les  de l a  F a c u l t é  de D r o i t  

d ' I s t s m b u l ,  1954, ano  g-.o, pag„ 142,



V DIREITO MARÍTIMO

O p a r t i c u i a r i s m o  4o d i r e i t o  m a r í t im o  e 

do d i r e i t o  a e r o n á u t i c o  e o d i r e i t o  de 

n a v e g a ç ã o .  -----

V id .  R e v i s t a  J u r i d i c a *  1946-1948* ano 

9.B, pág. 141.
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S o u rcas  o f M aritim e  Law: A Sw adiah 

L P o i n t  o i  Timm. -------------------------------------

V id .  T u lane  Law Review , 1955, v o l .  50, 

n .fi 1 ,  p á g r  85 .



ÍOJ ________________________________

DIREITO MARÍTIMO

3n torno de los acuerdo-S de Ia ultima 
conferencia de Madrid sobre- Dereciio ma
rítimo»--------
---------- --------— ---------
Vid* M-evista-General de Legisla cion- y
Jurisprudência* lítòd* -tomo /DDÍI» pag»
54&^_______ ___



~ T ü f r

-DIREITO Ü.RITIMO

liüte in. tama di interventu ciai creúi- 
tori nella espropriazione iurzata del
la na ire.-------------------------- -

YitU. R iv i a t a  T rim es t r a i e  d i D D ir itto  e



DIREITO

DeserçSo de tripulantes. 
(G.S.do Nascimento e Silvai -

Vid. BOLETIM da Sociedade Brasileira de 
Direito Internacional., 1953,ano 9, pag.,. 
2 2________________________________________



DIREITO MARÍTIMO

Figura e responsabilité. deli'armatore. 
(F.M. DOMINEDÒ)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol. II, ps. 585



DIREITO MARÍTIMO

Le particularisme du droit maritime. 
(Michel de JUGLART)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1959, Chronique, 
ps. 183



DIREITO MARÍTIMO

El derecho mercantil y el derecho de 
la navegación. (Juan M« PASCUAL QUIN
TANA)

Vid. REVISTA General de Legislaclqn y 
Jurisprudência, 1958, 1, ps. 363



DIREITO MARÍTIMO

Liraitazione di responsabilité del vettore marit- 
timo. (Giuseppe AULETTA)

Vid. STÜDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol.



DIREITO MARÍTIMO

Appunti sul subnoleggio di nave e di aeromobile. 
(Gabriele PESCATORE)

Vid. STÜDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol. 
II, ps. 395



JjS

—  DIREITO MARÍTIMO

La unificación internacional dei Derecho Marítimo. 
(Aurélio MEKÉNDEZ MEHSNEEZ)

Vidj ESTÚDIOS de Derecho Internacional. 
Homenaje al Profesor Camilo Barcia Trelles, ps 
485__________________________________



DIREITO MARÍTIMO

Appunti in tona ài raccomandazione di navi. 
(Gustavo HINEEVTNl)

Vid. RIYISTA di Diritto Civile, I960, p. I, ps.
123



/ / /

DIREITO MARÍTIMO

La doctrina peruana sobre mar territorial. 
(José Luis BUSTAMANTE Y RIVERO)

Vid. REVISTA dei Foro, Colégio de Abogados de 
Lima, 1959, ano 46, ps. 52



DTRFITTO MAEíTIMO

Funciones dei acto unilateral en el régimen jurí

dico de los espacios marítimos.

(juan Antonio CARRILLO SALCEDO)-____________

Vid. TEKIS. Revista de Ciência y fecnica Juridi- 
cas, 1959, _n9._6,_ps. 123



DIREITO : JffllTIIiO
)!>

Afinidades entre o direito marítimo e o direito 
aéreo.

Vid. REVISTA de Direito Marítimo, 1961, n2 7, 
ps. 11



DIREITO MARÍTIMO)!J

I mezzi di acquisto delia proprietà nautica. 
(Francesco M. DOMINEDô)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1961, p. I, ps. 
245



DIREITO MARÍTIMO

Conceito e divisão do Direito Marítimo, 
para o estudo da sua história e fontes, 
te referente a Portugal.

elementos 
com a par

Vid. REVISTA de Direito Marítimo, 1 9 5 9 ,  n .2  4 ,



DIREITO

L e d i s p o s i z i o n i  p r o c e s s u a l i  d e l  c o d i c e  della na- 
v i g a z i o n e .

(Eugenia SPASIAHO)- —

V id .  RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 
Civile, 1961, ps. 895



DIREITO MARÍTIMO

L e d r o i t  m a r i t i m e  p h é n i c i e n  

( j e a n  DAUVILLIER)

Y i d .  REVUE I n t e r n a t i o n a l e  d e s  D r o i t s  d e  l ' A n t i 

q u i t é *  1959, 3.a s e r i e ,  Tome V I ,  ps.J33



DIREITO MARÍTIMO

A revisão do direito maritimo português 
((Carlos Renato Gonçalves PEREIRA).

Y i d .  GAZETA dos Advogados da Relação d e  Luanda 
1962 , n Bs .  3 e  4 , ps. 1 .



DIEEITO MARÍTIMO

Natureza j^ídica do navio. 
(Olímpio de Azevedo MATOS).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1963» ps. 292.



DIBEITO MARÍTIMO

L'unification du Droit maritime et le C.M.I. 
(André TOULEMON).

Vid. REVUE Trimestrielle le Droit Commercial,
1963, ps. 737. ----  ---------- --------



DIREITO MARÍTIMO

A revisão do direito marítimo português. 
(C.R. Gonçalves PEREIRA).

Vid. REYISTA da Ordem dos Advogados, 1962, 
ano 22, ps. 58.



DIREITO MARÍTIMO

A influência da estiva na responsabilidade do 
armador.
(Victor Augusto Pereira NUNES).

Yid» REVISTA dos Tribunais» 1963» ps. 342.



DIREITO MARÍTIMO

A revisão do Direito Marítimo Português 
(Carlos Renato Gonçalves PEREIRA).

Vid. SQIENCIA Iurxdica, 1962, ps. 493*



DIREITO MARÍTIMO

La nacionalidad de las naves, los pabellones de 

complacência y el principio de efectividad e n  

Derecho Internacional (conlusidn).
(Maria del Carmen Marti de. Veses PTJIG). .

-------------------------------------------------------- ------------------_ --------

Vid. TEMIS, 1963,.ns. 1 4, ps. 35-



D IR E IT O  MARÍTIMO

L a  n a c i o n a l i d a d .  d e  l a s  n a v e s ,  l o s  p a b e l l o n e s  

d e  c o m p l a c ê n c i a  y  e l  p r i n c i p i o  d e  e f e c t i v i d a d  

e n  D e r e c h o . i n t e r n a c i o n a l .

( M a r i a  d e i  C a rm e n  M a r t i  d e  T E S E S ) .

Vid. TEMIS, 1963, na. 13, ps. 85



D IR E IT O  MARÍTIMO

Das Seemannsgesetz 1957- 
( R u d o l f  BEC K ER ).

Vid. ZEITSCHRIFT für das Gesamte Handelsrecht 
und Konkursrecht, 1958, ps. 9 7.



DIREITO MARÍTIMO

D a s  g r i e c h i s c h e  S e e r e c h t  d e r  G e g e n w a r t .  

( K o n s t a n t i n  G . STEFANOPULOS) .

Vid. ZEITSCHRIFT für das Gesamte Handelsrecht 
und Konkursrecht, 1959j ps. 44*

4



DIREITO iARITIMO

Los Luques.de bandera de conveniência y la. 

juridicidad dei mar.

(Atilio .mLYAGlTl)

Vid. REVISTA Juridica de Buenos. Aires»Ig&L» 

ps. 10-5



DIREITO MARÍTIMO

A influência da estiva na responsabilidade do 
armador.
(Victor Augusto Pereira NUMES).

Vid. REVISTA dos Tribunais, 1965» ano 81e.,
ps. 342.



D IR E IT O  MARÍTIMO

N o v a s  t e n d ê n c i a s  d o  D i r e i t o  M a r í t i m o .  

( C a r l o s  R e n a t o  G o n ç a l v e s  P E R E IR A ).

V i d ,  GAZETA d o s  A d v o g a d o s  d a  R e l a ç ã o  d e  L u a n 

d a ,  1963» n e . 3 e  4 )  p s .  5 .



DIREITO MRITIMO

Sobre o projecto brasileiro do código de nave 
gação•
(A. SCIALOJA, A. TORRENTE, e R. RUSSO).

Vide: REVISTA Forense, 1952, vol.142, ps. 550-



jj>_A ____________________
DIREITO MARÍTIMO

Projecto de código de navegação
(Adroaldo Mesquita da COSTA).

Vide: REVISTA Forense, 1955» n . 2 576,ps. 6O8.



D IR E IT O  MARÍTIMO

D e r  r ä u m l i c h e  G e l t u n g s b e r e i c h  d e r  H a a g e r  R e g e ln

V i d e :  HECKER ( K a r l - H a r t m a n n )



D IE E IT O  MARXTIMO

D ie  B e s c h r ä n k u n g  d e r  R e e d e r h a f t u n g .  E i n e  

r e c h t s h i s t o r i s c h e  u n d  r e c h t s v e r g l e i c h e n d e  S t u 

d i e .

V i d .  SOTIROPOULOS ( P a n a y o t i s  K . )



DIEEITO MÃSITIMÕ

O p r o j e c t o  d o  c ó d i g o  d e  n a v e g a ç ã o  c o m e r c i a l .  

( J o ã o  V i c e n t e  C A 1IP0S).

V id e s  R EV ISTA  F o r e n s e ,  1 9 5 2 ,  v o l . 1 4 2 ,  p s .  2 7 .



DIREITO MARÍTIMO

A n c o r a  s u lla n a t u r a  g i u r i d i c a  d e i  c o n t r a t t o  

• ’• a l l a  p a r t e ” .  ( G u s t a v o  M IHERVTNI) .

V id e s  GIURISFRUDENZA I t a l i a n a ,  1 9 6 2 ,  p a r t e  I ,  

c o l .  1 ,  p s .  1 335



DIREITO MARÍTIMO

Appunti sull'impresa di costruzione nautica* 
(Francesco M. DOMINEDO).

Vides RIVISTA di Diritto Civile, 1962, parte I,



DIREITO MARÍTIMO

Parere Mpro veritateMsulla proposta di transa- 
zione per il caso deli*"Andrea Doria". 
(Francesco M. DÖMINEDO).

Vide» RIVISTA di Diritto Civile, 1962, parte



DIREITO MARÍTIMO

Appunti sul contratto di costruzione nautica. 
(Prancesco Mario DOMINEDO).

Vides RIVISTA di Diritto Civile, 1962, parte I,



X
DIHEITO MARÎTIMO

D . 1 9 ,  2 ,  3 1  e  i l  r é g i m e  d e i  t r a s p o r t i  m a r i t -  

t i m i  n e l l ' u l t i m a  e t à  r e p u b M i c a n a .

( F r a n c e s c o  M. DE R O B E H T IS ).

V id e s  STUDIA e t  D o c u m e n ta  H i s t o r i a e  e t  I u r i s ,

1965, ps. 92.



D IH E IT O  MA.BXTIMO

S e e h a n d e l s r e c h t .

V i d e :  SCHLEGELBERGER ( F r a n z )  u n d  LIESECKE 

_____  . ( R u d o l f ) ______________________________________



DIREITO MARÍTIMO

VideX QUADRE (Rolando)



DIREITO MABITIMO

A t t u a l i t à  d e i  d i r i t t o  m a r i t i m o  g i a p p o n e s e .  

( H i r o s h i  KUBOTA)

V id e *  KOBE U n i v e r s i t y  Law R e v ie n t ,  1 9 6 5 ,  

p s .  1 5 .



jkb

D IR E IT O  MARITIMO

E n t r e  d e u x  c o n f é r e n c e s  s u r  l e  d r o i t  d e  l a  m e r  

( A n d r é  GROS)

V i d e :  HOMMAGE d 'u n e  g é n é r a t i o n  d e  j u r i s t e s  a u  

P r e s i d e n t  B a s a e v a n t ,  p s .  23 7 »



D IR E IT O  MARÍTIMO

D r o i t  d e  l a  m e r  e t  s u c e s s i o n  d ' E t a t s .  

( J e a n  H . V E R Z IJL )

V id e s  HOMMAGE d 'u n e  g é n é r a t i o n  d e  j u r i s t e s  

a u  p r e s i d e n t  D a s d e v a n t ,  p s .  500»



D IR E IT O  MARÍTIMO

D r o i t  m a r i t i m e .

V i d e s  RODIERE ( R e n é )



D IR E IT O  MARÍTIMO

M a n u a le  d i  D i r i t t o  d e l l a  n a v i g a z i o n e .  

4 . 6 e d .  r i n n o v a t a  e d  a c c r e s c i u t a .

S T id e : D 'O Y ID IO  ( A n t o n i o  L e f e b v r e )  e  FESCATBRE 

( G a b r i e l e )



D IR E IT O  MARÍTIMO

; 5 o

I n  E r w a r t u n g  d e r  Z w e i t e n  G e n f e r  K o n f e r e n z .

V i d e :  INTEKNATIOIIALRECETLICHE u n d  S t a a t s 

r e c h t l i c h e  A b h a n d l u n g e n .  F e s t s c h r i f t  f " u r  

W a l t e r  S c h ä t z e 1 .



D IR E IT O  M A RITIM )

T r a i t é  G é n é r a l  d e  D r o i t  M a r i t i m e .

V id e s  RODIERE ( R e n é )



D IR E IT O  MARITIMO

I i l

Le d r o i t  n o u v e a u  d e s  c o n t r a t s  d ' a f f r è t e m e n t  

e t  d e  t r a n s p o r t  m a r i t i m e s .

( J e a n - C l a u d e  SO Y E R ).

V i d e ;  REVUE T r i m e s t r i e l l e  d e  D r o i t  C o m m e r c ia l  

1 9 6 7 > n 2 .  1 ,  p s .  1 .



DIREITO MARÍTIMO

L* irapresa e il lavoro nella navi^asione.
I contratti di utiiizzazione delia nave e deli1 
aeromoDile.

V i d e :  TO diC U TE ( A n d r e a )



DIREITO MARÍTIMO

Stato ed enti pubblici "esercenti" ed impren- 
ditore di navigazione.
(Gabriele Pescatore)

V i d e :  RIVISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  19 6 7 ,  

D o t t r i n a ,  p .  54 5 *



D IR E IT O  MARÍTIMO (e m  D i r a . R o m e .)

G u b e m a r e  n a v e m  g u b e m a r e  re m  p u b l i c a m .

V id e »  MOSCHETTI ( C e s a r e  ï à a r i a )



D IR E IT O  MARÍTIMO

O n a v i o  d e  c o m é r c i o ,  em a c i t v i d a d e  p e r a n t e  o 

d i r e i t o  m a r í t i m o  ( C o n c l u s ã o ) .

( V i c t o r  A u g u s to  P e r e i r e  N U N ES).

V i d e : R EV ISTA  d o s  T r i b u n a i s , 1 9 6 6 ,  a n o  842 ,

p s .  4 3 5 .



DIKEITO MARITIMO

A p p u n t i  c i r c a  i l  d i r i t t o  e  1 1 o r d i n a m e n t i  

m a r i t t i m o  d e l l a  r e p u h b l i c a p i s a n a .

( A r n e r i c e  D ' A M I A )

Vide; STTIDI DI STORIA E DIRITTO IN 0N0- 
— EE- DI ARRIGO SOLill, vol. II, pags 
399________ __



DI LGITO 1IARITIHO

Z u r  F r a g e  d e s  B o y k o t t s  d e r  " b i l l i g e n  F l a g g e n "  

( F r i t z - J o a c h i m  RINTELEN) .

1 M D ^Festgabe für
Günther Küchenhoff zum 60. Geburtstag", p.lJJ



!S9
DIEEITQ MàJíÍTIMÜ

Acerca da distinção, em direito marítimo entre 
salvação ® assistência de navios e recolha de 
achados (Carlos A. da Mota PINTO)

Vide: HEVISIA de Direito e de Estudos Sociais, 
1968, p. 213



/6
DIBKITU mfiTCIMÜ

II prablema xLella natura giuridica delle stal- 
lie e controstallie (G„ HISüSiTTI)

Vide: JLNMLI delia Facoltä, di Giuriaprudenza,
1970, p. 147



UIBÜITÜ MAfilTIMQ

I n v o c a ç & o  d o s  u s o s  e  c o s t u m e s  i n t e r n a c i o n a i s  

em  d i r e i t o  m a r í t i m o  ( A n t ó n i o  V i e g a s  CALÇADA)

Vide: HLVISTA dos Tribunais, 1968, p. $39



I bl

DIREITO MARÍTIMO

Costituzione e codice della n&vigazione (User 
vizio riservato alle Compagnie portuali). 
(Francesco M. DOMIMEDO).

Vide; STUDI in memoria di Tullio Ascarelli, 
vol. 1, p. 475.



D IR E IT O  MARÍTIMO

D a a v a r i a  p a r t i c u l a r  n o  d i r e i t o  n a c i o n a l  e  i n 

t e r n a c i o n a l  .

V i d e :  CAMPOS, J o a o  V i c e n t e



DIREITO MARÍTIMO

M a r i t i m e  la w *  early w r i t e r s  o n .  (W. SENIOR)

V i d e j  LAV/ ( T h e )  Q u a r t e r l y  R e v i e » ,  1 9 2 1 ,  p .



DIREITO MARÍTIMO

La Conferencia Diplomática de Derecho Maríti
mo de Bruselas, en su segunda parte (febrero 
1968). (José Luís GONI)

Vide: REVISTA de Derecho Mercantil, 1968, 
P. 329



DIREITO MARÍTIMO

Naturalesa y disciplina dei contrato de arren 
damiento de buque. (Luis CARLON)

Vide: REVISTA de Derecho Mercantil, 1969, 
p. 17



DIREITO MARÍTIMO

Las conferencias marítimas ante el Derecho de 
la competência. (José Maria GOHDRA ROMERO)

Vide* REVISTA de Derecho Mercantil, 1969,
P» 345



DIREITO MARÍTIMO

Notas sobre la publicidad dei naviero. (jus- 
tino P. DUQUE)

Vide» REVISTA de Derecho Mercantil, , 1970, 
p. 175



DIREITO MARÍTIMO

Doce afLos de actividad de la organizaciân ma
rítima consultiva intergubemamental. (IMCO). 
(Pedro Antonio FERRER SAiiCHIS)

Vide: REVISTA de Derecho Mercantil, 1970, 
P. 291



DIREITO MARÍTIMO

Salvamento.

Videi REVISTA de Derecho Comercial, 1970, 
p. 191

■VV iV



DIREITO MAUI TIMO

Droit maritime.

Vide: ROD1ERE, René

Í.Y.íJ.



D IR E IT O  MARÍTIMO

L ' e x p l o r a t i o n  p é t r o l i è r e  e n  m e r  e t  l e  d r o i t .  

D r o i t  m a r i t i m e .  D r o i t  d e  l a  m e r .

V i d e :  REMOND, M a r t i n e



DIREITO MARÍTIMO

Assicurazione e reaponsabilitA nel campo della 
navigazione. (Sergio FERRARINI)

i

Vide: RIVISTA del Dirittto Commerciale e del 
Diritto Generale delle Obbligazioni,
1971, p. 250

** *3



D IR E IT O  MARÍTIMO

L a  c o m p e t e n z a  d e i  c o n s o l i  n e l l e  c o n t r o v e r s i e  

m a r i t t i m e .

V i d e :  SPE R D U T I, G iu s e p p e



D IR E IT O  MARÍTIMO

Arribada forçada em direito maritimo.

Vide: MENDONÇA, Yolanda



Vy DIREITO MARÍTIMO

The Latin American contribution to the develo
pment of the law of the sea. (F.V.GARCI A—AMA

DOR )
Vide: AMERICAN Journ. of Intern. Law, 68.,1974



DIREITO MARÍTIMO

The Latin American contribution to the develo
pment of the law of the sea.
Vide: AMERACAN Journ. Internat. Law, _68_, 1974, p 

33

Prrrt>



Dl REITü MARÍTIMO

Notas sobre el remolque en la ley de 24 de Di 
ciembre de 1962. (R. Bernabe GARCÍA LUENGO) 
Vide: REVISTA de Der. Mercantil, (130), 1973, 

p. 497



DIREITO MARÍTIMO

VIGNES, Daniel - Organisation et règlement in
térieur de la IIIe conférence sur le droit de 
la mer.

Vide: REVUE du Dr. Publ. Scienc. Pol. en Fran
ce et a l 'Étranger, 9_1, 1975, p, 337

XZA/.&



DIREITO P'iARÏTiriO

Nature juridique du contrat de courtier de 
friet. (René RODItRE)

Vide: RECUEIL ûalloz, 1974, p, 83



DIREITO MARÍTIMO

Entstehung und Beschränkung der Reederhaftung 
im 5eehandelsrecht der romanischen Länder.

Vide: BORTTSCHELLER, Wolf—Georg



D IR E IT O  M àRITIM O

E l  c a p i t á n  d e i  b u q u e .  

( J e s u s  R U B IO ).

V i d e :  ESTÚDIOS J u r í d i c o s  e n  h o r n e n a je  a l  P r o f .  

F e d e r i c o  d e  C a s t r o ,  v .  2, p .  6 1 5 «



DIREITO MARÍTIMO

Svilãppi dei diritto marittinio nel tardo 
Medio Evo (Mario CHIAUDANO)

Vide: RIVISTA de Storia dei Diritto Italiano,



DIEEITO MAIliTIMD (L.I.P.)

Som e R e f l e c t i o n s  o n  t h e  P r e s e n t  a n d  F u t u r e  Lav/ 

o f  t h e  S e a .

(L e o  J .  BOUCIIEZ).

V id e s  B O S, i v la a r t e n  ( E d . )  -  T h e  P r e s e n t  S t a t e  o f  

I n t e r .  Law a n d  O t h e r  . E s s a y s ,  p .  1 4 3 *

(i . tt • *4 . A A



£
D IR E IT O  M ARfriM O ( D . I . P . )

T h e  P r e s e n t  S t a t e  o f  I n t e r n a t i o n a l  W a te r  R e  -  

s o u r c e s  L aw .

(E .J .M A N N E R ).

V i d e :  B O S, M a a r t e n  ( E d . )  -  T h e  P r e s e n t  S t a t e  

p f  I n t e r n a t i o n a l  Law a n d  O t h e r  E s s a y s ,



DIREITO MARÍTIMO (O.I.P.)

Les conférences maritimes et la législation 
américaine. (M. COULOURIS)

Vide; REVUE Hellén. de Dr. International, 25. 
1972, p. 258



DIREITO MARlTIFlO (D.I.P.)

Japan and the international fisheries. (Shige- 
ru ODA)

Vide: JAPANESE (The) Ann, of Int. Law, 1960 
p. 50



DIREITO MARÍTIMO (DIP)
/

Cenfljpt #f la«« in th« w«*tem, «©ci«Ii»t and 
à«v»l»pin^ countriea.

Vid«» SZA3ZY, Iatvín



y D IR E IT O  MARÍTIMO (em  D i r s  R o m .e )

A s p e t t i  o r g a n i s z a t i v i  d e l l ' a t t i v i t à  c o m m e r c ia 

l e  m a r i t t i m a  m e l  b a c i n o  d e i  M e d i t e r r â n e o  d u r a m  

t e  1 ' i m p e r o  r o m a n o  ( a  p r o p o s i t o  t e l  v o lu m e  d i  

J .  R o u g é ) .

V id e  î  STUDIA e t  D o c u m e n ta  H i s t o r i a e  e t  I u r i s ,

1969, P- 374
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DIREITO MARÍTIMO FRANCÊS±__________ ______  ________

II diritto ciarittimo francese dopo la 
guerra (R. Le Brun) ________________

Vld. HUOVA Rivista di Dir» Comm. ,lr. 
dell'Econ., Dir. Sociale,1951#pg. 274.
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D IE E IÏO  MARITIMQ. F R A N K S

L e D r o i t  M a r i t i m e  F r a n ç a i s .



i DIREITO MARÍTIMO INTERNACIONAL

La legge sulla navigazione marittima 
dello Stato delia Cita dei Vaticano 
1CL.-.B.J_______________________________

Vid. ANNALI di Dir. Intepnazionale,19§}
p. 80. ---- ------------- --- -- --- ------



DIREITO MABÎTIMO INTEIJIACIONAL

C o u rs  a b r é g é  s u r  l a  c o n t r i b u t i o n  d e s  c o n f é r e n c e s  

d e  G e n è v e  a u  d é v e lo p p e m e n t  p r o g r e s s i f  d u  d r o i t  

i n t e r n a t i o n a l  d e  l a  m e r .  (A. HATUJE-MPTARY)

Y i d .  RECUEIL des C o u r s ,  1961, I ,  ps. 635



DIKEITO MAEITIMO INIERMCIONAL

I n t e r n a t i o n a l  Law P r o b le m s  o f  M e r c h a n t  S h i p 

p i n g .

(îîagendra SINGH).

Vides RECUEIL des Cours, 1963, ps. 7-167



u/

DIREITO MARÍTIMO INTERNACIONAL 

II regime giuridico dei mari.

Vide: CONFORTI, Benedetto





DIREITO E MARXISMO
y

La pansée marmiste e t la  d ro it .

Vidas STOYANOVITCH, Konstantin



>
DIREITO DE MASCULINIDADE

Sur les origines du privilège de mas
culinité des .codifications, roumanoby- 
zantines en Valachie en 1870 et 1818. 
(P. J. Zepos ) __________ ______________

Vid. IURA, III-1952, pag. 233-257.



DIREITO DE MASCULINIDADE

Sur les origines du privilège de mascu 
'ljlnite des codifications roumanobysan-r 
tines publiées en Valachie en. 1780 et 
1818____ (P. Zepos ) ____________________

Vid. IURA*_III-1952, p. 233
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*
DIREITO MATERIAL E INTERNACIONAL PRIVADO

SACHNORMEN im intemationalen Privatrecht.

Vid. STEINDORPF, Emst



/
^  DIREITO MATERIAL E PROGESSUAL

M a te r ie lle «  R echt und V erfah ren arech t

i»  in te r n a t io n a le n  P r iv a tr e c h t  .....

(H, NIEDERLÄNDER)

Vid. ZEITSCHRIFT f. axial, u. int. Pri-* *
v a t r e c h t ,  1 9 5 5 , p . 1 .
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_____ Í̂/yüdI-_^eJpjyuJuP^ (  ^ ÍLoltiA * ) ) ._________
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^  n m n íh Ã m w / f iL a t

d û t olàiûttô wnjzIdifYnonMaít 
j t& L L ûM é • ________________ - ________
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DIREITO

Die Grundlagen des
(H. Wolff)

Vid. REVUE d'hist. du droit, tomo XX, 
1952, p. 1.__________ . _________________



DIREITO MATRIMONIAL?

Die Grundlagen des griechisjchen Ehere- 
chts (H. Wolff) ___ ____________ _______

Vid_, REVUE d'Hist* du Droit, tomo XX, 
1952, p. 157*_„_



DIREITO MATRIMONIAL

La distinction entre honestiores et hu- 
miliores et le droit matrimonial. 
(Guillaume Cardascia)

Vid. STUDI in memória di Emilio Alber- 
tario, vol. II, ps. 653



DIREITO MATRIMONIAL

Scritti di Diritto Matrimoniale.
Diritto Internazionale Privato e Processual« 
Civile Internazionale.

Vide: MIELE (Mario)



DIREITO MATRIMONIAL

Europäische Vereinheitlichung' des Eherechts, 

Ein Gutachten fü r den Europarat. (Paul HEINRI

CH NEUHAUS)

Videi HABELS Z e its c h r if t  fü r  ausländisches und 

in te rn a tio n a les  P riv a trech t, 1970, p.

253



D IR E IT O  MATRIMONIAL

D a s  g e s e t z l i c h e  E h e g ü t e r r e c h t  n a c h  d em  p o l n i s 

c h e n  F a m i l i e n g e s e t z b u c h  ( J a n  GWIAZDOMORSKl)

V i d e :  RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s l ä n d i s c h e s  

u n d  i n t e r n a t i o n a l e s  P r i v a t r e c h t ,  1970» 
p .  264

▼  v  Ki



b
DIREITO MATRIMONIAL

Zur Entwicklung des hethitischen Eherechts. 
(Viktor KOROSEC)
Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stif. f. Rechts
geschichte. Rom. Abt., 1973, p. 36



DIREITO MATRIMONIAL CANÓNICO
Yid, PRQENÇA (José- João Gonçalves de), 
Problemas- de -d-ire Ito concordatárioJ Re- 
levancia do direito matrimonial canóni
co no- ordenamento estadual. I — Consti
tuição do estado d© casado. --  ------



DIREITO MATRIMONIAI CANÓNICO

L 'E s e c u t o r i e t à  d e l l e  p r o n u n c i e  e c c l e s i a s t i c í i e  i n  

m a t e r i a  m a t r i m o n i a l e .

V i d .  POGGI, R en zo



DIREITO MATRIMONIAL CANONICO

D iritto  matrimoniale canonico.

Tide: DELLA ROCCA (Fernando)



DIKBIÏÜ HATRïiiOliIAL CANOÏÏICO

D i r i t t o  m a t r i m o n i a l e  c a n o n i c o .  T a v o l e  s i n o t t i -  

die»_______ ____ ____________________________

V id e s  DULIA ROCCA ( F e r n a n d o )



DIREITO MATRIMONIAL CANÓNICO

Derecho matrimonial canónico.

Vide í MONTSERRAT MELIA (Vicente)



DIHEITO MATRIMONIAL CANONICO

Sommario di Diritto matrimoniale canonico.

Vide: DEL GIUDICE (Vincenzo)
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DIREITO MATRIMONIAL CANONICO 

_ Soramario di Diritto Matriraoniale canonico.

Vide: DEL GIUDICE (Vincenzo)



D IR E IT O  MATRINONIAL CANÓNICO

C u r s o  d e  D e r e c h o  M a t r i m o n i a l  C a n o n i c o .

V i d e i  BERNAHDEZ CANTON ( A . )



D IR E IT O  MATRIMONIAL CANÓNICO

R e f l e x i o n e s  s o b r e  el d e r e c h o  m a t r i m o n i a l  c a n ó 

n i c o  ( P e d r o  A n t o n i o  PERLADO)

V i d e í  IU S  G a n o n ic u m , 1 9 7 0 »  p .  I 6l



D IR E IT O  MATRIMONIAL CANÖNIüO

biaconia a t ius.Fastgabe fü r Heinrich FLATTEN 

zum 6 5 . . . .

Videt HEINEMANN, H eribert, Horst HERRMAHN und 

Paul 1ÆEKAT

ys *1 , M « 4*



k ______________________________________________

DIREITO MATRIMONIAL CONCORDAÄRIO

II matrimonio in Italia.

Tide: STOCCHIERO (Giuseppe)



/
DIREITO MATRIMONIAL ESPANHOL

E l  s i s t e m a  m a t r i m o n i a l  e s p a í í o l .

( C o m e n tá r io  a l  a r t i c u l o  4 2  d e i  C o d ig o  c i v i l )

V id .  CHAMPLN, Am adeo d e  F u e n m a y o r
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(J tu tb êtù o , /YYUXOo cJt J  9 %<?, 1,
Ï € W -
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DIREITO MATRIMONIAL ITALIANO

Le concordat avec le  Saint-Siège e t  le  d ro it 

matrimonial i ta l ie n .  (COTTINO, M.)

Vide: "ANNALES de l 'I n s t i t u t  de Droit Comparé 

de P a ris" , 1_, p. 2 5 .

e -< n-
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!
D IR E IT O  E  MEDICINA

D i r i t t o  e  d e o n t o l o £ r i a  m e d i c a .

V id e s  LEGA, C a r i o

•Sŷ hí.



DIREITO MÉDICOt

La rémunération forfaitaire des médic&s 
par les cliniques, mutualistes (Conseil 
d'Êfeat-, 29 janvier 1954, Chaigneau)
L-------------------------:----------------

Public et de la
Scien. ̂ Politique, 1954, 4.,. pg, 1058,



4 DIREITO MEDICO

Défense ei illustration du droit médi
cal_____ (J. SAVATIER)__________________

- Vid. ARCHIVES -de Philosophie-du Droit, 
1953-54, n s., p. 123.

L--------- T-



DIREITO MÉDICO

C0IMGRE5S0 mundial de direito médico (3®)



A DIREITO MEDIEVAL

Instituelones Médiévales Espanolas

Vid.. RIUS (José.Maria Font)



DIREITO MEDIEVAL

O Direito penal Hispano-Luso Medievo,

Vid. MBLLO (Lydio Machado Bandeira de)



D IR E IT O  MEDIEVAL

L e s  b a u x  à  v i e  (X e  a u  X V Ie  s i è c l e ) .  

( B .  SCH N A PPER).

V i d .  REVUE H i s t o r i q u e  d e  D r o i t  F r a n ç a i s  e t  

É t r a n g e r ,  1 9 5 7 »  p s .  54 7 *



DIREITO MEDIEVAL(escrituras notariais)

Zua ífbersetzungspnoblem im hohen Mittelalter. 
(Hans HATTENHAUER).

Vide: ZEITSCHRIFT der Savi^n.T-Stiftung ftír 
Rechtsgeschichte, 1964» ps. 541



D IR E IT O  MEDIEVAL ( t e r m i n o l o g i a )

Zum UberSetzungsproblem im hohen Mittelalter. 
(Hans HATTENHAUER).

Vide * ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1964, ps. 341
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D IR E IT O  MEDIEVAL

F a c t o r e s  q u e  d e t e r m i n a n  l a  c a p a c i d a d  c i v i l  e n  

e l  d e r e c h o  c a s t e l l a n o  l e o n é s  a l t o  m e d i e v a l .  

( M a n u e l  SALVAT MONGUILLOT).

V i d e : REVISTA C h i l e n a  d e  H i s t o r i a  d e i  D e r e c h o ,  

1 9 6 1 , p s .  2 2



L a C o ra u n id a d  P a t r i m o n i a l  d e  l a  F a m i l i a  e n  e l

P e r e c h o  E s p a ß o l  .m e d i e v a l .

Y i d .  VALDEAVELLANO. L u i s  G . d e



DIREITO MENAPIANO

Lo d r o i t  mónapion 

(E. M eijer s )

V id , REVUE d ' H i s t .  du D r o i t ,v o l .X V I I I ,  

pag. 5. . ____ ___________ _____________



DIREITO MENAPIANOX

Lo torrltoir© dos Monapions 
(A. Koch)__

Vid. REVUE d»Hist. du Droit,vol.XVIII, 
pag. 19.



- DIP.EITü DE MENOBES

Reform des Massnahmenrechts gegen 
Frülikr Imiuel 1 e_______________ .____

Vid. FREY (Erwin)



D IR E IT O  DE MENORES

I

S o z i a l p s y c h i a t r i s c h e  G e g e n w a r t s p r o b l e m e  d e r  J u 

g e  n d v e r w a h r l o s u n g .

Y id e s  SPECHT ( F r i e d r i c h ) .



D IR E IT O  DE MENORES

Jugendgerichts,^ gsetz.

V i d e ;  DALLINGER, ( W i l h e l m )  u n d  LA.CKNER ( K a r l )



/
D IR E IT O  DOS MENOHES

La presse et la protection des jeunes.

Vide: MICHARD (Henri) et JAMES (T.E.)



/

DIREITO DE MERA ORDENAÇÃO

Koramentar zum Gesetz ueber Ordnungswidrigkei 
ten.____________________________________

Vide» ROTBERG, Hana Eberhard



D IB E IT O  DE MERA ORDENAÇÃO*/

Untersuchungen zur Lehre von den Ordnungswidrig 
keiten.

Vide: MATTES, Heinz



D IR E IT O  DO MERCADO COMUM E A JU S T IÇ A  DOS 

DIVE^-RSOS ESTADOS MEMBROS

Das Recht der Wettbewerbsbeschränkungen des 
Gemeinsamen Marktes und die einzelstaatliche

Vide: ULLRICH, Hanns
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DIREITO MERGMTIL

Estúdios de Derecho Mercantil. Derecho bancario. 

Derecho industrial. _____________

Vid. BARRERA GRAF, Jorge



DIREITO MERCANTIL

Curso de Derecho Mercantil.

Vid. GARRIGUBS, Joaquim



3'

DIREITO MERCANTIL

Derecho mercantil.

Vide: URIA (Rodrigo)



ÒZ

DIREITO MERCANTIL

___Informe de la  oomision de las naciones unidas

para e l derecho m ercantil in te rn ac io n a l.___

Vide: NACIONES UNIDAS - Informe de l a  comision 

de las naciones unidas . . .

________________________________________



n

DIREITO MERCANTIL

Fuentes dei derecho mercantil

Vide: FORNIES BAIGORRI, Ascension



D IR E IT O  MERCANTIL INTERNACIONAL

L a  u n i f i c a c i ó n  d e i  D e r e c h o  M e r c a n t i l  I n t e r n a 

c i o n a l .  ( A n t o n i o  MARIN LOPEZ)

Vide» REVISTA Espafrola de Derecho Internacio
nal, 1969, p. 131

-F wtO



DIREITQ .DA MSSOPOTÂMIA

Les anciennes codifications en Mésopo
tamie. ( Emile. SZLECH.TER )_________

-Vid._ REVUE Internationale, des Droits 
de l'Antiquité, 3^ série, 1957, ps._
73



DIREITO E MÉTODO
Z

Vita e fonnr n « lla  re a l tà  dei d i r i t to .

Vide: PASINI (Dino)
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% ù d - % e A ,t o c fm .y  fc u z

Csfl&YloU ^ÎC^blÿô/Wio^OYl^ych^oÆj J9Î0.
p í ù ^ o -  3 m .



DIREITO MEXICANO

S a g g io  s u l l ' a s s i c u r a z i o n e  s u l l a  r e s p o n s a b i l i t à  

n e l  d i r i t t o  m e s s i c a n o .  ( L o r e n z o  í íOSSA)

Y i d .  M C  VA R i v i s t a  d i  D i r i t t o  C o m r a e r c i a l e - 1 9 5 6 ,  

p a r t e  1 . ,  p s ,  2 2 7



D IR E IT O  M IL IT A R

T h e  E f f e c t  o f  r e c e n t  s u p r e m e  C o u r t  d e c i s i o n  

o n  m i l i t a r y  l a w .

(M y ro n  L .  B i r n b a u m )

V i d e :  FORDHAM Law  R e v i e w ,  1 9 6 7 »  n 2 2 ,  p .  1 5 3 *



DIREITO MILITAR

W e h r r e c h t  u n d  We h r v e r w a l  t  u n g .  

( D i e t r i c h  RAÜSCHNING).

V i d e :  MÜNCH, I n g o  v o n  -  B e s o n d e r e s  V e r w a l tu ig p  

r e c h t ,  p .  209»



D IR E IT O  M IL IT Ä R

W e h r r e c h t  u n d  W e h r v e r w a l t u n g .

(Dietrich RAUSCHIING).

Vide: MÖENCH, Ingo von - Besonderes Verwaltungs
recht, p. 231« 4* Aufl.



DIRSITÛ MILITAR (em Dira. HomS)

Studia nad rzymskim wojskowym prawem Karnym.

Vide: KULECZKA, Gerard
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DIREITO MINEIRO______

III. Mining Law in ^ecent Years

Vid. CALIFÓRNIA Law Review,1949,pag. 
592. ______ ;__________



DIREITO MINEIRO

Curso de Dereciio Minero Argentino

Vid. PADILLA (Francisco E.)



DIREITO MINEIRO

Mining Legislation of Venezuela 
(J. Raisbeck) ________ ______

Vid. TULANE Law Review,1951,pag. 345



DIREITO MINEIRO/
Report on Louisiarfa Mineral Law 

Í L V N a b o r s J _________________________

Vid. TULANE Law Review,1952,pag. 172.



>

DIR3IT0 LilMSlRO

Responsabilitá per danni in matéria mi
neraria.------ -

Vi d,- Rivista ài Diritto Gi-vile, 1956, 
ano II,-pág. 447.



_____________DIRETTD MTNETRf)

E l  a m p a ro  d e  l a  p r o p i e d a d  m i n e r a .

(E d u a r d o  A . P IG R E T T l)

.Vid, LECCIQHES y ENSAYOS, 1959, n° 12, ps. 85



D IR E IT O  M INEIRO

D e l  r é g i m e n  d o m i n i c a l  e n  e l  D e r e c h o  M in e r o  v e n e  

z o l a n o .

( A n g e l  D . AGUERREVERE)•

Y i d .  R EV ISTA  De l a  F a c u l t a d  d e  D e r e c h o ,  1 9 6 3 ,  

ns.2 4> ps. 9«



DIRBITO MINEIRO

Allgemeines Berggesetz (ABG) vom 24. Juni I865 

(GS. S. 705) ...

Vid. EBEL (Herbert)jundQ Herbert WELLER
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DIREITO DAS MINORIAS

Verfassungsrechtliche Grenzen der Mehrheits
herrschaft nach dem Recht der Kapitalgesells
chaften.

Videt FALKENHAUSEN, Bernhard Freiherr von



DIREITO DAS .MINORIAS

Droit de contrôle des associés minoritaires 
sur les operations de gestion; peuvent-ils de 
mander la designation d'un mandataire de jus
tice et la convocation d'une assemblé généra
le ? (Dominique SCHMIDT)

Vide : RECUEIL Dalloz, 1974, p. 34



DIREITO DAS MINORIAS

SCHMIDT, Dominique - Droit de contôle des asso
ciés minoritaires sur les opérations de gestior 
peuvent-ils demander la designation d'un man
dataire de justice et la convocation d'une as
semblé générale?

Vide; RECUEIL Dalloz, 1974, p. 34



DIREITO E MITOLOGIA

Vorsokratiker und Frühe Dichter.

Vides WOLF, Erik



'ÂfLe/btc /yyi&olesuyior

' S  6 /C C t- ^ jÁ C /Y b Q ^  , o u / u i t t ó  Y Y lO - c J tk V L C -

£b(X .ßß oVli 1 AMASOOVi/YylO -



w.





^ À flZ A s t o - /rn ^ o rn x ^ o i. _______ .
nryiGMJUsrne/ri/lÃ) olc, c Jsu y it 'yYLO/yi/Ojirir.

% d - Ifh jx ,ß b fa sn  .'M trnr)AXjc,(? olt> ü*,

oU . (joex>j. co.syyipx i/ ie& > J  i  3  Hf ^ ou ^ o .



f y iX A X f c o  a  n rru y ^ c J i

s= C&J2. ô -  ̂  d
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DIREITO E MORAL

A sistemática articulação do Direito 
e da Morai (Alfred Verdross)

Vid. BOLETIM do Mnistérioda Justiça, 
1951,ns. 23,pag. 5.



DIREITO E MORAL

Dogmatism and Skepticism in Law 
(L. Loevinger) ______

Vid. MINNESOTA^ Law Review, 1954^ 3, 
p. 191.____________________________ ___



L  '
______ DIREITO E MORAL

Inquiries into the nature of law and 
morals _________________________ ____

Vid. HÄGERSTRÖM (Axel)



7

________ DIREITO E MORAL

A verdade n& moral e no direito.

Yid. LE)L VECUHIO (Giorgio)



t
________________ DTRETTO F, MORAI,

Coiaportaiíiiento jurídico imoral. 
(Abel NARAIJO VILLEGAS)

Vid. üDEM - Bevista de la Medellin
i -  5 ,  p s .  3 3



DIREITO E MORAL

Recht und Sittlichkeit.

Vid. KAUFMANN, Arthur (Dr.)



DIREITO E MORAL

ODservacion.es sobre lo jurídico y 
moral en el_ ordenaniient-o canónico 
(Manuel a r t e o h e) ..

Vid. IUS. Canonicum, 1961, ps. 46-7



DIREITO E MORAL

Zur Frage der Gründung des Rechts in  der S it

t l ic h k e i t .

Inaugural-D issertation  zur . . .

(Hans-Joachim KLEIN)

Vid. KLEIN,Hans-Joachim, i 960

Kf



DIREITO E MORAL

law and morais.

(James K, FEIBLEMAN).

Vid. TULANE Law Riview, 1957» ps. 503



DIREITO E MORAL
[ % _________

Law, morals and so c ia l l i f e .  

(M itchell FRANKLIN).

Vid. TULANE Law Riview, 1 9 5 7 ,  ps. 4 6 5



DIREITO E MORAL

El derecho n a tu ra l en Giorgio del Vecchio.

Vide: VELA (Luis)





DXBEITO MORAL

Appunti in margine al tema "legge etica e giu- 
risprudenza" (Antonio VILIAMI)

Viele» RIVISTA In terna tionale  d i F ilo so fia  del 
Diaritto, 1 9 7 0 , p. 8



B IB B IÏO  E  MQBA.L

De» m - d in e  morali u t _ f u n d a m e n t o  . i u r i s  p o s i t i v ! .  

( P a u l u s  V A LO fíl)___________________________________________

V i d e i  P E B lU I)IC A ,d e  Be H o r a l i  C a n ô n i c a  L i t u r g i -



t f

DIREITO E MORAL

tJLer das V erhältnis von Rechtund S i t t l ic h k e i t
(1922;.
(
Vides BURCKHARDT, Walther - Aufsätze und Vor

träge 1910-1958, p. 3 5 .

Q . r . N . S>.



DIREITO E MORAL

Recht und S i t t l ic h k e i t .

Vide: KAUFMANN, Arthur -  Rechtsphilosophie in

Wandel, p. 219



DIREITO MORAL

On the moral authority and value of law: the
province of jurisprudence undtermined.(Harry M.

CLOR)Vide: MINNESOTA Law Review, 58, 1974, p. 569



DIREITO E MORAL

S it t l ic h k e i t ,  s i t t l i c h e  Normen und Rechtsnor

men.

(Werner HARDWIG).

Vide* GRUNDFRAGEN der Gesamten S trafrech tsw is

senschaft. F e s tsc h rif t  fü r H. Henkel zum 'JO. 

p. 19.

»St «! ̂



0 DIEEITO E A MORAL

Der R ichter und das u n s it tl ic h e  Gesetz.

Vide« EVERS, Hans-Ulrich.





DIHEITO (0) E A MORAL

The M orality of Law.

Vide: FULLER, Lon L.
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DI3HITQ MU33ULMAII0

Derecïto lausulmán. Vision de conjunto*

Vid*IUFO3MACIQ2J.JURIJIGAtn*g 61 (1948), 
págs, 43.



DIREITO MUÇULMANO

P e r  l a  r i v a l u t a z i o n e  d i  u r i  . f a t t o r e  

d e l i a  S t o r i a  d e i  D i r i t t o  - I t a l i a n o (L’e- 
1  e m e n t o  m u  s u l  m a n a ) ---------------------------------------------------

V i d .  f í l V I S T A —A l  S t o r i a  d e i  D i r á t t o  I t a  

11800,1940 ,pag.H5*—



DIREITO MUSSULMANO

U n  s y s t e m e  p e u  c o n n u  d e  s u c ç e s s i o n  

t i q u e  d a n e  l e  d r o i t  m u s u l m a n

V i d . . _ R E Y U E  í i i s u o . r i q u e  d e  D r o i t  P r a n  

c a i s  e t  Ê t r a n g s r , 1 9 5 0 , p a g . £ 3 .



DIREITO MUÇULMANOh V

Yid. REVUE Internationale des Droits 
de UÁntiquité, tomo 2,pag. 1 1-



DIREITO. JfflJÇHLMANQr  _ .

Islam .
(de pags. 112 a 135)- —

Viel. VAGLIERI . (Laura Vecci-a)



DIREITO MUÇULMANO

Vid. FIRST STEPS in Muslim Jurlspruden
ce



2Î D.IREITO MÜÇÜLMANO

Vid, TRAITÉ de Droit Public Musulman 
Traduit de 1 * arabe pour la première 
fois et annoté d ’après les sources 
orientales par Leon Ostrorog.



DIREITO MUÇULMANO

Vid. BOIGUES (Francisco Pons), Apuntes
soBre las Escrituras Mozarabes Toledaj- 
nas que se conservan en el Archivo His
térico Nacional *____________________  .



3 J

DIR3IT0 MIÇUUüüaQ

Immutabilité du droit 
formes législatives en Egypte»

Vid*~ Revue Internationale de Droit 
Comparé, 1955, pag. 5.



X*"
DIREITO MUÇULMANO

II dlritto musulmano e il nuovo códice 
civile egiziano.
(A. D'EMILIA)

Vid. ANNUARIO di DirittO-ComparatO- e 
di Studi Legislativ!, 1956, vol. 31, 
pa. 1 14____ _____



DIREITO MUÇULMANO

1'etude du Droit_MusuI-
rtian.

Vid ._MILLIQ1_ (Louls)



.DIREITO MUÇULMANO

L a  r é p u d i a t i o n  d a n s  1 ' I s l a m  d 1 a u j  o u r  d ' h u i . 

( Y .  L i n a n t  d e  BELLEFONDS).

V i d .  REYUE I n t e r n a t i o n a l e  d e  D r o i t  C o m p a r é ,  

1962 ,  p s .  5 2 1 .



D IR E IT O  MUÇULMANO

As f o n t e s  d o  d i r e i t o  m u ç u l m a n o . 

( S u l e i m a n  V a l y  MAMEDE).

V i d e :  BOLETIM G e r a l  d o  U l t r a m a r ,  1 9 6 7 , N ô - 5 0 5 ,



DIREITO MUSSULMANO
*

Grundbegriffe des Islamischen Rechts. (Günter 
WIEDENSOHLER)
Vide: RABEL5 Zeitschr. f. Ausl, und Intern. 
Privatrecht, 35_, 1971, p. 632
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DIREITO MUNICI PAL

Wien und Brünn in der Stadtrechtsgeschi 
chte. (W. Weizsäcker)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, German. Abt.,1953 
vol. 70, pag. 125



DIREITO MUNICIPAL

El Derecho municipal de Ledn y Castilla. 
(Rafael GIBERT).

Vid. ANUÁRIO de Historia dei Derecho Espanol, 
1961, ps. 695.
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DIREITO DE HACIQMLIDADE

Reglamentacián internacional dei Derecho de la 
nacionalidad.
(Mariano AGUILAR HAYABBO).

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Internacional,
- 1 9 5 7 ,  Y o l .  X , p s .  3 3 3 .
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DIREITO NATURAL

Dercho Natural y Contrato Social

Vid. " Revista de Legislacion y Ju 
risprudencia ",1949,pag.285.



DIRITTO NATURALE

C o n t r l b u t i  a l l s  r i n a s c i t a  d e l  d i r i t  

t o  n t t u r a l e

V i d .  "  R i v i s t a  I n t e r n a z i o n a l e  d i  

F i l o s o f i a  d e l  D i r i t t o  " , I 9 4 9 >p a g 4 I $
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( ^ ^ A A V Z ^ C > V v A _  C^AAAA-CÍa  (Lc\

V^Vii ! '  ĉ  ^AA>UVVAiA<^A&VVa^<.
cU f^yO^O^À. <X cL*J^ ^) A/LÂiXo fr J iV i^

/ y • *̂/ ° S



DIREITO NATURAL

Esbozo de una s o c i o l o g i a  d e i  Dex-eèlio 

n a t u r a l

V id .  " R e v i s t a  de E s t n d i o s  P o l i t i c o ^ 't
- I 9 4 9 , n Ê4 4 , p a g . l 5 .



LIKHJITO m T U R A L

Diritto naturale e socletà civile uell£ 
filosofia politica de J* Milton»

Vi d» ANUALI di Scienze Politiclie, vol. 
I, fase» l.°, pág. 28.___



DIREITO NATURAL

Dispute e conclusion! sul 
rale.

Via. RIVISTA Internationale di Siloso- 
fia dei Diritta,. 1949, págs. 155._



DIREITO NATURAL

Ugone Gr-ozio e 1 * "avversar io" di Carte- 
sio nella questione delle verita eteros

Vld. RIVISTA Inteonazionale di Filoso
fia ddl Diritto#1947,pag.58.



DIREITO NATURAL

Historia, del dereddo natural y de gen
tes» _________ ________

Vid» MARIN Y MENDOZA (Joaquin)



DIREITO NATURAL.Iy

Medieval papal ism

_Vid. .ULLMAHML - (Walter )



DIREITO NATURALr
Lo sviluppo dei dlritto natural© In
Germania dal XIX secolo________ ____
(Erich„Molitor/ ____________________

Vid• NUOVA. Rivista dl Dlritto Commer
ciale ̂ Dlritto deli'Economia,Dlritto 
Sociale,1950,pag. 158.-----------



DIREITO NATURAL

Impuls! otic! nel formarsi del diritto 
naturale (J. Esser)

Vid. NUOVA Riv. di Dir. Comra.-Dir. 
dell*Econ.-Dir. Sociale,1951,pag.168.



DIREITO NATURAL

N a t u r a l  L a w  1 n  R o m a n  t h o u g h t

ÍE »  T ,flinr í

Vid. STUDIA et Documenta HIstorlae et 
Iuris,1949,pag.



DIREITO NATURALr

Diritto naturale e dlritto delia CLie- 
sa (G. Ollvero)____________

Vid. DIRITTO (Il)Ecclesiastico,1950,
Pag. 1. ___ ________________ _________



DIREITO NATURAL

Naturrecht und Materiale Gerechtigkeit

Vid. WELEEL (Sans)



Ÿ.... ..... DIREITO NATURAL

lia turre cht und Geschichte bei Josef Gor- 
res__ (Th. Wurtenberger)_____________

JSgL— _______  ____

FESTSCHRIFT für Wilhelm Sauer,pag.279.



DIREITO NATURAL

Die symptomatische Bedeutung des Natur
rechts im Rahmen des bügerlichen Rechts 
(Becker)

Vid. ARCHIV für die Civilistische Pra
xis,Band 150,pag. 97.



DIREITO NATURAL< \ y

Fundamentos de Direito Natural
(A. Truyol y S e r r a ) ........ ........

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, 
n 9. 28,pag. 5.



DIREITO NATURAL

Natural Law in Writings of Sir Halter 
Ralegh (J. Stibbs)

Vid. TULANE Law Review,1952,pag. 194.



DIREITO NATURAL
4£

II diritto naturaue nella prospettiva
relativistiço-esistonziale____________
(A # 0.« Ripollée ) ________________ _

Vid. Rivism Int.« di Pilos. dei Dirit
to , 1951, pag. 673*__ ________



DIREITO NATURAL16

Fundamentos de D ir e i to  N atu ra l ___

(A» T ruyol y  Ser r a ) __________________

V id . BOLETIM do Min. da J u s t i ç a ,n s .2 9 ,  

pag» 5«_______________________________ ______



-
__ _______  DIREITO NATURAL_______________
ft

E ssen za  d e l  d i r i t t o  n a tu r a le

o)

V id . RIVISTA Intern-* di- F I lo s ,  d e l  D i-  
r i t t o ,  1 9 5 2 , p ag . 1 8 .______________________



DIREITO NATURAL■f i

Das Naturrecht und die europäische Pri
vatrechtsgeschichte (G. Boehmer}_____

Vid. ZEITSCHRIFT f.d. Ges. Hand, und 
Konkursrecht, vol. 112, pag. 73.



DIREITO NATURAL

Moral e Direito - Direito Natural 
(Ortega Pardo)__________ ____ ____

Vid. ESTUDOS, 1952, pag. 325.



DIREITO NATURAL

Derecho natural y Teologia 
(G. Del Estai) _ _________

Vid. REVISTA de Est. Politicos,vol. 
XLV, pag. 13 3 , _  ____________



DIREITO NATURAL

Quelques remarques sur le droit natu
rels a Rome (J* Gaudemet) ____ _____

Vid. ARCHIVES- d * Hist* du Droit Orien
tal, tome I (1952), pag.. 445.



/ ei- DIREITO NATURAL

Einheit oder Vielheit des Naturrechts ? 
(A. Merkl)_______________________________

Vid..„.ÖSTERREICHISCHE Zeit. f. öffent, 
Rechte n. folge, b. V, p. 257.



DIREITO NATURALa
P

do direiío natural a do 
direito positivo (G. Campos Moreira)

Vid. REVISTA 
149, pag. 59.



DIREITO NATURAL/ c /.

Droit Naturel et Droit Positif 
(M. Sibert )____________ ______ __

Vid. REVISTA da Fac. de Direito(SSo 
Paulo), vol. 47-1952, p.21.



DIREITO NATURAL
/04-

VJL-d. COING (Helmut) Die obersten . 
Grundsätze des Rechts.. Sin Versuch

des Naturrechts.__



DIREITO NATURAL
it 6

Quelques remarques sur le droit natu 
rel à Rome _ . (J. Gaudemet)_________

Vid. ARCHIVES d »Hist, du Droit Orien 
tal-Revue I. des Dr» de ^Antiquité,
195&^p_. 445.



/O? DIREITO NATURAL

El em en t i _d i dlrltto naturale nel pen-
siero glurldlco dogmatic©___________
(-JV Esser)______________________________

Vld, NUOVA RIVISTA di_Dir. Commerciale 
D.E., D.S., vol. V-1952, p. 54,___



/o f DIREITO NATURAL

El significado de los grandes juristas 
y teologos espaftoles dei siglo XVI para
el desenvolvimiento dei derecho natural

TA de Der. Privado, 1954, 
n. 448-449, p. 597._________________



DIREITO NATURAL

A caminho de um novo direito natural 
(A. José BrandãpJ_____________________

Vid... REVISTA Port, de Filosofia, 1945



DIREITO NATURAL

O Carácter racional da Lei 
(E.X. Barreiros!___________

Vid. REVISTA Port, de Filosofia, 1946-, 
fase. 2. ____ ________ _________ ______



................................................. ..... -S ^ r - ------------- — -------------------- ------------------ ----------- --------------------------- X

DIREITO -NATURAL

Deux, concept ions du droit naturel dans 
l 'Antiquité (M. .Villey.)--------------

Vid. REVUE.Hist. de Droit Français et✓ >
Étranger, 1953, p. 475,---------



DIREITO NATURALU k __

I ------
II diritto naturale come struttura del
ia persona (N, Nava) _________ _____

Vid. RIVISTA Int. di Filosofia del D}- 
ritto, 1954, pg* 83. ______________



Î k -__________DIREITO NATURAL

La dottrlna del diritto naturale. Sag- 
gio di.interpretazione.

V id r D'ENTRÈVES (Alessandro Pas serin)



- DIREITO NATURAL __

Giusnaturalisrao 1950
(G*„ Quadri)
Vid» RIVISTA Int* di Filosofia dei Di 
ritto, 1954, pg. 106.---



DIREITO NATURAL

Positivisme et morale internationale
en droit des gens-- — ___ -____________
(R* Smyrniadis) ______________________

Vid. REVUE Gen, de Droit Int, Public, 
1955, p, 99,._________________________



DIREITO RATUBALm

Jlodal idades dal Derecho natural __
(M. PTRKBA)_____________________ _
Vid,_REVISTA Jur. Dominicana, 1954,_

✓

48-49, p. 135.__-____________________



DIREITO NATURAL

Naturracht und Rechtsgefühl
( H . HUB MANN)__________________________
Vid* ARCHIV f .  d .  c i v i l ,  p r a x i s ,  v o l .  

153-1954, p. 297.___



DIREITO NATURAL
'



DIREITO NATURAL

O problema do direito natural

iíid. REVISTA Jurídica, v. 
p. 327. __________________

10,1949-51,



DIREITO NATURAL/je>

S tu d i d i t e o r ia  g e n e ra le  d e l d i r i t t o *  

D ir i t t o  n a tu r a le  e  d i r i t t o  p o s i t i v e .  

D i r i t t o  so g g e ttiv ©  e c r e d ito *
Vid* BABBERü (Domenico)*



DIREITO NATURAL

II concetto di "ius naturale" nel pen 
siero della giurisprudenza classica
(A, Burdcse)---------------------------
Vid. RIVISTA Ital. per le Seien. Giu- 
jridiciie, s. Ill-ano VIII-1954r p_. II,



— D-IREITO- -NATURAL

Naturrecht und Natur des Rechtes .
(L. Pitamic) ----------------------
Vid.- ÖSTERREICHISCHE Zeit, f, öff. 
Recht, v. VII-1956, p, 190.-



DXREX Tû_ KATHRAL.

Pore che natural y deroeho positivo _
(F. Bonet Ration)---  --- ---------— —
Vid. .REVISTA, de Der.. Privado, 1954,
p. 1095, ----------------  -------



DIREITO NATURAL

A proposito di.Tlegge naturalistica"

e "legge pratica” (G. QuadriJ________ -

-Vld*_RIVISTA Int. di FiXos-of-ia-de-l Di- 
rlttp, 1955, p. 665..______________________



DIREITO NATURALi l j

La i d e n t i f  i c a z i o n e  d i d i r i t t o  n a t u r a l e  

« m o r a l i t à  i n  R. Laun e l a  d o t t r i n a  d e l

" t r a s g r e s s i o n a l e "  d i  T. C h iossone  __ ___

(G. ® u a d r i )--------  -------  --------  —---- ------

V id .  RIVISTA E n t .  d i - F i l o s o f i a  d e l  D i 

r i t t o ,  1955 , p .  786 . ------------------ ------------



DIREITO NATURAL
— --------------- ---------------------------------------------------------------------

. El Indes truc tiblle dere cho.__. natural____
t(L. Mendizabal y Hart in )_____________,
Vid. STTTDI Eilosoflco-Giurldici dod. a 
G. dsl Vecchio, vol. I I . __________



DIRSITO NATURAL///

O direito natural jí as obrigações ci-
____ ______ __ _________________________

Vid. Sciervtia Iuridica, 1955, pág. 470



DIREITO HATURà L

3m que sentiao o direito natural é na
tura 1.

Via. Revista da Faculdade de Ri reit o. 
Universidade do Paraná» 1354». ano II, 
p .»  2 ,  pág .  158.------------ --------- -



/ V

___________ dtrtsitq Má TURAL_________L_

La rins sei ta dei diritto naturale nella 
saienza de 1 diritteu—

Vid. Rivista Internationale di Filoso
fia- dei-diritto » 1956, pág,-129.



DIREITO NATURAL___________

I * e x  a e t a r n e ,  I g j í  n u t u r a l i s ,  l e x  p o e i t i -  

v a  i n  E r n s t  v o n  H i p p e l .

Y i d .  R i v i s t a  I n t e r n a z i o n a l e  d i  E i - l o s o -  

£ i a  d e i  D i r l t t o ,  l d 5 6 »  p á g .  3 4 6 .



—

__ __________ Ig RBI TQ HATUBÁL

Il üiritto naturale in Italia negli ul*

Viel. Diritto (II) Scclesiastico, 1955, 
part« I, pág^. 35ËL.--------



DIRälTQ Ha TURáIí ( co ncepç S o roma-
— nietica)

Il Diritto rûxaario crij= tiana, .val* JLi.

Vid. BIONUl- (Bioxido)



/ 3 i
DIREITO NATURAL (concepção romanie- 

_ ti ca)_____________._________________

II Liritto naturale.

Vid* BIONDI (Biondo) - II Diritto Roma
no Crietiano, vol. II, pág. 4



DIREITO HAIURAL

Ycm den des

Vi d. DáRMo Ta EDTER (F-r-iedricfa)

Eaturr^cir



d ir ei t o n a t u r a l

Vid. BGHNE (Gotthold)



d i r s i t o n a t u r a l

in Unser*r Zeit
Po s-i ti vi smus uni Naturr ecirt.



f f # -------------------------
• ________ ... DIKBIBO ÜATUR4L

Contribution .à l ’étude du droit nature] 
Le droit naturel comme base de validité 
du droit positif et comme guide du lé
gislateur^______ ________________

Vid. RA.YIDNDIS (Louis-Marie)



DIREITO NATURAL106
^ ---

Relaciones dei derecho positivo con el 
derecho natural.

íid. CUSSTA (Eduardo Calleja de la)



DIREITO 1ATURAL

Daturrecht und Iloderner Staat. 

Vid. KIPP (Heinricli)



M
DIREITO DATUBAL

Derecho natural y derecho positivo en 
el “Ius Gentium"

Vid. BSRECHO de Gentes y Organizacion 
Internacional, I, pag. 141



> DIREITO NATURAL

El horizonte iusnaturalista dei derecho 
constitucional occidental.
(P.Lucas Verdú)

Vid. REVISTA de Estúdios Politicos, 
1957, n.2 94, pag. 135



DIRS!TO NATURAL

ü  direito- natural na doutrina--de Gior
gio dej Vecchio. _________________
(G. ÂbbàX

Vidt SCISRIIÂ Juridica» 1958» pag. 4



DIREITO NATURAL

Das Naturrecht und die europäische Pri_ 
vatrechtsgeschichte•
2. Auflage

Vid. THIEME (Hans)



DIREITO NATURAL

Gescliiclite de.s Naturrecixtes.

Vid. ELÜCKIGER (Eelix)



DIREITO NATURAL

Natürliches Privatrecht und Spatscholas_ 
tik. (H. Thieme)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, German. Abt.,1953 
vol. 70, pag. 230



DIREITO NATURAL

Su alcune recenti concezioni dei dirit 
to naturale.
(Giuseppe LUMIA)

Vid. RIVISTA Internazionale^ dl Filoso
fia dei Diritto, 1959, ps. 429



DIREITO NATURAL

Ausdrücklichesstillschweigendes und 
ungeschriebenes Recht in der bundessta 
atlichen Konpetenzverteilung.
(Erich KÜCHENHOPP)

Vid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 
1957, Band 82, ps. 413



DIREITO NATURAL

The fundamental principles of interna 
tional law.
(C-eorg SCHWARZENBERGER)

Vid. RECUEIL des Cours, 1955, I, ps.
195



DIREITO NATURAL

Johannes Messner und das Naturrecht. 
(Friedrich August Frhr. v. d. HEYDTE)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 
o'ffentliches Recht, 1959, Band, X, 
ps. 78



DIREITO NATURAL

Das Naturrecht im positiven Recht. 
(Johannes MESSNER)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 
öffentliches Recht, 1958, Band IX, 
ps. 129



DIREITO NATURAL

Una restaurazione dei diritto di natu 
Lr a.
(Vittorio FROSINI)

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso
fia dei Diritto, 1959, ps. 587



DIREITO. NATURAL

Ogg_etti.vltà <■> soggettività nel dir It to 
natural©. (Guido FASSÔ)

Vid. ElVISTA di Diritto Civile, 1958, 
parte I, ps. 264



Alcuni 
turale.

DIREITO 1IATURAL

argomenti contro il dirltto 
(Rorberto BQBBIO) -

na-

Vid. RIVISTA di Dirltto _Çivllc, 1958, 
parte I, ps. 253



DIREITO NATURAL

A proposito di una recente interpreta- 
zione della dottrina del diritto natu
rale. (G. MARCHELLO)

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze 
Social!, 1955, ps. 460__



DIREITO_NATURAL

Il primo "Law Day" americano e la ri-
nascita dei dlritto natural».__
(A. AREA31NO)

Vld• RIVISTA diDiritta Internaziona- 
_lo, 1958, pa. _591_____________________



DTfíttTTO NATURAL

Plat oil land die iiaturr.echtsl e h r e . 

(Hans T Œ L S E N )________________________

_Vid. __ftfVPF.RRETCHTSCHE 7.ft1 tschrlft -für 
nffentlich.es Recht, 1957, ps._ 1



____ Ü IR E IT O



/76
DIBEITO NATURAL

I I  c o n c e t t o  d i  l e g g e  s e c o n d o  S .  Tom m aso.

Diritto, 1957, p s .  442



TYTBF.TT O  WATTTRAT,

C he c o s a  n a s c o n d e  l a  r i n a s c i t a  d e l  d i r i t t o  n a t u 

r a l e  J ? ------------------------------------------------------ ------ ------------------------

V id. NTIOVA B iv is ta  di.

p a r t e  2 . ,  p s , _96



DIREITO RATURAL
* I *

Curso d e _Derecho R a tu r a l.
» • * , ■ ■ ,

Segunda e d ic io n  rev ia a d a  y am pliada._

V id . GRAU (J o se  C orts)



DTRF.TTO HATÜEAL

Les Droits Naturels.

Yid. MARQUISET, Jean



DIBEITO M IQ B A L

L e  d r o i t  n a t u r e l  d a n s  s a  p r a t i q u e  j u r i s p r u d e n t i e l .  

l e .  (H , MOTULSKY)_________________________________

V id .  MÉLANGES e n  l 'h o n n e u r  d e  P a u l  P .0D B IEE, T .  I L



DIREITO NATURAL

D os n o t a s  e n  t o m o  a  l a  i d e a  d e  D e re c h o  n a t u r a l  

e n  L o c k e :  . . .

(A n g e i  FACIO MORENO y  J u a n  TEIAS VEJABANO)

V id .  REVISTA d e  E s t ú d i o s  P o l i t i c o s ,  1 9 6 0 ,  n 2  1 0 9 ,



DIBEITO IIATURAL

P r o s p e t t i v e  e  l i m i t !  d e l l a  c o n o s c i b i l i t ä  d e l  D i -

r i t t o  n a t u r a l e .  ______________ _______ _________________

( D a r i o  CQKPOSTA)

V id .  SALESIANDM, 1 9 5 8 ,  p s .  7 2



e. valores}

D r o it  n a t u r e l  e t  h i s t o i r e .

Vid. STRaüSS (Leo)



XüREIIü l'UTUR^It (ûrigem do Gonceito)

Droit naturel e.t. ni s to ir e,

Vid» STRAUSS (Léo)



DUETTO NATURAL

J o h n  L o c k e  a n d  t h e  t h e o r y  o f  N a t u r a l  l a w .  

( R a g h u v e e r  SINGH)

Vid. POLITICAL S t u d i e s ,  1961, ps. 105



DIREITO NATORâL

U m anesim o  e  â i r i t t o  m t u r a l e .

V id .  R IY ISIA . I n t e r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e i  

n i t t o ,  1 9 6 0 ,  p s ,  6 9 3  _ _ _ _ _ _

D i -



DIREITO NATURAL

A r i s t o t l e  o n  N a t u r a l  L aw . 

(M ax S a lo m o n  SHELLENS)

V i d .  NATURAL Law F o ru m , 1 9 5 9 ,  v o l .  4 ,  n 2  1 ,  p s .  

7 2



DIREITO NATURAL

C a r l o s  C am pos, K e l s e n  e  o j u s n a t u r a l i s m o . 

( P . E . R i b e i r o  d e  V ID R E M )

V id .  REVISTA d a  F a c u ld a d e  d e  D i r e i t o  -  M in a s  Ge

r a i s ,  1959, a n o  XI ( í ío v a  F b .s e ) , O u tu b r o ,  p s .  77



DIREITO NATURAL

D e m o c ra c y  a n d  N a t u r a l  L aw . 

( R o b e r t  L .  CALHOUN)

Vid. NATURAL Law Form, 1959, vol. 5, ps. 31



DIREITO. NATURAL

E l  D e re c h o  N a t u r a l  y  s u  p r o b l e m a t i s m o .

LACAMBBA)

V id .  TEM IS. R e v i s t a  d e  C i ê n c i a  y  T éc n i c a  J u r i d i -  

c a s , 1 9 6 0 f  n s  7 f p s .  41__________________________________



nj ____________________

____________ DIBEITO NATHRAT.

L a  d o c t r i n e  d u  d r o i t  n a t u r e l  d a n s  l a  s c i e n c e  j u 

r i d i qu e  e s p a g n o l e  e t  d a n s  l a  s c i e n c e  j u r i d i q u e  

f r a n ç a i s e  c o n te m p o r a in e s *

Via. AHWAT.ES de la  La cul té de Droit de Toulouse, 

1958, Tomo VI, Fasç. 2, ps. 181________________



7 ?
L__________ DIBETTO M T tlM L

Le Droit Naturel est-il de la I.orale ou du Droit? 

(Jacques TJ? HT,RP HQ )_______________________  _ _ _ _ _

V id ,  M I S .  F e v i s t a  d e  C i e n c i a  y  T é c n ic a  J u r í d i 

c a s ,  I960, n2 7 , p s .  33



n *

_______________DIREITO_NA TURAT »

L a f o r m u l a c i ó n  p o s i t i v a  d e i  D e re c h o  n a t u r a l .

(m is i-íartin-ballbsisbqI ____________  ___

V id . y  T é c n i c a  J u r i d i -

c&s, I960, n2 7 , ps. 75



DIEEITO NATURAL

Natural law in decisions of the Federal Supreme 
Court and of the Constitutional Courts in Germany 
(Heinrich ROMMEN)

Vid. NATURAL Law Forun, 1959, Bdl. 4, n2 1, ps.



DIREITO. IIATHRAL
_________________ ___________ __________________________

Olhe r e v i  v a i  of n a t u r a l  la w  t h i n k i n g  i n _ t h e  U.S.A. 
( H e i n r i c h  A. RO tfffiN)

------------------------------------------------------------------------------

Via. TA»IS. Revista de Ciência y Técnica Jurídi
cas. 1960. ns 7f ps. 65



w
s '

DIREITO NATURAL

La restaurazione del d ir i t to  di natura. 

(Natalino IRTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, I960, ps 
64



DIR2IT0 NATURAL

Abrégé du droit naturel classique. 
(Michel VILLEY)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1961,



DIREITO MTURAL

Les fondateurs de l'école du droit naturel moder 
ne au XVII siècle.
(Michel VILLEY)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1961, 
n.2 6, ps. 73



DIEEITO NATURAL

Max Weber e t le  d ro it naturel.

(J. grosclaude)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1961, 
n. 2 6, ps. 107



DIREITO NATURAL

L'attualitä del diritto naturale. 
(Vittorio FROSINl)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia del Di
ritto, 1 9 6 1 ,  p s .  519



DIREITO NATURAL

De Jure naturae et gentium. 
(Alfred p. RUBUí)

Vid. AMERICAN Journal of International Law, 1962, 
vol. 56, ps. 514



DIREITO NATURAL

P l a t o  a n d  n a t u r a l  l a w .  An a n s w e r  t o  B a n s  K e l s e n .  

( J o h n  WILD)

Vid. ÕSTERREICIUSCHE Zeitschrift fflr flffentliches 
Recht, 1961, ps. 177



DIÜEITO M T Ü M L

Mas alia dei Berecho Natural y dei Po
sitivismo jurídico.

Vid. WELZSL (Hans)



DIBEITD MATURAL

C he c o s a  i n t e n d i a m o  c o n  " d i r i t t o  n a t u r a l e "  ?  

(G u id o  FA SSö)

------ :-------- --------------------------------------------------------------

V id .  R IV ISTA  'T r i m e s t r a l e  d i  D i r i t t o  e  P r o c e d u r a  

C i v i l e ,  1 9 6 1 ,  p s .  1 6 8



DIBEITO NATURAL

D i r i t t o  n a t u r a l e  e  d e m o c r a z i a .

(G u id o  FA SSö)

L________________________ _________________
V id .  R rV IS IA  T r i m e s t r a l e  d i  D i r i t t o  e  P r o c e d u r a  

C i v i l e ,  1961, ps. 909



DIREITO NATURAL

Some implications of thomistic jurisprudence. 
(Cornelius F. IiURPHT,Jr.)

Vid. TULANE Law Review, 1962, vol. 36, ps. 687



DIREITO NATURAL

com e fo n d a m e n to  d i  u n a  s o c i é 

t é  d e l  g e n e r e  um a.no.

(G . DEL VECCHIO)

V i d .  RIVTSTA d i  S t u d i  P o l i t i c i  I n t e m a z i o n a l i ,



DIEEITO NATURAL

N a t u r r e c h t  a i s  E x i s t e n z r e c h t .

V i d .  M IH O F E R , W e rn e r



DIREITO NATURAL

Naturrecht oder Rechtspositivismus ?

V i d .  NATURRECHT o d e r  R e c h t s p o s i t i v i s m u s



DIREITO NATURAL

E I  d e r e c h o  d i v i n o  y  e l  d e r e c h o  n a t u r a l  e n  e l  d e -  

r e c h o  v i g e n t e .  ( P r .  ¥ .  v o n  RAUCHHAüP T )

V i d .  REVISTA d e  E s t ú d i o s  P o l i t i c o s ,  1 9 6 2 ,  n . 2  

1 2 4 ,  p s .  8 1



DIREITO M TOEA1

D as N a t u r r e c h t  i n  d e r  p o l i t i s c h e n  T h e o r i e

V i d .  NATüRRECilT (D a s )  i n  d e r  p o l i t i s c h e n  T h e o r i e  

H e r a u s g e g e b e n  v o n  F r a n z - M a r t i n  SCHMÖLZ



DIREITO NATURAL

I I  g i u s n a t u r a l i s m o  e  l a  t e o r i a  m o d e rn a  d e i  d i r i t -  

t o  e  d e l l o  S t a t o .  (G u id o  FA SSõ)

V i d .  RIV ISTA  T r i m e s t r a l e  d i  D i r i t t o  e  P r o c e d u r a  

C i v i l e ,  1 9 6 2 ,  p s . 8 1 3



DIEEITO NATURAL

W a h r h e i t  u n d  G r e n z e  d e s  N a t u r r e c h t s .

V id .  VELZEL, H an s



DIBEITO NATURAL

Some Trends of Legal Thought and Natural Law 

Study in Japan.

( S e i i c h i  M A N ).

V id .  NATURAL Law F o ru m , V o l .  7 ,  1 9 6 2 ,  p s .  1 0 9



DIEEITO NATURAL

On N a t u r a l  Law a s  t h e  B a s i s  o f  D e m o c ra c y . 

(G u id o  P A SSO ).

V id .  NATURAL Law F or,am , V o l .  7 ,  1 9 6 2 ,  p s .  9 7 .



4v)
Û IR E IT O . NATURAL

P e r s o n a l  R e s p o n s e  a n d  t h e  N a t u r a l  Law .

(M .G . p l a t t e l ) .

V i d .  NATURAL Law F o ru m ,_ Y o l .  7 ,  1 9 6 2 ,  p s .  16



DIREITO NATURALV

Kho C an  D e te r m in e  W hat t h e  N a t u r a l  Law I s ?  

(G e o r g e  V . CONSTABLE).

V id .  NATURAL Law E o ru m , V d l .  7,- 1 9 6 2 ,  p s .  54



iy>
y  ......  ■ - DIEEITO M T U E A l

N at u r a l  Law i n  t h e  T h o u g h t  o f  P a u l  T i l l i c h .  

(G e o rg e  A . LINDBECK).

V i d .  NATURAL Law P o ru m , V o l .  7 ,  1 9 6 2 ,  p s .  8 4



DIREITO NATURAL

II diritto naturale nonna dinamica dei diritto 

(Reginaldo M. PIZZORNl).

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei

D i r i t t o ,  1 9 6 2 ,  p s .  1 4 3 .



DIREITO NATURAL%\y
La dottrina del diritto naturale in 
Sicilia negli anni dell'unitA naziona- 
le.
(Angelo CASTRO).

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso
fia del diritto, 1962, ps. 767.



ijß'---------- ----------------------------------

. D IBEITO  HATÜML

D i r i t t o  n a t u r a l e  e  d i r i t t o  p o s i t i v o  i n  D a v id  

Hum e.

( S i l v a n a  CASTIGLIONE).

V i d .  FJV IST A  I n t e m a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e l  

D i r i t t o ,  1962, ps. 79-



.. . DIREITO. MTTIRAL

I l a t u r a  e  s o c i e t à  n e l  m ondo a n t i c o  e  n e l  C r i s t i a '  

n e s im o  • _  _ __ ........

(llicola. CIAELSm.)..

Y i d .  R IV ISTA  I n t e m a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e i  

D i r i t t o ^  19.62, ps. 94.



DIREITO HATDEAL

I l  d i r a i t o  d e l l 'u o m o .  

(A ld o  TESTA ).

V id .  R IV ISTA  I n t e m a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e l  

D i r i t t o ,  1 9 6 2 ,  p s .  1 9 0 .



DIREITO HATURAL

I n t o m o  a d  a l c u n e  c o n s i d e r a z i o n i  d i  J .  Dewey 

s u l  d i r i t t o  n a t u r a l e .

( A n to n io  T O Z Z l) .

V i d .  RIV ISTA  I n t e m a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e i  

D i r i t t o ,  1 9 6 2 ,  p s .  205.



DIREITO NATURAL

I u s  n a t u r a l e  n e l l a  e s p e r i e n z a  g i u r i d i c a  ro m a n a .

V i d .  NOCERA, G u g l ie lm o



DIREITO NATURAL

La posicidn de Eelsen en el renacimi- 
anta dei DerecJao Natural.
(Enrique LALAGUNA).

Vid. IUS Ganonicum., 1.962, ps. 585.



.......... DIREITO MTU.RAL

Basj3s.de la teoria dei Dereclxo natural 
( Hans ZELSEH ). _____________________

Vi d. IUS. Canonicum-, 1962-,. ps. 57-7-.



D IR E IT O  NATURAL

O d i r e i t o  n a t u r a l  e  o  d i r e i t o  p o s i t i v o  

( R .  L im o n g i  FRANÇA).

Yid. JUSTITIA, 1 9 6 2, vol. 5 6» ps. 69



D IR E IT O  NATURAL

O d i r e i t o  n a t u r a l ,  a  l i b e r d a d e  h u m a n a  e  a  j u s 

t i ç a .

( A ú th o s  PAGANO). ............... ................ .............

V i d .  REV ISTA  d a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d e  S ã o  

P a u l o ,  1 9 6 2 ,  p s .  4 5 5 »  ____________________



D IR E IT O  NATURAL

F r a n c i s  B a c o n  a n d  t h e  n a t u r a l  l a w  t r a d i t i o n  

( B e r n a r d  M cCA BE).  _________ - .

Y i d .  NATURAL Law F o r u m ,  1964> p s .  1 -H



D IR E IT O  NATURAL

D i r e i t o  n a t u r a l  e  d i r e i t o  p o s i t i v o .  

( R .  L im o n g i  FRANÇA).

VicL. R EV ISTA  d a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d e  S ã o  

P a u l o ,  1961, ps. 243.



D IH E IT O  NATURAL

Las ideeis iusnaturalistas de Roma y su trascen- 

dencia en la cultura occidental«

(Carlos J. Alvares ROMERO).

Vid. REVISTA Crítica de Derecho Inmobiliario,



D a s  I\Ta t u r r e c h t  . a l s  B a s i s  f ü r  e i n e  T h e o r i e  d e r  

W e l t g e s e l l s c h ä f t .

( G i o r g i o  D e l  V E C C H IO ). . ............... _

V i d .  ÖSTERREICHISCHE Z e i t s c h r i f t  F ü r  ö f f e n t l i 

c h e s  R e c h t ,  1965, ps. 99« _____



DIREITO NATURAL

D a s  . N a t u r r e c h t  a l s  G ru n d n o rm  d e r  V e r f a s s u n g  

..(R en£  H a r c i c ) .

V i d .  ÖSTERREICHISCHE Z e i t s c h r i f t  F ü r  ö f f e n t l i 

c h e s  R e c h t ,  1 9 6 3 )  p s .  69«



D IR E IT O  NATURAL

D a s  R e c h t e  .v o n  N a t u r .  

( E r i c  V O EG ELIN ).

VicL. ÖSTERREICHISCHE Z e i t s c h r i f t  F ü r  ö f f e n t l i 

c h e s .  R e c h t ,  1963 j . ps.*. 3 8 .  . _ _  _______________ _



D IR E IT O  NATURAL

D ie  G r u n d l a g e  d e r  N a t u r r e c h t s l e h r e .  

(H a n s  .K E L S E N )....................

Y i d .  ÖSTERREICHISCHE. Z e i t s c h r i f t  F i i r  . ö f f e n t l i 

c h e s  R e c h t ,  1963, p s . . 1 .  . __ __



D IR E IT O  NATURAL

D ie  Sum m en "D e  i u r e  n a t u r s U i "  u n d  "D e m u l t i p l i _  

c i  i u x i s  d i u i s i o n e " .

(K hx it W o l f g a n g  N Ü RR),

V i d .  Z E IT SC H R IFT  d e r  S a v i g n y - S t i f t u n g  f ü r  

R e c h t s g e s c h i c h t e ,  1 9 6 2 ,  v o l .  LX X IX , p s .  1 3 8 .



DIREITO NATURAL

Concetto e funzione dei diritto naturale. 
(Erik WOLF).

Vid. JDS, Rivista di Scienza Giuridiche, 1950,



DIREITO NATURAL

Filosofia giuridica e diritto naturale. 
(Luigi Legaz y LACAMBRA).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1952, 
ps. 313*



DIEEITO NATURAL

D i r i t t o  n a t u r a l e  v i g e n t e • 

(G . B . P . )

V i d .  J U S , R i v i s t a  d i  S c i e n z e  G i u r i d i c h e ,  1 9 5 2 ,  

p s .  1 4 4 *



j , u *

DIREITO NATURAL

Rivalutazione del diritto Naturale.
(Domenico BARBERO).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1952, 
ps. 491*

M



DIREITO NATURAL

La- concezione cristiana del diritto naturale 
nella codificazione giustinianea.
(Biondo BIONDI).

Vid. JUS, Rivista Di Scienze Giuridiche, 1950, 
ps. 2.

1



DIREITO NATURAL

La concezione cristiana dei diritto naturale 
nella codificazione giustinianea.
(Biondo BIONDI)•

Vid. JUS, Rivista di Scienza Giuridiche, 1950,
ps. 1.



DIREITO NATURAL

I I  d i r i t t o  n a t u r a l e  n e l l '  i n s e g n a m e n t o  d i  

P i o  X I I .

( S .  RICCOBONO)

Y i d .  J U S , R i v i s t a  d i  S c i e n z e  G i u r i d i c h e , 1 9 6 0 ,  

p s .  463



DIREITO NATURAL

E l  D e r e c h o  n a t u r a l  y  l a  p o l í t i c a .

( L u i s  G . S a n  M i g u e l )

V i d .  REVISTA d e  E s t ú d i o s  P o l í t i c o s , 1 9 6 4 »  

pa. 11



DIREITO NATURAL

Diritto naturale e storicità. 
(KAUEMANN A.)

V i d .  JUS, Rivista d i  Scienze G i u r i d i c h e , 1 9 5 9 »  

ps. 178



D IR E IT O  NATURAL

G i u s t i z i a  s t o r i c a ,  c o s c i e n z a  s t o r i c a  e  d i r i t -  

t o  n a t u r a l e .

( R e g i n a l d o  M. P IZ Z O E N l)

V i d .  R IV IS T A  I n t e r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e l  

D i r i t t o ,  1964» p s .  270



DIREITO NATURAL

Sul Diritto naturale.
(Carlos José GUTIERREZ)

Vid. RIVISTA Internazionale di Filosofia dei 
Diritto, 1965 serie III, ps. 703.



D IR E IT O  NATURAL

I l  d i r i t t o  n a t u r a l e  n e l  p e n s i e r o  d i  t r e  f i l o s o  

f i  d e l  d i r i t t o  t e d e s c h i  c o n t e m p o r a n e i .

(José CAIMAN© MARTINEZ)

V i d .  R IV IS T A  I n t e r n a t i o n a l e  d i  P i l o s o f i a  d e l  

D i r i t t o ,  1963> » e * 4> 737»



DIREITO NATURAL

La storia dei diritto naturale nella storia
deli'Occidente. 
(G. AMBROSETTI).

V i d .  JUS, 1 9 6 3 ,  p s .  3 1 8 .



DIREI ÍO HAIDRAL

La ciência juridica positiva v el-jusnatura^ 
lismo.
(Ambrosio REALE)

Vid. REVTSTA Juridica de Buenos Aires,I96I,

ps. 95



DJREITQ 1ÎA.TIIEAL

Validité and. the conflict letween legal posi

tlvlsm. and ITatural Law. 

(Alf. ROSS)

Vid. EfiVISTA Jnridica de. Buenos Aires,1961,

ps. 46 . . ...



BIRJrrO ÎÎAÏTIRAL

Haturr echtalehre und Rechtspositivismus.
(haus. Zeisen)

Vid. EEYISTA, JUridica de Buenos Aires,1961 
ps. 8



DIREITO NATURAL

II diritto naturale nelle moderne costituzioni 
europee.
(DIETZE G.)

VID. JBS, Rivista di Scienze Giuridiche,1957, 
ps. 529

n?



D IR E IT O  NATURAL

N o t a s  c r í t i c a s  s o b r e  l a  f i l o s o f i a  d e i  D e r e c h o  

j  e l  D e r e c h o  N a t u r a l  e n  l a  a c t u a l i d a d .

( E m i l i o  S e r r a n o  V ILLA FA N E),

V i d .  REV ISTA  d e  l a  F a c u l t i , d  d e  D e r e c h o  d e  l a  

U n i  v e r s  i  d a d  d e  M a d r i d ,  v o  1 .  V I ,  p s .  J l í  • ___

4



D IR E IT O  NATURAL

I I  d i r i t t o  n a t u r a l e  com e o r d i n a m e n t o  g i u r i d i c o  

i n f e r i o r e ?

( C a r l o  A l b e r t o  M A SC H I).

V i d .  EUROPA ( L ' )  e  il D i r i t t o  R o m a n o , 1954» 
p s .  4 2 5 *

4



DIREITO NATURAL

Recenti trattazioni sul diritto naturale. 
(G. B. PALLIERI).

V i d .  I U S ,  1 9 5 1 »  p s .  2 8 1 .



DIREITO NATURAL

Sulla diversa fondazione del diritto naturale. 
(L. WENGER).

V i d .  I U S ,  1 9 5 1 ,  p s .  1 .

n



U1BEIÏQ _KAïURAL
lÍ»

L ' i r r i d u c i b i l e

( G .  PEH TIC O ÎIE)

V id »  -A lIE A U  d é l i a  F a l c o l t à  d i  G i u r i s p r u d e n z a .

1964» S c r i t t i  i n  M e m o r ia  d i  A n t o n i o  F a l c h i ,

o s »  229

r*



DIREITO NATURAL

François Gény et la renaissance du droit na~
Jairel________________
(m . villey)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1965, 
n°. 8, ps. 197___________________________



DIREITO EATURAL

La notion moderne de droit naturel e t  l e  volon 
t a r i s m e  ( d e  Suarez à  Rousseau)
(A. VILCENT)

V i d .  ARCHIVES d e  P h i l o s o p h i e  d u  D r o i t ,  1963 ,  

p s .  2 3 7 ,  n . o  8___________



DIEEITQ NATTTRAT.

Le droit naturel comme dépassement du droit
-pofli t.i f________ _______ _____________
(JL MAIHOEEF.) _________

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1963,
■ga* 177» n.° R_______ ___________________



DIBEITQ NATURAL

Sklaverei als ''Beweis" gegen Naturrecht und
Naturrechtslehre» - ---------
(T?en/S MARCIG)___________________________

Yid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Offentli- 
ces Recht, 1964» Ps* 181



DIREITO NATURAL

Natural laws dynamic basis of law and morals 
in the twentieth century.
(Brendan P. BROWN).

Vid. TULANE Law Hiview, 1957» ps. 491



DIREITO NATURAL

Positive and natural law in California, 1846-
-1849*

Vid. CALIFORNIA Law Review, 1957» ps. 59



Permanence.du Droit Naturel.

Vid. DELKAYE, Philippe



DIREITO NATURAL

_ In tema di diritto naturale e non naturale. 
(feria SILVESTRI). ________

Vid. RIVISTA Internazionale di Filosofia Del



DIREITO NATURAL

Die Rechtsphilosophie Heinrich Henkels und die 
erneuerte aristotelisch-thomaisiche Naturrech
tslehre. ___ ____________
(Alfred VERDROSS).

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift Pur öffen
tliches Recht, 1965> band XV, ps. 18.



i63

DIKEITO NATURAL

"Natnrrecht" bei Aristoteles.

Vide: RITTER (Joachim)



DIREITO NATURAL

Naturrecht und materiale Gerechtigkeit.

Vide: WBIiZEL (Hans)



DIKBIT0 NATURAL

Zum heutigen Stand der Naturrechtsdiskussion

Vide s WIBACKER (Franz)



DIREITO NATURAL

O drama de tuna idéias o direito natural. 
(Orlando GOMES)

Yide: REVISTA Forense, 1955,vol.159» ps. 9



i jy
DIREITO NATURAL

Diritio jraturale cristiano. Lineasienti storici.

Vid. AMBROSETTI (Giovanni)



DIREITO NATURAL

Naturrecht und aktuelle geschichtliche Wirkli
chkeit.

Videi FISCHER (Hugo) - Wer soll der Herr der 
Erde sein? Ein politische Philosophie,



DIHEITO NATURAL

\17h

Die Wesenszüge des innerstaatlichen Natur
rechts.

Videi FISCHER (Hugo) - Wer s o l l  der Herr der 
Erde s e in ?  Ein p o l i t i s c h e  P h ilo s o p h ie ,  

p s . 125.



DIREITO NATURAL

Das akute Problem einer menschheillichen Recht 
sordnung oder eines strukturellen Naturrechts.

Videi FISCHER (Hugo) - Wer soll der Herr der 
Erde sein?, ps.19.



DIREITO NATURAL

D i r i t t o  n a t u r a l e  e  l i m i t e  d e i  p o t e r e .  

(G. CAMPANINT).

V i d e :  JUS R i v i s t a  d i  S c i e n z e  G i u r i d i c h e ,  I 965 ,

p s .  215



DIREITO NATURAL

Los comienzos dei subjetivismo jurídico en la 
cultura europea. (Angel sXnCHEZ DE LA TORRE).

Vides REVISTA General de Legislacion y Jurisuru 
dencia, 1958, p. 681



DIREITO NATURAL

Sind die Naturrechtsprinzipien inhaltsleere 
Fonnein? (ür. Johannes MESSNER).

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift fttr öffentli
ches Secht, 1965, ps. 163



DIREITO NATURAL

Ancora qualche appunto sulla morte e resurrezi 
one del diritto naturale.
(Maria SILVESTRI)

Vide* RIVISTA Internazionale di Filosofia dei 
Diritto, 1965» ps. 539



DIREITO NATURAL

El derecho natural. (Lino Rodriguez ARIAS-B»)

Vides ANUARIO.de Derecho, 1959-60, ps. 27



DIREITO NATURAL

La legge della ragione. (Giorgio CAMPANINl)

Vide* RIVISTA Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 1965» ps. 35O



DIREITO NATURAL

Giusnaturalismo e positivismo giuxidico. 
(Norberto BOBBIO).

Vides RIVISTA di Diritto Civile, 1962, par<te Is



DIREITO NATURAL

Unità di teologia e di filosofia nella fondazio
ne delia legge naturale in S. Tommaso ed in al- 
cuni piu recenti Autori. (Giovanni AMJROSETTI).

Vide: ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini",



D IH EITO  NATURAL

D i r i t t o  n a t u r a l e  e  g i u s t i z i a  m a t e r i a l e .

V id e s  WELZEL ( H a n s )



DIREITO NATURAL

Na t u r r e c h t  u n d  g e s c h i c h t l i c h k e i t .

V i d e < ..KAUFMAMU ( A r t h u r )



% Ÿ _______________;________
____  DIKBITO NATURAL

Vide* "IUS Nà'i’UHALbJ».



DI2EIT0 HATURAL

Vide: "JUS NATURALU"



DIREITO NATURAL

Gibt es ein Naturrecht?

Vide* LEINWEBER (Adolph)



DIREITO NATURAL

Bä; Derecho divino en el Ordenamento canónico. 
( José M» RH3AS BRACONS).

Yide: REVISTA Espanola de Derecho Canónica,



DIRE220 I.À'*ruiiAL

J î a t u r r e c h t  u n d  ü e s c h i c h t l i c h k e i t . ___E i n  V o r t r a f™.

V i d e s  K àU FÜ Â M  ( E i n ) .



D IE E IT O  HATURAL

N a t u r r e c h t  u n d  M e n s c h e n w ü r d e  im  B o n n e r  G rundge*-- 

s e t z . _________

V ide:__  H IP P E L  ( E r n s t  v o n )  -  M e c h a n i s c h e s  u n d  mo

r a l i s c h e s  R e c h t s d e n k e n ,  p s .  3 6 3 .



DIEEITO NATURAL

D ie  S t u f e n  d e s  R e c h t s .

V i d e :  H IP P E L  ( E r n s t  von) -  M e c h a n i s c h e s  u n d  Mo 
r a l i s c h e s  R e c h t s d e n k e n ,  p s .  1 3 1 .



D IB E IT O  NATÜBAL

D ie  G r u n d p o s i t i o n e n  d e r  H e c h t s W i s s e n s c h a f t .

V i d e :  H IP P E L  ( E r n s t  v o n )  -  M e c h a n i s c h e s  u n d  Mo

r a l i s c h e s  R e c h t s d e n k e n ,  /ps. 1 8 7 .



. -- .

- L I R E I I P  NATURAL

N a t u r r e c h t  u n d  p o s i t i v e s  R e c h t .

V i d e :  H IP P E L  ( E r n s t  v o n )  -  M e c h a n i s c h e s  u n d  Mo

r a l i s c h e s  R e c h t s d e n k e n ,  p s .  19 3 .



D IS E IT O  NATURAL

B a s  N a t u r r e c h t  i n  d e r  R e c h t s p r e c h u n g  d e r  B undes 

r e p u b l i k .

V id e s  H IP P E L  ( E m s t  v o n ) — - M e c h a n i s c h e s  u n d  Mo

r a l i s c h e s  R e c h t s d e n k e n ,  p s.*  224.



D IR E IT O  NATURAL

H um an La® a n d  H um an J u s t i c e .

Vide: STONE (Julius)



D I R SIT O  NATURAL .

"Uber das wesen und.den rechten gebrauch der 
macht. Eine p h i l o s o p h i s c h e  Untersuchung -und 
eine theologische these dazu.

V id e s  WELTE ( B e r n h a r d )



DIREITO NATURAL

Grundlagen, Grundsätze und Einzelnormen des Na
turrechts .

Vide: REINER (Hans)



DIREITO NATURAL

R e c e n t e  d i s c u s s i o n i  s u l  d i r i t t o  n a t u r a l e .  

( G o f f r e d o  QUADRI)

Vide; RIVTSIA líitemazionale di Filosofia 
deli Diritto, 1966, ps. 469



D IR E IT O  NATURAL

I I  d i r i t t o  n a t u r a l e : _ s a p e r e  s c i e n t i f i c ©

o  p e n s i e r o  m á g i c o ?  _____

( L u i s  L e g a z  LACAMBRA)

T i d e s  R IV IS T Â  I n t e r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a

d e l  D i r i t t o »  1 9 6 6 ,  p s .  3 8 1



D IR E IT O  NATURAL

La Escuela espanola del derecho na tu ra l y 

causas h is tó r ic a s .

(Ruiz Serramalera)

Vide: REVISTA de la  Pacultad de Derecho de 

la  Universidad de Madrid, 1 9 6 5 , ps. 195.



DIREITO NATURAL

Releccion "S)e Dorainio"

Vide: DE SOTO (Domingo)



DIHEITO NATURAL

A C hristian  a lte rn a tiv e  toNatural Law. 

(Paul LEHMANN).

T i d e s  MODERNE (Die) Demokratie und ih r  Recht, 

______Band I ,  p s .  5 1 7 » ................................................................



D IR E IT O  NATURAL

El problema del conocimiento.

Vide« CASSIRER (Ernst)



3oo
DIREITO NATURAL

Die W eltliche S trafe in  der Evangelischen Theo 

lo g ie .

Vide: DOMBOIS (Hans) -  Die W eltliche Strafe 

in  der . . .



DIREITO NATURAL

Katholische und Protestan tische Recht sbegríin- 

dung..............  _ ... ...__  _______________________

Vides REHER (Alfred) -  Katholische und • • •



3 3>

DIREITO NATURAL

El problema dei dereeho n a tu ra l.

Vide: WOLF (Erik) -  El problema del . . .



3>o%

DIREITO NATURAL

Lectures on Jurisprudence.

Vide i JOLOWICZ (U.P.)



DIREITO NATURAL

Critica del derecho natural.

• • •Vide» CRITICA dei derecho



DIREITO NATURAL

Introducción a la Sociologia dei Derecho Natu
ral.
(Elias DÍAZ)

Vide: CRITICA dei derecho Natural , .ps. 9*



DIREITO NATURAL

Justioia y Derecho Natural. 
(H.KELSEN).

Vides CRITICA del Derecho Natural, pa. 27-



DIREITO NATURAL

La idea de Justicia en sus relaciones con la 
Moral, el Derecho y la Filosofia.
(OH. FEHELMAN).

Vide: CRITICA dei Derecho Natural, ps. I63.



DIREITO NATURAL

El Derecho Natural.
(A. PASSERIN D'ENTREVES).

Vide: CRITICA dei Derecho Natural, ps. 187



3 M
DIREITO NATURAL

La idea del Derecho Natural.. 
(B. DE JOUVENEL).

Vide* CRITICA del Derecho Natural, ps.199.



DIREITO NATURAL

Algunos argumentos contra e l Derecho N atural. 

(N.BOBBIO).

Vides CRITICA dei Derecho Natural, ps. 219



DIREITO NATURAL

Taparelli D'Azeglio y el renacimiento del De- 
recho Natural en el siglio XIX.
(M. PRELOT).

Vide: CRITICA dei Derecho Natural, ps. 2 3 7.



SI X

DIREITO NATURAL

El jurista y el Derecho Natural. 
(CH. EISENMANN). _________

Vides CRITICA del Derecho Natural, ps. 251



DIREITO NATURAL *

La?, State, arid International Legal Order.
Eaoâ rí ±7i Hanoi of Hans Kelson.

Vides IA1./. S ta te , and • • •



DIREITO NATURAL

Derecho Natural y Derecho Canonico. 
(Charles Munier)

Vide: IUS CANONICUM, 1967, p. 5



DIEErrO NATURAL

Il progetto di Codice Civile portoghese e il 
diritto naturale.
(F. José Veloso)

Tide: RIVISTA Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 1966, p. 879*



D IR E IT O  NATURAL

Naturrecht und Menschliche Würde.

Vid. BLOCH, Emst



DIKEITO NATURAL

Sul diritto naturale.
(Giorgio del Vecchio)

Vide: RIVISTA Intemazionale di Pilosofia 
del Diritto, 1967 ,  p. 2 37.



DIREITO NATURAL

Consideraciones en pro del derecho natu ra l 

c lasico .

Vides VILLEY (Michel)



DIREITO NATURAL

"Ley Natural e Incosmicidad".
(López Calera)

Vides ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 1963, 
tomo X, p. 101.



DIREITO NATURAL

Un concepto funcional dei lhamado Derecho 

N atural.

(Aranguren)

Vide: ANUARIO de F ilo so fia  dei Derecho, 1962, 

tomo IX, p. 1.



DIREITO NATURAL

El Derecho Natural como Derecho E x is ten c ia l. 

(Werner Maihofer)

Vide: ANUARIO de F ilo so fia  del Derecho, 1962, 
tomo IX, p. 9 .



DIREITO NATURAL

La conexi&i entre  Derecho Natural y Derecho 

Positivo . Estúdio de una nueva perspectiva. 

(Sanchéz de l a  Torre)

Vide: ANUARIO de F ilo so fia  dei Derecho, 1962, 

tomo IX, p. 51.



DIREITO NATURAL

La Ley Natural como participación en Santo 
Tomás de Aquino.
(Gil Cremades)

Videi ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 
1962, tomo IX, p. 8 5.



DIREITO NATURAL

Notas sobre la Filosofia dei Derecho y el 
Derecho Natural en la actualidad.
(Serra Villafane)

Vides ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 1962, 
tomo IX, p. 197.



Òôo
DIREITO NATURAL

Sobre la problemática dei Derecho Natural. 
(Agustín de Asís)

Vides ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 
1958-1959, tomo VI, p. 111.



3>*f

DIREITO NATURAL

La caracterizaci<5n dei Derecho Natural y del 

de gentes por los autores de la  escuela es- 

paSola.

(Rodriguez Paniagua)

Vide: ANUARIO de F ilo so fia  del Derecho, i 9 6 0 , 

tomo VII, p. 189»



DIREITO NATURAL

San Agustin y la teoria de la lex aeterna. 
(Alvarez Turienzo)

Vides ANTJARIO de F ilo so fia  dei Derecho, 
1958, 1959, tomo VI, p. 245.



335
DIBEITO NATUHAL

ül dereclio natural en Giorgio del Vecchio*

Vide« VBU (Luis)



33/

DIREITO NATURAL

Natur recht und. Verfassung recht.
(H a n s  M A R T I).

Vidai RKC T3Q.iJELI£NP iOBliJ-Vr) i® 2chwaizeria- 
chen lacht, ps. 74*



D IR E IT O  NATURAL

I I  d i r i t t o  n a t u r a l e  n e l  p e n s i e r o  d i  H .L .  H a r t  

( M a r i o  C a t t a n e o )

V i d e s  RIVTSTA I n t e m a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e ]  

D i r i t t o ,  1 9 6 5 >  P* 67 5 *



D IR E IT O  NATURALò̂y
A s p e c t o s  n e g a t i v o s  d e l  s i n c r e t i s m o  y  d e l  

p r a g m a t i s m o  p o l i t i c o s .

( G u id o  G o n e l l a )

V i d e :  REV ISTA  d e  E s t ú d i o s  P o l i t i c o s ,  1 9 6 7 »

n 2 15 6 ,  p .  5 »



DIREITO NATURAL

A n t r o p o l o g i a .  H e r e c h o  N a t u r a l  y  G u e r r a  n u c l e a r .  

V i d e :  REV ISTA  d e  E s t ú d i o s  P o l i t i c o s ,  1 9 6 7 »

nQ 156, p. 13.



D IR E IT O  NATURAL

G l a u b e n  u n d  W is s e n  i n  d e r  N a t u r r e c h t s l e h r e  d e s  

T h o m a s  v o n  A q u i n .

(T h o m a s  W u r t e n b e r g e r )

V id e s  ESTÚ D IO S RENALES,

H o m e n a je  a l  R . P .  J u l i a n  P e r e d a ,  p .  745
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D IR E IT O  NATURAL

C o n s i d e r a c i o n e s  a c e r c a  d e  l a  S U p r a - l e g a l i d a d  

e n  e l  D e r e c h o  P e n a l .

( P a u l o  J o s é  d a  C o s t a )

Y i d e : ESTÚDIOS PENALES,

E o m e n a g e  a l  R . P .  J u l i a n  B e r e d a ,  p .  213



D IR E IT O  RATURAL
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A p o r t a c i ó n  d e l  D e r e c h o  N a t u r a l  a l  D e r e c h o  

P o s i t i v o .

( E .  S e r r a n o  V i l l a f a n é )

V i d e :  ANUARIO d e  F i l o s o f i a  d e l  D e r e c h o ,  1 9 6 6 ,

p .  297-



5 4 / D IR E IT O  NATURAL

L a e s e n c i a  d e l  D e r e c h o  N a t u r a l .  

(C a e m a n o  M a r t i n e z )

V id e s  ANUARIO d e  F i l o s o f i a  d e i  D e r e c h o ,  

1966 ,  p .  1 8 1



DIKEITO NATURAL

RechtsgefUhl und. objektive Werte.

Vide» MATZ (Ulrich)



DIREITO NATURAL
3 0

Die sache der justiz.

Vides SCHMIDT (Eberhard)



DIREITO NATURAL

N a t u r r e c h t  i n  d e r  k o n t r o v e r s e .  K r i t i k  e v a n g e 

l i s c h e r  T h e o l o g i e  a n d  d e r  k a t h o l i s c h e n  L e h r e  

v o n  N a t u r r e c h t  u n d  n a t ü r l i c h e r  S i t t l i c h k e i t .

V i d e :  PESCHKE ( K a r l h e i n z )



DIREITO NATURAL

Dilemma between legal positivism and natural 
law _
(Kazimierz OPALEK and Jerzy WROBLEWSKI).

Vide« ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffen
tliches Recht, ps. 353*



DIREITO NATURAL

D e l  c o n c e t t o  d i  d i r i t t o  n a t u r a l e  e  d e l l a  s u a  

f u n z i o n e  n e l l ' o r d i n a m e n t o  c a n o n i c o .

( V i n c e n z o  d e l  G i u d i c e )

V id e s  ANNALI d i  S t o r i a  d e l  D i r i t t o ,  1966- 6 7 ,

p .  6 1



DIREITO NATURALr

Possibilitä. di una teologia del diritto 
naturale.
(Dario Composta)

Videt SALESIANUM, 1968, p. 302.



DIBEITO M T U M L

Das Naturrecht im Disput.

Vide: 30CKLE (Franz)



34^
fc-______________ _____________

DIRBITO NATURAL

Lecciones de derecho natural.

Vide: PUY, Francisco

Tomo I.



direito natural

Empirische Rechtswissenschaft und Naturrecht.

Vides URBASGHEK, Bruno

f uw.



D IR E IT O  NATURAL

Présentation actuelle du droit naturel. 
(Ph. DEIHAYE).

V id e «  STUDIA GRATIANA, 1 % 7 ,  X IV , p .  5 3 9



D IR E IT O  NATURAL

C o n s i d e r a c i o n e s  s o b r e  e l  d e r e c h o  n a t u r a l  e n  

l a  s o c i e d a d  i n d u s t r i a l .

( L u i s  G a r c i a  S a n  M i g u e l )

V id e s  BOLETIN d e l  I n s t i t u t o  d e  D e r e c h o  Com pa

r a d o  d e  M e x i c o ,  1 9 6 7 ,  p .  4 8 9 -



DIREITO NATURAL
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Naturrecht heute. 
(Erich Rechner)

Vide: GERfiCHTNISECHRIET für Cíustav Radbruch,
1968, p. 161.



DIREITO NATURAL

Derecho. Historia. Derecho natural. Reflexio
nes acerca dei problema de la oposición ents 
la existência dei Derecho Natural y la histo- 
aicidad de los Ordenes Jurídicos.
(José DELGADO PINTO).

Vide* ANALES de la Catedra "FBancisco Sup* 
1964, n°.4 » fase. 2, p. 73*



DIREITO NATURAL

Rechtsphilosophische Besinnung.

Vide: RADBRUCH, Gustav - Der Mensch im Recht, 
p. IO5.



DIREITO NATURAL

Bechtspositivismus und Naturrecht - politisch 
geleuchtet.

(Martin KR TET,E) .

Vide» JURISTISCHE Schulung, 1969, p. 149.



DIREITO NATURAL

Otra vez, y con renovadò vigor! Derecho Natu
ral.

(Luis RECASENS-SICÏÏES).

VidesANALSS de la Cátedra Francisco Suarez,
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DIREITO NATURAL

Signification historique de la fiction du 
droit naturel.
(Zdenek KRYSTUFEK)

Vide: ARCHIVES de Philosophie du Droit,
1% 9, Tome XIV, p. 309.



DIREITO NATURAL

Le droit naturel chez aristote. 
(J. SITTER).

VideJ ARCHIVES de Fhilosophie, 1969» p. 416.



DIREITO NATURAL

In tema di diritto e giustizia.

Vide» EERTICQNE, Biacomo



DIREITO NATURAL



DIHEITO NATURAL

Achtzig Thesen über die gegenwärtige Situation 
der Wissenschaft des Naturrechts. (Francisco 
PUY)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Öffen
tliches Recht, 1969> p. 393
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DIREITO NATURAL

Naturrecht, Menschenrechte, Offenbarung.

Vides NATURRECHT, Menschenrechte, Offenbarung

*?■> UM'



BIBEITO NATURAL

aia civil
hde nuestro Tribunal Supremo. (Pascual MARIN PE 
RBZ)_________________

de Derecho Civil en honor del
P ro f. QASTAN TDBESa s , 2, p . 365



—

DIREITO NATURAL___________

D e r e c h o .  H i s t o r i a .  D e r e c h o  N a t u r a l .  R e f l e x i o 

n e s  a c e r c a  d e i  p  r o b l e m a  d e  l a  o p o s i c i ó n  e n t r e  

l a  e x i s t ê n c i a  d e i  D e r e c h o  N a t u r a l  y  l a  h i s t o -

r i c i d a d  d e  l o s  O r d e n e s  J u r í d i c o s .  ( J o s é  DELGÂ.- 

DO PINTO)

V i d e :  ANALES d e  L a  C á t e d r a  F r a n c i s c o  S u a r e z ,

1964, p. 73



D IH E IT O  NATURAL

" l u s  n a t u r a l e "  e n  l a s  f u e n t e s  j u r í d i c a s  

n a s .  ( F e r a í n  CAMACHO EVANGELISTA)

r o m a -

V id e s  ANALES d e  l a  C á t e d r a  F r a n c i s c o  S u a r e z ,



DIKSITQ NATURAL

L a  d o c t r i n a  d e l  L e r e o h o  N a t u r a l  e n  H u g o  G r o c i o .  

( A n t o n i o  MARIN LOPEZ)

V i d e :  ANALES d e  l a  G i t e d r a  F r a n c i s c o  S u a r e z ,



DIREITO MTÏÏRAL
—

L a l e y  n a t u r a l  e n  J .  J .  R o u s s e a u .  (A g u s  t i n  

d e  A S IS )

V i d e :  AîJALES d e  l a  C á t e d r a  F r a n c i s c o  S u a r e z



DIREITO . MTTJBAL

D e r e c h o  R a t u r a i  t r a d i c i o n a l  (A p r o p ó s i t o  d e  l a  

d t i m a  o b r a  d e l  P r o f .  A . d e  A s i s )

V id e s  ANALES d e  l a  G â t e d r a  F r a n c i s c o  S u a r e p ,  

1 9 6 3 ,  p .  I 5I



DIHEITO M.TUBAL

D e r e c h o  N a t u r a l  y  n o r m a s  d e  l a  M o r a l i d a d .  

( J o s é  M a r i a  RODEÎGTJEZ PANIAGUA)

V i d e :  ANUARIO d e  F i l o s o f i a  d e l  D e r e c h o ,  I 967-

1 9 6 8 , p. 149



D IR E IT O  NATURAL

3 ? l

E l  D e r e c h o  n a t u r a l  a n  l a  f o r m a c i d n  d e l  De r e ch c  

c i v i l .

( J o s é  L u i s  d e  l o s  MOZOS).

V id e  I ESTÚDIOS d e  D e r e c h o  C i v i l  e n  h o n o r  d e l  

CASTAN TOBEflAS, v o l .  6 ,  p .  5 8 1 .



DIREITO NATURAL

Réflexions sur la variabilité du droit natu
rel.
(jean DARBELLAY).

Vide* RECHTSFINDUNG Beitrâge zur Juristischei 
Methodenlehre, p. 9*
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DIREITO NATURAL

Naturrecht als Wissenschaftliches Problem.

Vide: COING, Helmut



DIREITO NATURAL

La nozione di legge naturale*

Vide« FINANCE, Joeph de



D IR E IT O  NATURAL

3 > 4'

A influência da escolástica no tratado de D i 

reito Natural de T o m ás António Gonzaga (Fernan
do Arruda CAMPOS)

Vides REVISTA Brasileira de Filosofia, 1970»

P. 157



DIRJCITO NATURAL

H um an  Law  a n d  H um an J u s t i c e .

Vide: STONE, Julius



DIHBITÜ HàTUML
a n

0  C h am ad o  D i r e i t o  i í a t u r a l  -  Era q u e  C o n s i s t e .  

(Wilson CHáQkS)

Vide s HEVTSÜA. da Faculdade de D i r e i t o  -  U n iv e a v  

sidade de S S o  P a u l o ,  1966, p. 3o



S ò b r e  a  E v o l u ç ã o  d o  D i r e i t o  N a t u r a l  ( N e l s o n  

N o g u e i r a  S A ID A N liá)

V i d e j  BBVXS2A. d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  -  U n i v e r 

s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  1 ^ 6 6 ,  p .  1Q1



I
v t

D IH E IT O  NATURAL

._La_ranQ m .G i6 n . d e i DeT-pnhn r e t - u r e l y  i °

Y id e  i SEVISSES cic Ia . Fs,oaltad d© PereGÎio de la 
Universidad de láadtrld, l$ó7, p. 429 -



D IB E IT Q  M .T Ü M L

L a  r e a l i d a d  d e l  D e r e e n o  n a t u r a l  ( E i c a r d o  E U IL  

SEEBAliAIiffiA.)

V i d e :  HEYI S E A d e  l a  F a c u l t a d  d e  D e r e c h o  d e  l a  

ü n i v e r s i d a d  d e  I v îa d r id ,  1 9 6 8 ,  p .  I 59



DIKSLTO M.TURAL

J D s ta a o  a c t u a l  d e  l a  p o l & n i c a  s o b r e  e l  D e r e c h o  

n a t u r a l  ( F r a n a  V>TEAGKER)

Vide; F&VTSIA. de la Facultad de Derecho de la 
Univeraidad de radrid, 1968, p. 543



D IR E IT O  NATURAL

T e o l o g 'i a  d e l  d i r i t t o  n a t u r a l e .  L 'e s s e n z a  d e l  

d i r i t t o  n a t u r a l e .  ( D a r i o  COMPOSTA.)

V i d e :  A PQ L IH Ã PIS  -  C o m m e n ta r iu s  C a n o n i c u s ,

1969, p. 407

=r**J



~5fr!r
DIREITQ NAÏURAL

Droit Naturel et Droit Positif (Antoine PAVEE)

Vide i EEVISTÀ. Espaîiola de Derecho Internacional,
1 9 6 8 , p. 443

Wfcs



IusnaturalisKio y positivismo jurfdioo sn la. 
Italia moderna.__________________________

Antonio-Enrique







DIREITO NATURAL
-------------------------------------------------------------------------------------------------- — ----------------

Justitia Universalis. Quellenstudien zur Ges-



DIRRITO NATUR AT.

•Big-Rechts idee in tter~0«schichte*

__ Yide: MITTEIS, Heinrich



DIREITO NATURAL

Naturrecht in Disput (Johannes MESSNER)

Videi ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffen- 
tMches Recht, 1971» p. 7



DIREITO NATURAL

Filosofia do Direito Natural (Sebastião PAGANO)

Vide: REVISTA da Universidade Católica de São 
Paulo, I970, p. 152



legge naturale» (Dario COMPQSIA.)

—

Vide: APOLLIMRIS, 1970, p. 59
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DIREITO NATURAL

Das ius naturale, aequum et bonum und ius gen 
tium der römer.

Vide: VOIGT, Moritz



DIREITO NATURAL

Das elend des his tori zis raus.

Vides POPPER, Karl R.



DIREITO MTURAL

liaI;u32rechlLim d—SjCM ^BtidBologie-^Gem^-BEUlCEii)

Vide: AMISS de la Catadra. Frannlsno fina/ra-z ,

_____ 1971, p. 41-------------------------

>*



DIBEITQ HàTUEAL

Sur le prétendu dualisme du droit naturel, 

(Mohamed EL SHAKAMŒRl)

Vide: ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971,

p. 211



DIKEITO NATüEAL

Droit de Dieu, droit de l'homme, droit de 1* 
être dans la philosophie de Leibniz (Wolfgang 
EEIMA.M)____

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 1971, p. 251



direito natural

La philosophie du droit.

Vide: CASTBERG, Frede



DIREITO NATURAL

Probleme des Rechtsdenkens. Einführende Texte 
zum Gewohnheitsrecht-Gesetzesrecht-Naturrecht.

Yides BENDER, Gerhard

<r.fS‘v.«



DIREITO NATURAL

E l e m e n t e  d e s  N a t u r r e c h t s .

V i d e : H IP P E L , E r n s t  v o n



D IR E IT O  NATURAL

D ie  G r e n z e n  d e s  N a t u r r e c h t s . 

( P e t e r  SCH N EID ER) .

V id e s  FESTSC H R IFT  f ü r  G e h h a r d  M i l l e r  zum  7 0 ,



DIREITO NATURAL

S o b r e  e l  r e t o r n o  á e l  D e r e c h o  N a t u r a l  e n  e l  D e

r e c h o  d e  G e n t e s .

( A l b e r t o  L l e o n a r t  AM3ELEM).

V i d e : ESTÚDIOS d e  d e r e c h o  i n t e r n a c i o n a l  p u b l i -  

y  p r i v a d o .  H o m e n a je  a l  P r o f .  L u i s  S e l a  

S a m p i l ,  p .  51*



DIREITO NATURAL

f t i b t  e s  e i n  N a t u r r e c h t  ?

V i d e :  LEINW EBER, i d o l p h



D IR E IT O  NATURAL

D i r i t t o  n a t u r a l e  c r i s t i a n o .

V i d e :  AMBROSETTI, G io s r a n n i



D IR E IT O  NATURAL

F i l o s o f i a  d o  d i r e i t o .  A f u n d a m e n t a ç ã o  p s i c o 

l ó g i c a  d o  d i r e i t o  N a t u r a l .

V i d e ;  MELLO, L y d io  M a c h a d o  B a n d e i r a  d e



D IR E IT O  NATURAL

S t i r  q u e l q u e s  r e s u r g e n c e s  d u  d r o i t  n a t u r a l . 

( P a u l  d e  LA PR A D ELLE).

V id e  j MELANGES o f f e r t s  à  L o u i s  T r o t a b a s ,  

P. 317.



D IR E IT O  NATURAL

El Iusnaturalismo ante los aflos 70. (Antonio 
Enrique PEREZ LUNO)

Vide: AITUARIO de Filosofia del Derecho, 1970»
p. 295



n
D IR E IT O  NATURAL

I s t  e i n e  r a t i o n a l e  E r k e n n t n i s  d e s  N a t u x r e c h t s  

m ö g l i c h ?  ( O t a  V/EINBERCBR)

v i d e s  Ös t e r r e i c h i s c h e  Z e i t s c h r i f t  f ü r  ö f f e n t i i  

c h e s  R e c h t ,  1972, p. 89



DIREITO NATURAL

I l  d i r i t t o  r o m a n o .

V id e s  M ASCHI, C a r l o  A l b e r t o



DIREITO NATURAL

Gesunde Vernunft und Natur der Sache.

Vide: NEUSÄSS, W o lf g a n g



D IR E IT O  NATURAL

D e r e c h o  n a t u r a l .

V id e  < L 'E N T R fiV E S , A . P



DIREITO NATÜML

G e o m e t r i s c h e r  G e i s t  u n d  N a t u r r e c h t .

Vide: ROD, Wolfgang



DIRSITO NATURAL&

S u r  l e  p r é t e n d u  d u a l i s m e  d u  d r o i t  n a t u r e l .  

(M oham ed  EL SHAKANKHtI )  .

V i d e :  ARCHIVES d e  P h i l o s o p h i e  d u  D r o i t ,  1 9 7 1 »  

p .  2 1 1

FWïMJ)



D IR E IT O  NATURAL

R o u s s e a u ,  P r o f e s s o r  D e r a t h é  a n d  N a t u r a l  L aw . 

( D a v id  CÜMERÜN)

Vide: POLITICAL Studies, 1972, p. 195



DIREITO NATURAL

R e c h t s p h i l o s o p h i e  im  W a n d e l .  S t a t i o n e n  e i n e s  

W e g e s .

V i d e :  KAUFMANN, A r t h u r



DIREITO MATURAL

La concezione del diritto di natura in Carlan- 
tonio Pilati. (Serenella ARMELLINI)

Videi HIVISTA Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 1972, p. 471



DIREITO NATURAL

Die willenstheoreiische UnmÖglichkeitslehre 
im aristotelischthomistischen Naturrecht. 
(Christian V/OLLSCHLÄGER).

Vide: SYMPOTICA Franz Wieacker, p. 154*



DIREITO NATURAL

D a s  h u m a n i s t i s c h - r a t i o n a l e  N a t u r r e c h t .

V i d e j  R E IB S T E IN , E r n s t  -  V o l k s s o u v e r M n i t ä t  u n d  

f r e i h e i t s r e c h t e ,  p .  1 0 4 ?  v .  1 .



D IH E IÏO  NATURAL

Statisches und dynamisches Naturrecht.

Vide: VERDROSS, Alfred



DIKSITO NATURAL

Le droit naturel.

Vide: HEGEL, G. W. F



D IR E IT O  NATURAL

Z u r  p h i l o s o p h i s c h e n  A n t h r o p o l o g i e  d e s  s o g e n a n 

n t e n  N a t u r r e c h t s .

(A m ad eo  S i l v a  TARQUCA).

ÿ i d e s  RECHT u n d  S t a a t .  F e s t s c h r i f t  f ü r  G ü n t h e r  

KttCHENHOFF zum  65. G e b u r t s t a g ,  1, p .  179



DIREITO NATURAL.

E l  d e r e c h o  n a t u r a l .

Vides BUCKLE, F r a n z  y  o t r o s



D IR E IT O  NATURAL

Rechtspositivismus und Naturrecht.

V id e s  M ATHIS, P .  B u r k h a r d

v iu»̂ *



D IR E IT O  NATURAL

U V

D e r  S c h e m a t i s m u s  d e r  p a r t i c u l a r i s  d e t e r m i n a t i c  

d e s  h l .  T h o m as v o n  A q u in  a l s  A n s a t z  e i n e s  o f 

f e n e n  n o r m a t i v e n  S y s t e m s .

V i d e : RECHNER, E r i c h ,  E m s t  v o n  H IP P E L  u n d  

H e r b e r t  FROST -  A e q u i t a s  u n d  T o l e r a n z ,

p .  2 8 .



D IR E IT O  NATURAL

R a t i o n a l e s  R a t u r r e c h t  a l s  r e v o l u t i o n ä r e  P r a x i s .

V i d e :  SAND1EG, J ü r g e n



D IR E IT O  NATURAL

R e c h t s p o s i t i v i s m u s  N a t u r r e c h t  i n  e r k e n n t n i s  

t h e o r e t i s c h e r  S i c h t .

V i d e t  KAUFMANN, A r t h u r  -  R e c h t s p h i l o s o p h i e  im  

W a n d e l ,  p .  71«

?/Vi.



D IR E IT O  NATURAL

F i l o s o f i a  d e i  d e r e c h o  y  d e r e c h o  n a t u r a l .  

( A g u s t i n  d e  A S ÍS )

V i d e :  REV ISTA  B R A SIL E IR A  d e  F i l o s o f i a ,  £  

( i f ) ,  1957, P .  379

F



d i r e i t o  ..n a t u r a l

" E l  d e r e c h o  n a t u r a l  com o f u n d a m e n t o  d e  l a  

s o c i e d a d "  d e  G i o r g i o  D e l  V e c c h i o .  ( P e d r o  

F e r m i n  UBERTONE)

V id e s  LEGCIONES y  E n s a y o s ,  ( 4 - 2 ) ,  1 9 7 0



DIREITO NATURAL

II diritto naturale in S. Ireneo. (Dario 

COMPOSTA)

V i d e :  APOLLINARIS, (9), 1972, p. 5 9 9



DIREITO NATURAL

II diritto naturale. (Alberto FEBRAJO)

Vide: POLITICO (li), 2Z. (3), 1972, p. 8̂3



D IR E IT O  NATURAL

N a t u r a l  l a w  i n  c r i s i s  ( l i m a r  TAMMELO)

V id e  sÖSTERREICHISCHE Z e i t s c h r i f t  f ü r  ö f f e n 

t l i c h e s  R e c h t ,  2 Ä  ( 1 - 2 ) ,  1 9 7 3 »  P» 3

F + V9-



DIREITO NATURAL

Static and Dinamic Natural Law (Edgar 
BODENHEIMER)

Vide: USTERREICHISCHE Zeitschrift für Offen-
tlnches Recht, 2Ä (1-2 ),19?3» P* 13)

f U. N, 0



DIREITO NATURAL

El derecho moral como ordem natural de las 
totalidades históricas. (Dalmacio NEGRO)

Vide: REVISTA de Estudos Políticos, 191, 
1973, p. 97

ry .v .i-



DIREITO NATURAL

Die Lehre vom Naturrecht bei Leonard Nelson 

und das Naturrecht der Aufklärung.

Vide: GYSIN, Arnold



DIREITO NATURAL

Der Begriff der Natur und das Naturrecht.

Vide: ZACHER, Ewald



r
vj %*> 
1 / DIREITO NATURAL

Princípios de gobiern.o y politics en la edad 
media.

Vide: ULLMANN, Walter



DIREITO WATURAL

En torno al derecho natural. 

Vide: VALLET DE GOYTISOLO, Juan



direito natural
<4$$

Die Wirkung des reformierten Naturrechts in 
England auf die Rechtsstellung des Einzelnen. 
(Dietrich OEHLER).

Vide: PERSOENLICHKEIT in der Demokratie, p. 7*



DIREITO NATURAL

Sources et portée du droit naturel chez Gra- 
tien.

Vide» VILLEY, Michel - Leçons d'histoire de 
la philosophie du droit, p. 189



M V
DIREITO NATURAL

Abrégé du droit naturel classique.

Vide8 VILLEY, Michel - Leçons d'histoire de la 
philosophie du droit, p. 109•



DIREITO NATURAL

Zur philosophischen Anthropologie des sogenan
nten Naturrechts.
(Amadeo SILVA-TAROUCA).

Yidet RECHT UND STAAT - Festschrift für Gün
ther Küchenhoff, v. 1, p. 179*



DIREITO NATURAL

Droit naturel et histoire. 
(Luis LEGAZ Y LACAMBRA).

Vide: RECHT UND STAAT - Festschrift für Gün
ther Küchenhoff, v. 1, p. 9 5.



DIREITO NATURAL

Lehrbuch des Naturrechts, als einer Philoso 
phie des positiven Rechts,

Vide: HUGO



DIREITO NATURALy

Die Naturrechtslehre des Christian Thomasius ur 
und ihre Fortbildung in der Thomasius-Schule.

Vide: RUEPING, Hinrich



DIREITO NATURALk ✓

Concepção Tomista do direito Natural. (Alexan

dre CORREIA)

Vide: REVISTA da Univ. Católica de Sao Paulo.



DIREITO NATURAL

Dialectique et droit natural. (Michel VILLEY) 

Vide: RIVI5TA Intern, di Filos. dei Diritto.50,

1 9 7 3 .  p . 821



DIREITÜ NATURAL

Due fundamenti empirici deile norme di airirto 

natburale. (Alfred VERDROSS)

Vide: RIVI5TA Intern, di Filos. del ßiritto, 

50, 1973, p. 813



DIREITO NATURAL

II modello giusnaturalistico. (Norberto BOBEIO) 

Vide: RIVI5TA Intern, di Filós, del Diritto,

5 0 , 1 9 7 3 ,  p. 603



DIREITO NATURAL

Sobre el problema actual del Derecho Natural. 

(Ricardo AZPURUA-AYALA)

Vide: REVISTA de la Fac. de Derecho, (44),

1969, p. 9

FyT*~z>



DIREITO NATURAL

Bi* Eh* und di* Auffassung von d*r Natur d*s 
Manschen im Naturrecht bei H* ürotius, S.pu- 
f*ndorf und C. Thoaasius.

Vid** RINKENS, Hub*rt

** * & r



Mr
DIREITO NATURAL

Aquinas and natural law.

Vid«: O'COMOR, D.J



v/
DIREITO NATURAL

I glossatori e il giusnaturalismo medievale. 
(Guido FASS6).

Vide: ATTI del Gonv. Intern, di Studi Accur - 
aiani ... A cura di G. ROSSI, v. l,p.203.

< «S.



DIREITO NATURAL

Gibt es ein Naturrecht? Beiträge zur Grundla
genforschung der Rechtsphilosophie.

Vide* LEINWEBER, Adolph



DIRSITO NATURAL

Thomas Hobbes - Logik der Herrschaft und Ver
nunft des Friedens.

Vide: KODALLE, Klaus-Michel



DIREITO NATURAL

3. f'loltmann y la destruction del derecho natu

ral. (Teófilo URDANOZ)

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos (195-196) 

1974, p .  231

TTU.A/.y.



DIREITO NATURAL

La aportación dei derecho natural al derecho 
positivo. (Emilio SERRANO VILLAFANE)

Vide: REVISTA del Inst, de Der, Comparado, 
26-27. 1966, p. 52

ÍV./IA3.



DIREITO NATURAL

La apportacidn del derecho natural al derecho 

positivo. (Guillermo GARClA VALDECASAS)

Vide; REVISTA del Inst, de Der, Comparado, 
26-27. 1966, p. 39



DIREITO NATURAL

Presencia de la relación entre el derecho na
tural y el derecho positivo en el juicio té
cnico ante el problema de la incertidumbre 
jurídica analisado con metodologia neo-positi' 
va. (Carlos SANCHEZ DEL RIO)

Vide; REVISTA del Inst, de Der, Comparado, 
26-27. 1966, p. 44



DIREITO NATURAL

Le mariage dans 1'école allemande du droit 
naturel moderne au XVTIIe siècle.

Videt DUP0U1, Alfred



DIREITO NATURAL

Perfiles jurídicos dei Derecho natural en San
to Tomás de Aquino.
(Juan VALLET DE GOYTISOLO).

Vides ESTÚDIOS Juridicos en homenaje al Prof. 
Federico de Castro, v. 2, p. 705*



D IR E IT O  NATURAL

Giusnaturalismo e positivismo giuridico. 2. ed.

Vide: BOBBIO, Norberto



D IR E IT O  NATURAL

VO-

Iusnaturalismos actuales comparados.

V i d e :  1SCASSNS S IO R E S , L u i s



D IR E IT O  NATURALy

Le principe de la majorité.

Vide: LECLERCQ, Claude



DIREITO NATURAL

Naturrecht und Matur der Sache.

Vide : SPRENGER,.. Gerhard



DIREITO NATURAL

El derecho natural, hoy,

Vide: LCRCA NAVARRETE, J. F.



DIREITO NATURAL

O direito natural e a sonialogia política 
(Luiz Gonzaga de MELLO)

Vide: SYMPOSIUM - Rev da Univ. Cat. de Per

nambuco, ljS (2) 1974, p. 83



DIREITO NATURAL

Diritto naturale e diritti naturali secando 
_.S..Tommaso d'Aquino (R. PIZZORNl)

Vide: APOLLINARIS, 50 1977, p. 47



y
D IR E IT O  NATURAL CE CÍCERO )

C i c e r o  - í i n  e n e c n  s e i n e r  A e i t «

Vides SAl>KHf erb&rd

1̂», *<« ii>



DIREITO NATURAL (Crítica ao monismo positivista)

II. monismo giuridico e la criai dei diritto.

Vide« MILITERNI, Giuseppe Mario



DIREITQ NATURAL (Gracio e Pufendorf)

Die zwei Schichten im naturrechtlichen 
Denken. (Karl OLIVECRONA)

Vide: ARCHIVE5 de Philosophie du Droit et 
de Philosophie Sociale, _63 1977, p. 79



DIREITO NATURAL (HISTORIA)

D ie  N a t u r r e c h t s l e h r e  d e r  L e g i s  t e n  u n d  D e k r e t i s -  

t e n  v o n  I r n e r i u s  b i s  Ã c c u r s i u s  u n d  v o n  G r a t i a n  

b i s  J o h a n n e s  T e u t o n i c u s .

V i d e :  WEIGAND, R u d o l f



D IR E IT O  NATURAL (MATRIMONIQ)

E l  d e r e c h o  n a t u r a l .

Y id e s  BUCKLE, F r a n z  j  o t r o s



A/
D IR E IT O  NATURAL CA LVIN!STA

D ie  A u s w i r k u n g e n  d e s  r e f o r m a t o r s i c h - c a l v i n i s -  

t i s c h e n  N a t u r r e c h t s  im  R e c h t  A m e r i k a s .  

( D i e t r i c h  O EH LER).

V i d e :  FESTSC H R IFT  f ü r  H a n s  W e l z e l  zum  7 0 .  G e

b u r t s t a g ,  p .  1 0 1 .



4

DIREITO NATURAL CATÓLICO

T h e o n o m e  A u to n o m ie  d e s  M e n s c h e n .  Z u r  G e s c h i e l t e  

d e r  k a t h o l i s c h e n  N a t u r r e c h t s l e h r e .

( F r a n z  BO ECKLE).

Vides FESTSCHRIFT für Hans Welzel zum 70. Ge- 
burtstag, p. 49*

' ‘ v  t X* >c(. f



L

D IR E IT O  MATURAL NA C IÊN C IA  DO D IR E IT O

L a  r i n a s c i t a  d e i  d i r i t t o  n a t u r a l e  n e 1 1 a  s c i e n -  

z a  d e i  d i r i t t o .  ( R .  M. E E Z Z O R N l).

V id e  :  F IL O S O F IA  e  S c i e n z a  d e i  D i r i t t o ,  1 9 5 6 ,

p s .  ? ? 9



BIR3ITÛ UATURAL ClASSICÛ 

Droit naturel et histoire.

Vid. STRAUSS (Léo)



D IR E IT O  NATURAL D IVINO (e m  D i r e i t o  C a n ó n i c o )

L 'o b b l i g a z i o n e  d a  p r o m e s s a  c o n  o g g e t t o  t e m p o r a 

l e  n e l  s i s t e m a  c a n o n i s t i c o  c l á s s i c o .

V i d e :  P i e r o  B E L L IN I.



( Í W \ X o  o/yjXm x ^ /  ti , d o / >  < cavX (ò
> &W(mmjv\, (\aa.OlWA>o /uXi\vCvV\ta W -

Y V



V  UuàíI U ^  a mt&k
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DIREITO NATURAL LUTERANO

4

Zur Naturrechtslehre des Luthertums. 

(Hellmuth MAYER).

Vide; FESTSCHRIFT für Hans Welzel zum 70. Ge

burtstag, p. 65.

?.*>,**. if I



D i R s i T o . i a t u r ü l  m m rn o

Droit naturel et histoire



Via. STRAUSS,, (Leo )



D IR E IT O  NATURAL E MORAL

E l  d e r e c h o  n a t u r a l .

V id e *  BÕCALB, E r a n z  y  o t r o a



DIREITO NATURAL POSITIVO/

Natural Law and Positive Natural Law. 

(Roscoe POUND)

Vid. NATURAL Law Forum, 1959, vol. 5, ps. 70



DIREITO NATURAL E POSITIVO

Diritto naturale e positivo nella storia dei 

pensiero politico. (A. BECCARl).

Vides FII/JSOFIA e Scienza dei Diritto, 1956, 

ps. 53



/
DIREITO E NATUREZA HUMANA

en Giorno del Vecchio*

Vide* VEJA (Duis)
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DIREITO NAVARRO

7

Diccionario de legislaoión administrativa y fis 
cal de Navarra.________

Vide: DICCIONÁRIO de legislación administrativa 
y fiscal de Navarra.________________________

Av. ri.
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DIREITO Dá 1UVKOAÇAO

O particularismo do direito marítimo e 
do direito aeronáutico e o direito de 
navega ção^-

Vid. -deviateu Jurídica» 1946-1948, ano



DIREITO DA NAVEGAÇÃO

D i r e i t o  d a  n a v e ^ ja ç a o  ( m a r í t i m a  e  a é r e a

V i d e :  SANTOS, T h e o p h i l o  d e  A z e r e d o



DIREITO HAVARRO

Eueros y Cartas puebJLas navarro-aragorig. 
sas otorgadas por Templarios y Kospita- 
larios, (S«a . G-arcia Larragueta)

Via. ANTJARIO de Historia del Derecho 
Espaflol, Tomo 24, pag. 587
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-DIHEI T(L AÛ _ JJOME.

Diritto.al nom« d dlrltto all!onore

Vid. RIVISTA di Diritto Commerciale 
L1949, p ag , 211, jTT  ___



DIREITO AO NOME

Uso d e l  d e l la  p ersona l e s i v o  d e l  suo  
onor e _______________________ ________

(A driano de Cupis ) ___________ ____

V id i GIURISPRUDSNZA I t a l i a n a ,1 9 5 0 ,I , 2 , 
7 5 7 ._________



DIR3IT0 AO KÛü3

’Jeber die Grenaen des Hameneschutzes.

Vid* Giurispxudenza Comparata di Di- 
xi tto Civile» 19Aür vol. V» pag.-271



DIREITO AO KOME

II diritto al nome nella nuora legisla- 
zi ane i ta liana.

Vid* Gouxisprudenza Comparata di Di- 
ritto Civil@r 1940, vol* V, pág. 266.



DIREITO AO WOKE

L e nom d e s  p e r s o n n e s  e n  d r o i t  i n t e r n a t i o n a l

( ¥ ,  SCiiilTZEL)

V i d .  EECDEIL d e s  C o u r s ,  1 9 5 8 ,  I I I ,  p s .  1 7 7



D IR E IT O  AO NOME

O s s e r v a z i o n i  i n  t e m a  d i  u s o  d e l  nom e a l t r u i  c o  

me m a r c h ! o .

( G i o r g i o  F E R R A R I).

¥ i d .  R IV IS T A  d e l  D i r i t t o  C o m m e r c i a l e ,  1 9 6 2  ,

p s .  215»



DIREITO AO NOME

La tu te la  dei d i r i t to  a l nome c iv ile . 

(Ezio CAPIZZANO). ......

Vid. RIVTSTA dei D ir itto  Commerciale, 1962, 

p s. 249•



Vid. RECUEIL Dalloz, I9 6 4» ps. 538» Jurispru- 
dencsj______________________________



DIREITO DE NOME

Le nom des personnes morales. 
(André PONSARD).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1964» ps. 241, 13e.cahier 
- Jurisprudence -



D IR E IT O  AO NOME

Do d ire i to  ao nome. Protecção ju ríd ica  

lamentação legal«

Vide: CARVALHO, Manuel Vilhena de



DIREITO AO NOME

La protection du nom patronymique, et la na

ture du droit au nom. (Eric AGOSTINI)

Vide: RECUEIL Dalloz, (4-2), 1973,Chroniques

P. 313

r. 1/.*/. o ~



DIREITO AO NOME

Le n®m de l'enfant. 
(Reger NERSON).

Videi ASPECTS Nouveaux de la Pensée Juridique. 
Recueil d'études en hommage à Marc Ancel,v. 1



) DIREITO NORTE-AMERICANO

El actual p ens amiento jur ídico norte ame - 
ricano (A» Q» Ripolles)

Vld. REVISTA Gen. de L e g . y d e  Jurispru
dência, 1952, pag. 377.



o M M i û m m -
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DIREITO NORTE-AMERICANO 

Introdução ao direito e à justiça Norte-Ameri
canos.
(Alípio SILVEIRA).

Vid. JUSTITIA, 1960, vols. 30 e 31, ps. 85



4/
D IR E IT O  NORTE-AMERICANO

Die soziale Punktion des Vertrags zugunsten 
Dritter im nord-amerikanischen Recht. 
(Friedrich KESSLER).

Vides MUELLER, Klaus und Hermann SOELL (Herg.) 
Rechtswissenschaft und Gesetzgebung, p. 81.

‘h 'v  iMt e. ,





DIREITO NORUEGUÊS 
(História)

Forelaesninger over den Norske Itets- 
historie ______________________

Vid. BRANDT (Fr.)



D IR E IT O  DO NOTARIADO

A u to n o m ia  d e l  d e r e c h o  n o t a r i a l .

V i d e :  ERONTERA, R o d o l f o



DIREITO NOTARIAL

Contenido y fuentes del derecho notarial

Vide: CLAVARRIA TELLEZ, Angel

T.'i-V'.Ä
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DIREITO OBJECTIVO (teoria geral)



DIREITO OBJECTIVO

O Direito e a Vida dosJDireitos

Videi RâO (Vicente)



DIREITO OBJECTIVO

Istituzioni di diritto privato. Lezioni intro
duit:! ve .

Vide» D'ANGELO (Antonino)



DIREITO OBJECTIVQ

Grdinamento sistemático dei diritto privato. 
Vol. I.

Vide I ROMANO, Salvatore



DIREITO OBJECTIVO

Il diritto pnivato. nella societa mod

Vide: RODOTA, Stefano



y DIREITO OBJECTIVO (na Idade Media)

Objektives und subjektives Recht. Zu ihrem Ver 

hältnis im Mittelalter. (Gustaf Klemens SCHMEL 

ZEISEN)
Vide: ZEITSCHRIFT der Sav.-Stif. f. Rechtsges

chichte, Germ. Abt., 90, 1973, p.31, 101



DIBEITQ DAS. OBRIGAÇÕES

V id .  HEBHM DEZ-GIL. A n to n io



DIEEITO  DAS 0BFJGA.50ES

FUNDAI'IENTOS DE BERECHO C IV IL . 

Tomo I
Vol. II: Derecho general de las

Via. BRUTA.U, Jos6 Puig



DIREITO BAS OBRIGAÇÕES

Obrigações - Ideias preliminares gerais.

(A.P. da S. Vaz SERRA)

Vid. BOLETIE do inistério da Justiça, ns 77, ps.

5



X✓
___nTRBTTO DAS OBRIGAÇgES__________

„Direito cias obrigações (Parte extensa)

(A.P. aa 3. Vaz SXÁá )

Yid. BOLETIM do Ministério da.Justiça, n° 98, ps. 

129; n? 99, ps. 267; n2 IOQ, ps. 161; n2 101, ps

165__________________________________________



s
__________DIR.JITC' DAS OBRTOAÇftFiS

Direito das obrigações (Parte resumida) 
Ül.P.da S. Vaz SEBIU) __________

Vid. J3GLEÍII. ão 1'jLnistério_da Justiça , n2 98, ps, 

.13; M  99, ps. 27; n2 100, ps. 17; n° lo i ,  ps.

I_i5_______________________________________



6

DIREITO DE OBRIGAÇÕES

Tendências modernas en el derecho de obiigacionee 
(Jaime SANTOS BRIZ)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, I960, Tomo 44, 
ps. 548



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

, Manuel Augusto Domingues de



DlHEITO DAS OBRIGAÇÕES

Código Civil- Livro XI - Direito, das 
Obrigações. __________________________

Vid.-BOXEIIM^do Ministério da Justiça 
1962, nQ.119, ps. 27.



DIREITO DAS .QBHIfiAgÕES-

..C.&digo...CivilLivro - XX-— -Direito das 
obri^açdes (Cont.)_____ ____________ _ _

.Vi d.,. BOLETIM .do. Ministério da. Justiça
1362, ns. 120, ps. 19. - - . _ _ .



DIREITO DÁS OBRIGAÇÕES

Observações sobre o anteprojecto do direito 
das obrigações jj n2.68 a 1 5 1,fim).
(Humberto LOPES).

Vid. JORNAL do Fõro, I96I, ps. 273



DIREITO DÁS OBRIGAÇÕES

Teoria Geral das Obrigações.

Vide: ANDRADE (Manuel A. Domingues de)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Cours de Droit Civil Comparé des Obligations. 
(1957-1958).

Vide: BETTI (Emilio)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Précis de Droit Civil.

Vides MORANDIERE (Léon Julliot de la)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Das Schuldrecht.

Vide» FIKENTSCHER (Wolfgang)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

La théorie des obligations. Vision juridique 
et économique.

Vides SAVATIER (René)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Schuldrecht.

Vide: MOLITOR(Erich) - I - Allgemeiner Teil.



a

Doutrina

DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

e prática das obrigações. Tomos I,II.

Vide» MENDONÇA (Manuel Inácio Carvalho de)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Schuldrecht Teil und -Schadenersáz

Vi de ; GS CHNITZER. ( Franz )_



n ____
_DIREITO MS OBRIGAÇÕES

Schuldrecht.

Vide» GSCHNITZER (Franzjf



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Allgemeines Schuldrecht.

Vides BLOMBYER (Arwed)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Derecho de Obligacioneá,

Vide: RODRIGUEZOARIAS j BDSIAMANTE-. ( Mão)



n

DIKbilTO M S  OBRIGAÇÕES

Obbligazioni.

Vide: BIONDI (Biondo). Scritti Giuridici, 
Vol. IV, ps. 563.



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Anteprojeto de Código de Obrigações.

VidesFEKEIRA (Caio Mário da Silva)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Instituciones de derecho civil. Parte general 
y derecho de obligaciones.

Vides ALBALADEJO (Manuel) - Instituciones de 
derecho civil, tomo I.



DlHEITO DAS OBRIGAÇÕES

Schuldrecht I (§§ 241-610).

Vide: SOERGEL (Tb.) u. SIEEERT (W.).



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

* Direito das obrigações.

Yides VARELA (João de Matos Antunes)



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Lecciones de Derecho Civil. 2 - Derecho de 
Obligaciones.

Vide: DIEZ PICAZO, Luis



iS
DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Direito das obrigações.

Vide: COSTA (Mário Júlio de Almeida)



Î T ---------------------

DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Las obligaciones en ei contrato de trabajo 
de confomnidad a la legislacion y jurispru 
dencia Venezolanas.

Vide s MÏÏJIGA RODRIGUEZ, lafael



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

■b o

Schuldrecht. 3*, völlig neub. Aufl.

Vide« ESSER, Josef



D IR E IT O  DÁS OBRIGAÇGES

Direito das obrigações.

Vide: VARELA, João de Matos Antunes



DIREITO DAS GBRIGAÇQES



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Das obrigações em geral.

Vides VARELA, JoSo de Matos Antunes
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DIBEITU DAS üBiilüAçDíiS

Comentários ao Anteprojeto de Código de Obri
gações (üscar BAEHETO FILíio)

Vides BEV1S2A da Paculaade de Direito - Univer
sidade de São Paulo, 1966, p. 67

IvlW



DIREITO DAR ftTOTtagflEfi

G6digo de ObrigaçSes (Gaio Ilário da Silva PB-
.HBIM)

Vide j EGVxSilA da Faculdade de iíireiio - Univer
sidade Federal do Geará, 1966, p. 53



DIREITO DAB OBRIGAÇÕES

Do d i r e i t o  d a s  O b r i,£ca ç o e s . D a s  m o d a l i d a d e s  

d a s  o b r i ^ a ç o e s .

V i d e :  PULGÊNCIO, T i t o



DIREITO,:DAS- OBRIGAÇÕES

Doutrina e prática das obrigações ou tratado 
geral dos direitos de crédito.

Vides MENDONÇA, Manuel Inácio Carvalho de



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

Allgemeines Schuldrecht.

V i d e :  BROX, Ha n s



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

B e s o n d e r e s  S c h u l d r e c h t .

V id e :  BROX, H a n s



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Fundamentos dei derecho civil patrimonial.

Vide: DIEZ-HCAZO, Luis



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

M e m ó r ia  e x z l i c a t i v a  y  p r o g r a m a  s i n t é t i c o  d e  d e  

r e c h o  c i v i l  a r g e n t i n o  y  c o m p a r a d o .  I I  c u r s o  

( O b l i g a c i o n e s ) .

V id e s  MOISSET DE ES PANES, L u i s



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Das obrigações em geral. Segundo o Código Ci 
vil de 1966. Vols. I,II.

Vide; BASTOS, Jacinto Fernandes Rodrigues



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Direito das obrigações: Obrigações e suas es
pécies. Fontes e espécies de obrigações.

Vide: MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 
Privado, t. 22.



DIREITO DÁS OBRIGAÇÕES

Direito das obrigações. Auto-regramento da vor 
tade e lei. AlteraçSo das relações jurídicas 
obrigacionais. Transferência de créditos.Sssur 
ção de dívida alheia. Transferência da posição 
subjetiva nos negócios jurídicos. 3& • ed.

Vide: MIRANDA, Pontes de -  Tratado de D ireito  

Privado, t .  25.



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s :  R e s p o n s a b i l i d a d e  d a s  

e m p r e s a s  d e  t r a n s p o r t e .  E x e r c í c i o  i l í c i t o  n a  

j u s t i ç a .  D a n o s  à  p e s s o a .  A c i d e n t e s  do  t r a b a l h o  

P r e t e n s ã o  e  a ç ã o .  D e v e r  d e  e x i b i ç ã o  . . .

V i d e :  MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o

P r i v a d o ,  _ t. -54*

Ÿ, V*.



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s :  P a t o s  i l í c i t o s  a b s o l u 

t o s .  A t o s  f a t o s  i l í c i t o s  a b s o l u t o s .  A t o s  i l í c i  

t o s  a b s o l u t o s .  R e s p o n s a b i l i d a d e .  D a n o s  c a u s a d a

P o r  a n i m a i s .  C o i s a s  i n a n i m a d a s  e  d a n o s  . . .

V i d e :  MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o  

P r i v a d o ,  t .



D IR E IT O  DÁS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s :  H e g ó c i o s  j u r í d i c o s  b i 

l a t e r a i s  e  n e g ó c i o s  j u r í d i c o s  p l u r i l a t e r a i s .  

P r e s s u p o s t o s .  V í c i o s  d e  d i r e i t o .  V í c i o s  d o  0!$® 

t o .  E v i c ç ã o .  R e d i b i ç a o .  E s p é c i e s  d e  n e g ó c i o s  

j u r í d i c o s  b i l a t e r a i s  e d e  . . .

' i d e :  MIRARDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d c  D i r e i t o  

P r i v a d o ,  t .  ^ 8 .



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s ;  N e g ó c i o s  j u r í d i c o s  u n i  

l a t e r a i s .  D i r e i t o  c a a b i a r i f o r m e .  C h e q u e .  D i r á  

t o  e x t r a c a m b i á r i o  e  e x t r a c a m b i a r i f o r m e . D ire _ i  

t o  i n t e r n a c i o n a l  c a c i b i á r i o  e  c a m b i a r i f o r m e .

V i d e ;  MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o  

P r i v a d o ,  j t .



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s ;  N e g ó c i o s  j u r í d i c o s  u r i  

l a t e r a i s .  D i r e i t o  c a m b i á r i o .  L e t r a  d e  c â m b io .  

3 S. e d .

V i d e ;  MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o  

P r i v a d o , t .

“V', O, M •



#

D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s :  N e g ó c i o s  j u r í d i c o s  u n i  

l a t e r a i s .  D i r e i t o  c a m b i a r i f o r m e .  D u p l i c a t a  m e r  

c a n t i l .  O u t r o s  t í t u l o s  c a m b i a r i f o r m e s .  e d .

V i d e :  MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o  

P r i v a d o ,  t .  5 6 .



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  O b r i g a ç õ e s ;  N e g ó c i o s  J u r í d i c o s  u n i  

l a t e r a i s .  D i r e i t o  c a m b i á r i o .  L e t r a  d e  C â m b io .  

N o t a  p r o m i s s ó r i a .  3 Ô* e d .

V id e s  MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o  

P r i v a d o ,  _ t. 3 5 «



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Direito das obrigaçõest Negócios jurídicos uni 
laterais. Direito cambiário. Letra de câmbio.
3 ed.

Vides MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 
Privado, _t. 34»



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s :  N e g ó c i o s  j u r í d i c o s  u n i  

l a t e r a i s .  T í t u l o s  a o  p o r t a d o r .  3 Ô. e d .

V i d e : MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o  

P r i v a d o ,  _ t. 3 2 .



D IR E IT O  DÁS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s »  T í t u l o s  a o  p o r t a d o r  

( c o n t , ) .  T í t u l o s  n o m i n a t i v o s .  T í t u l o s  e n d o s s a  

v e i s .  e d .

V id e s  MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o  

P r i v a d o ,  t .  2 1 -



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  d a s  o b r i g a ç õ e s s  N e g ó c i o s  j u r í d i c o s  u n i  

l a t e r a i s .  D e n ú n c i a .  R e v o g a ç ã o .  R e c o n h e c i m e n t o .  

P r o m e s s a s  u n i l a t e r a i s .  T r a s p a s s o  b a n c á r i o .  P r o  

m e s s a  d e  r e c o m p e n s a .  C o n c u r s o .  3 S* e d #

V i d e s  MIRANDA, P o n t e s  d e  -  T r a t a d o  d e  D i r e i t o  

P r i v a d o ,  t .  2 k -

*X



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Direito das obrigações. Efeitos das dividas e 
das obrigações. Juros. Extinção das dívidas e 
obrigações. Adimplemento. Arras. Liquidação. 
Depósito em consignação para adimplemento... 
3-. ed.

Vide: MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 
Privado, t. 24.



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

B ü r g e r l i c h e s  R e c h t .

V id e s  HAM, E m s t  d '



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Grundlagen des Vertrags- und Schuldrechts.

Vides GRUNDLAGEN des Vertrags- und Schuldrechs



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Oroit civil. Lds obligations.

Vide: WEILL. Alex



D IR E IT O  DÁS OBRIGAÇÕES

D i r e i t o  c i v i l .  P a r t e  g e r a l  d a s  o b r i g a ç õ e s ,  

v o l .  2 .

V i d e :  RODRIGUES, S i l v i o



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Curso de direito civil. Direito das obrigações 
Vol. 4.e

Vide* MONTEIRO, Washington de Barros



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Traité des obligations en droit suisse.

Vide: ENGEL, Pierre



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

E5J Schuldrecht. Vols.í I, !!•

Vide: FIKENTSCHtR, Wolfgang



\x.

DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

Théorie générale de l'obligation en droit mu
sulman hanéfite .

Videj CKEHATA, ühafik

Î'.V.IW. t(-



é'5
DIREITO DÁS OBRIGAÇÕES

Droit privé de l’économie.
2 - Théorie des obligations.

Vide: PARJAT, Gérard



N.®
'

DIREITO DÁS OBRIGAÇÕES

Droit civil. Les obligations.

Vida: DELESTRAINT, P. Dupont



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

S c h u ld rsc h tsp ra k t ik u T T i.

Vide: FIKENTSCHER, Wolfgang



D IR E IT O  DAS OBRIGAÇÕES

y

Droit civil. Les obligations. 1 

acte juridique.

- Sources: 1'

Vide: FLOUR, Jacques et Jean-Luc AUBERT



vD

DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

L'unification du droit des obligations civi

les civiles et commerciales en Italie.

Vide: ROTONDI, Mario



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

L'intesa leix-gislativa italo-francese psr un di 
ritto uniforme delie obbligazioni.

Vide: ROTONDI, Mario



DIREITO DAS OBRIGAÇÕES

II progetto italo francese delle obbligazioni.

Vides ROTONDI, Hario



I

DIREITO OCIDENTAL

Mélanges.
I  - Mélanges d' histoire du. Droit Occidental. 

Yid. SOYER, Georges
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DIREITO DE OPÇÃO

Il patto d ’opzione applieato alla 
compra-vendita secondo la codifica- 
zione turca di diritto musulmano ha- 
nafita

^id. " Studia et Documenta Histori*« 
et Iuris ",I945,fasc.I-2,pag.22i>.



DIREITO DE OPÇÃO

Sull1esclusione dei diritto dl opzlone 
(G. Frè)

Vld. RIVIS®. dei Dir. Commerciale, 1953, 
II, ~p•396•



o;

DIREITO ÜB OPÇÃO

Interesse sociale ed eselusione dei di- 
ritto di opzione»--

Vid. Rivista dei Di ritt o 
1955, -l'a rte II, pág* ^81



V
DIREITO DE OPÇÃO

Natura giuridica e caratteri del diritto d'opzio- 
ne degli azionisti. (Ugo MIRAM) )

Vid. STÜDI in onore di Aliredo DE GREGORIO, vol 
II, ps. 261



DIREITO DE OPÇÃO

Poteri delia maggioranza e diritto di opzione. 
(Guido ROSSl)

Yid. RIVISIâ delle Società, 1961, ps. 261



DIREITO DE OPÇlO

Sopraprezzo delle azioni e diritto di opzione. 
(Alessandro GRAZ IAM )

Vid. RIVISTA delle Società, 1961» ps. 51



DIREITO DE OPÇÃO

II diritto d'opzione degli azionisti e i suoi 
1imiti. (Baffaele NOBILl)

Vid. RIVISTA delle Società, 1957, ps. 656



DIREITO DE OPÇÃO

L*esclusionè dei diritto d'opzione.
(R. NOBILI)

Vid. RIVISTA delle Società, 1958, ps. 764



DIREITO DE OPÇAO

Ancora sulla società in accomandita per azioni 

e il diritto di opzione.

(Giancarlo FRÈ3 ).

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 1963, 

ps. 203•



DIREITO DE OPÇIO

Société in accomandita per azioni e diritto di 
opzione.
(Giancarlo FRÈ)•

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 192 6, 
ps. 2 4 1»



DIREITO DE OPÇAO

Questioni in tema di diritto di opzione. 
(Giuseppe FERRI).

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 1964, 
ps. 6 5» parte seconda.



w
DIREITO DE OPÇÃO

IPoperazione Ledoga. (Eduardo SPAUO).

Vide: RTVTSTA delle Società, 1964, a.no IX,
ps. 837



■iiwstioni in fceisa di niritto di opaione 
(üiugopp© Fi-Uim).

dritto C©K*»rei**l«, 19̂ 4,
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! _ í C<̂ Ĉ_A.A,ÊA_̂ -Ç. rcfi-fl-

çt Ã^OLOa.
j ? m .

ßrfr S



' 0 ^ / v e x X c r  c ^ e A a A o c r

oU /vec-H c. . . £/ hO'OÔac-f. ^  

•'IsUÀsLcri Cobcc/Zv-0<> oles ^Öicc-ßcĉ o-.
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DIREITO DE ORDENAÇÃO SOCIAL

Limites entre el Derecho Penal y el Derecho 

Administrativo.

(José CSREZO MER).

Vide : JORNADAS de Profesores de Derecho Penal



1
DIREITO DE ORDENAÇÃO SOCIAL

La multa penal y la administrativa en relaciái 

con las sanciones privativas de liLertad. 

(Antonio BERISTAIN IPINA)

Vide: JORNADAS de Profesores de Derecho Penal

(3), p. 11.

í; A*





DIREITO DAS ORGANIZAÇÕES

The proper law of international organisations.

Vide: JEMS (C. Wilfred)



y
ß \ m

K /AkAÀ, - á x  A . o M m ,

w X j x

'WXb^ÀcxQ. ü X  àaaaÀ o 7 \ ? ú £ l , p£%>-
. k n * , ____________________________1  z



/yn -eo /^ teA A x ÍY i^ &

ATLrvc& vau oLexs... €/ cLeJu b v u r  ^ la jijrc A J Z

<M Ííú Í/ ■ /Q ül< cßuyisur $XoUuioLòCó-} V  7-2 !b,

^ 6  a U  'jjO svc,0 J  ° (w ïï$/- J j? J .



Q \ I sÙ?x £qo£

yy u&ÀuJíkuXsva.

ç j  joLL/uCbCó & uue / uux to . . ? xu-eoit tkbJocun£o_ e  
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DIREITO ORIENTALy

Il diritto nella raccolta asslra di 
scongiuri chiamata "Maglu"
(Giuseppe FURLANI)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran 
cisci, vol. III, ps. 163



D IR E IT O  ORIENTAL ANTIGO

Z u r  r e c h t l i c h e n  N a t u r  d e r  a l t o r i e n t a l i s c h e n  

" G e s e t z e " .

( W o l f g a n g  P R E IS E R ) .

V id e s  FESTSC H R IFT f ü r  K a r l  E n g i s c h  zum  7 0 .  ß e -  

b u r t s t a g ,  p .  1 7 *



DIKEITO OSTROGODO

Romani e Goti di fronte al diritto nel regno os- 

trogoto. (Giulio VISMARA)

Vid. SETTIMNE di Studio del Centro Italiano di 

Studi sull'Alto Medioevo, vol. Ill, ps. 409







DIREITO DOS PAPIROS

Introduction to the Law of the Papyri 
CR • Taubens chi ag )_________ ____________

Vid. ARCHIVES d'Hist*_ du Droit Oriental, 
tomo 1(1952), pag. 279*-----------------



DIREITO DOS PAPIROS

Introduction to fche Law of the Papiry 
(R. Taubenschlag)

Vid. ARCHIVES d'Hist. du Droit Orien
tal -Revue JC » des D. de 1 * Antiquité,
1952, p. 279t ------- -----------------
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DIBEITO PARLAMENTAR . .

Nature e funzioni dell'opposizione nell'ordina- 

mento costituzionale italiano.

>(Lelio BASSO)__________________________________

Vid. CCiilTATO Uazionale per la Celebrazione del 

Decermale della Promulgazione della Costituzione, 

!vol. II, ps. 373
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DIREITO PARIAMENIAE

Introduzione alio studio del diritto parlâmes 

tare.

(Bucciarelli Ducci Brunetto)

Yid. FORO. (IL) Administrativo e delle acque 

pubLliche,1964»ps. 115

n?
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D IR E IT O  PARLAMENTÄR

International parliamentary law. 

(Philip C. JESSUP).

Vid. AMERICAN (TPE) Journal of International 

Law, 1957, Ps. 396.



DIREITO PARLAMENTAR

Introduzione al diritto parlamentara, 
(Vittorio Dl CIOLO)

Vide: FORO (I1) Amministrativo e dalle 
Pubblicha, 49, 1972, III, p, 1147



DIREITO PARLAMENTÄR
/

Le fonti dei diritto parlamentara.

Vide* DI CIQLO, Vittorio



%

DIREITO PARLAMENTAR

EMERI, Claude et Jean-Marie COTTERET - Chroni
que constitutionnelle et parlementaire fran
çaise.

Vide: REVUE du Dr. Publ. Scienc. Pol. en ^ran
ce et a .l'Étranger, 88..1972. p. 373

Ki/.A/J).
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DIEEITO DE PASSAGEM

The rxgtu of passage over indian te rr ito ry .

Yid. THOMAS, T.O.



DIREITO DE PASSAGEM

L 'affa ire  du d ro it de passage sur te r r i to ire  in

dien devant la  Cour internationale de ju stice . 

(Charles De VTSSCHER)

Vid. REVUE Gén. de Droit International Public, 

I960, ps. 693 _____________________



Q DIBEIK) -DE.PASSAGEM DE 

POIíTJGAL -  .SENTENÇA DO T .I .J ,

S e n t e n c i a  d e i  T . I n t e r n a c i o n a l  .d e  J u s t i ç a  d e  l a  

H a y a f d e  1 2  d e  a b r i l  d e  1 9 6 0 ,  s o b r e  D e re c h o  d e  

p a s o  d e  P o r t u g a l  a  t r a v é s  d e  t e r r i t ó r i o  i n d i o .

(OECASITAS LLOBEME)..

V id .  .REVISTA . E s p a n o  l a  d e ,  D e re c h o  I n t e r n a c i o n a l ,  

1 9 6 1 ,  V o l .  X IV , p s ,  5 7 1 . ..............



JJIREITÜ E PASTORAL

Derecho y pastoral. La justicia y la funcion

de!_dejecho canonico en la edificacion de la
iglesia. (Pedro Juan VILADRICH)
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D IE B IT O  PA T É ÏIC Û

Das Staatsrecht der Bundesrepublik Deutschland

Vide: DOEHRING, Karl
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D IE E IT O  PATRIMONIAL CANGNICO

S u g e r e n e i a s  p a r a  u n a  v i s i o n  m o d e r n a  d e l  O e r e -  

c h o  P a t r i m o n i a l  C a n 6 n ic o  ( P e d r o  A n t o n i o  P3R L A - 

DO)

T i d e s  IU S  C a n o n ic u m ,  1 9 6 9 »  P« 5 5 1



DIREITO PATRIMONIAL ECLESIÁSTICO

P r o b l e m s  d e  d i r e i t o  p a t r i m o n i a l  e c l e s i á s t i c o  

( A g o s t i n h o  d e _ A l m e i d a _ALVES.)..

V i d ,  LUMEN, 1 9 6 2 ,  f a s e .  X I I ,  p s .  9 9 0



DIREITO PATRIMONIAL ECLESIÁSTICO

P r o b l e m a s  d e  d i r e i t o  p a t r i m o n i a l  e c l e s i á s t i c o  

p r e s i ç ã o  d e  c o n c e i t o s  e  p r o p r i e d a d e  d e  t e r m o s  

( A g o s t i n h o  d e  A lm e id a  A L V E S ).

V i d S  LUMEN, 1 9 6 2 ,  p s .  8 7 4



V ___________ :________ ____
D IR E IT O  PATRIMONIAL E C L E SIÁ ST IC O

P r o b l e m a s  d e  d i r e i t o  p a t r i m o n i a l  e c l e s i á s t i c o .  

-  um d i p l o m a  o p o r t u n o .

( A g o s t i n h o  d e  A lm e id a  A L V E S ).

V i d .  LUMEN, 1963, ps. 7



D IR E IT O  PATRIMONIAL EC L E SIÁ ST IC O

P r o b l e m a s  d e  d i r e i t o  p a t r i m o n i a l  e c l e s i á s t i c o .  

( A g o s t i n h o  d e  A lm e id a  A L V E S ).

V i d .  LUMEN, 1 9 6 3 ,  p s .  2 3 1 .
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DIREITO PÁTRIO

Subsídios para a história do direito 
pátrio. —— -------------------------- _

Vi d,





Û V v b a Ï c  d ß

d^C.SlsLs££c

*[f/CÀi d^cxi^Lisiyiso jdLL x̂ LlA ^ ^ c?
% c td u t-iÀ ~ < z s^  f J ? V 3 f Æ^VC .



y ----------- -
DIREITO DE PATRONATO

El Patronato de Pastilla y la present
tación de Diócesis en tiempo-de Felipe 

I I  ( 1537-1598 ). ____ _  ______

Vld. " BOLETIM de la heal Academia de 
la Historia ",1948,tomoôMÎÎÎ,cad.I I ,  

paff .4 1 9 .___________________________________



DIREITO DE PATRONATOy

S u l la  natu ra  g i u r id i c a  d o l  d l r l t t o  d i  

p a tro n a to  (D. S c h la p p o l i )

V id . ARCHIVIO d i - D l r .  E c c l e s l a s t i c o ,  
1943 , pag. 1 1 3 ._____________________ _
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&ßô J_<LĜ o c) z$r

U

%L*l. - il A /ÿ/f.
Ë L , S  <* o

■



O 1

«iJ âA Â  %, ^f^LA-CX*
V 0

9

Zewc\X-'
ilc~- Â-Ô-CSÛ.

Î L



^ ê ù .ù z & l t o  'J?  ornoù t

OsfiKsOCyo <$vVT-ris e f c  £■ e/íro {ju £ i* > frt-s d to

o ln & it  jLtcojyJL - _

% J -  '̂ tfbLoicL. ( t x ij eîo^À stinJD Li 

-pMsCjO ■ V  2.



^ k u iA jh iû

_  t :  Pr^jnttÀh J j t_d /u y j.b  ^pjyv^a fr

____% c / ._flam/oL (  OIp/ yiÀ ) ._______



- f r

^ è jJ lÃ J lt o  J Ò G T /ia í

" J o /«  u j / r t e .  a L u s  o b t & i t
clartiA  J!a o  (PcvU'i- fà

T
lazu

^iß jcL cJ/uri/rïœ ltn& Y L  %■ - /c u f ij



oiej tocrJjïÂ ß̂uJ/io/ns a. £e/w
'̂ uu-tjLcnris é lu s  o lru ^ ttp j/n c tß -
y

^ f /u i' fà fl/x jl^ G S v y  (  îitiM X O J





'fp’U bsotb& t o b  . „ .. .





r o ^ A ^ O T ^ o ^

JlKflJlòVstAÍldU.



^  S à e i Í Á í  j e m a ^
dMlxthyilw a lí e^yy^fu/i/v^<yy^. m *̂ a

ílvori£ cêiMo npAnrf>C.

ÍÜI ■ ß w i a  (m W í oÍa.' ̂oÜ/iAMa ( ̂ W c ^ o r n ß
a) . •





M 'p -e ^ L o J Í

3 c ã L  ^QA?e -JOO/L ca Í&OÃca/' c U i f ’cuYX 

J/^^uoß tr^/ia/ oi/urVTÁsvTjoub ■

C*fsM>/- $ 4 /tfÚ i/tõL gLL $4/2/1 I fó  e p /w

t& cla /icc ptrvctsfjL j y?/3, J pyàxp). y.



1



Ç ljjJ z e s it c r  ^ b trro o u t

es oLínsittó jvovuœtef-
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^ l)jjz e ./ù ih  ~p£o<ict£.

'ÏJUSk {y e/üx)£i^à<yru oLu/ c l/l& L t

% o l-  %  OÜO M o -  rJd/z/x^iC ù- fy iï/n îo /y iio  

ûU> J i^ t w c lf r ') .





___^E&AJz & l Ù l j w y iO s L _________
çjfô A À  O/YUL qL&£. cU/L&tto -p&YbCtH. 

. . .  °  I ■'TYLOCYIÆ. obi CjjUJÜVMv

---m S -  S fu À n ^ éx- c iin ^ ß i.. J* 1 3 (L. •f^ u p

s u ________ ______________



^  -jo e s y v o b íL

c J & Z , u j s n ,  r í i ju u ú A r c r  ^ - < /l ç j y i!a .-

~ ^ L c O  o L t t  o L ü v i t t b  ^ jb V Y h o J k r ,

^ cslco&c ( A j  c lA ix A  QJmJi

£ajiÂjoo/ H rá\ jvòc^o - 8 $■



M Ù i e l à .  < fie /Y ic JL  . . .
qALuu&U-ûl, CAÀ/yiv clef/ clejzecfur





ßi
O llll'lt A s t ü ' ^ jo e r u x t ( Ü  Y u n r t r .  . . )

3&  > 'IA.CO \S<r Ç 2 ) -L~uit£ô X&YhoJjC/.
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|C|^>vÂÆi> & J L \ X ^ C x J i  Ô~JL 

-M -oLct^lJlcX  QXjO/ZX  ̂ M

Q xjjò.













K

r
OU > U ^ Ô JU W lÂ X ^  c l e t  ^ J - Û i u t i c r  ^ J u v k x I u  Àm  3 ia -

i u  ■ xu^-cuLütcu£Âa) j20ùitàuvuv7 J9-/9,

^AAAd/ <i/3âj_______
JfUlU-



0/yz<VÛx> tf&rzccßl, V  iUfr 

•*j\aAsfce'' 2 r ,  h xx^o - 6 j  oLo Ards. I I .  

(^oeU /ï v^ÿuttAxxùso)'.



m

I

/yíA

S ijjie ^ f c o

\foujyOO oLi -HLQJtriœ /VbtL oLuiittb
xJm -

^V üòl- CyH CU ilustc- ( 'yuyoYbcesuufI



m
D i r e i t o  p e n a l
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Rgf ormas introducidaa en laa 

GXQnes penaLes aJj^iaana e JL 
puéS_de la última.

d e s -

Vid> niFQimaiQg JURIDICATn»Q57 ( 1QAR),
Psd*_.5 » ______ ____ __________



DIREITO PENAL

üo elito,Codigo Penal e Organização 
Policial na Inglaterra

Vid» REVISTA do Arquivo Municipal, 
1949,vol.CXXVI,pag.59.



D I R E I T O  P E N A L

E l  D e r e c h o  P e n a l  e n  l a s  A l t a s  C u l t u r a s  

d e  l a  A m e r i c a  P r e c o l o m b i a n a

__________ _____ _____________ ________________________

V i d .  B O L E T I N  d e  l a  A c a d a r a i a  d e • l a  H i s 

t ó r i a , 1 9 3 6 , p a g .  3 2 3  e 7 3 9 .



DIREITO PENAL

Criminologia

Vid. NICEFORO (Alfredo)



DIREITO PEITAL.

Strafreclit.

Vid. MEZGER (Ecimund)



DIREITO PENAL

Strafrecht

LX*-Allgeinelner-Xe il 

Dritt e Aufinge______

I Vid. MEZGBR ( Edmund )



DIREITO PENAL

Einführung in die Geschichte der deuts- 
chen Strafrechtspflege_________________

Vid. SCHMIDT (Eberhard)



DIREITO PENAL

Dorecho Penal.Parte generaih.Parte es 
peclal.__ :________ ________________

Vid. ONECA (J. Aflton)



DIREITO PENAL

Aspectos do direito criminal português 
na moderna politica de defesa social 
(VÍcto* Pavelro)

Vid. REVISTA de Direito e de Estudos 
Sociais,1950,pag. 308.______________



DIREITO PENAL (romano)

L'établissement des Coutumes du marché 
a Saint-Jean d'Acre et la date de com
position du Livre des Assises des Bour
geois (J, Prawer)______

Vid-r REVUE Hist, de Droit Pran. et 
Étranger._______  _



DIBLITQ J’EN AL^ L

Trait© Théorique et pratique de Droit 
Penal___________________

-Vid. BOUZAT ( Pierre )



DIREITO PENAL

Allgemeine Strafrechtslehre

(Wilhelm).



DIREITO PENAL
Le Droit Penei doit sortir de aon isole
ment___________ ___. _______________

Vid. MULLER (N.) _



DIREITO PENAL

Da s .- Reue - Bild des Straf recht § sys tems -

Vid. WELZEL(Hans)



DIREITO PENAL

Diritto Penale - Parte generale

Vid. BATTAGLINI (Giulio)



DIREITO PENAL<

Diritto Penale. 4 volumes.

Vid. MAGGIORE (Giuseppe)



DIREITO PENAL— 3Ï*~

Précis de Droit Penal Spécial

Vid.  VOUIN (Robert)



sy r
DIREITO PENAL

Diritto Penale» Parte generale

Vid. CAVALLO (Vincenzo)



’0 PENAL

Vid.-ANTOLXSEI (Francesco), 
di Diritto Penale._________

Manuale



DIREITO PENAL

"La défense sociale", par Y, Marx; 
"L’esprit de la réforme", par L# Casa-
mayor ;____________________ ___________
"Conclusions", par L̂  Casamayor.

Vid. ESPRIT, 1954, n. 10.



DIREITO PENAL

Il diritto penale e la morale

Giuridicl in onore di 
f -  p» ~343» ----------



DIREITO PENAL

criminal-
El problema penal de_ la eutanaaia- El 
aspecto penal de la fecundacion artifi
cial
Vid• CALÓN (Eugênio Cuello)



DIREITO PENAL

d r o i t  p e n a l .



DI-KEXT-O PERAL-

-Vid ,_MEZ GEB ( Edmund )_, S.traf r e cht



i l ? JUREITCL PEDAL ( Disc* de . _  
Pio XII)

Discurso aos Juristas Católicos Italia
nos _ ___________________
Vid.-LUMEN, 1955, p. 204



DIREITO PENAL

Hlgemeine Strafrechtslehre 
Vid. SAUER (Wilhelm)



DIBEIÏQ PENAL

Les grands problèmes attuels du droit
penal _iA. Molinario)_______ ...
Vid . REVUE. Int. de Droit.Comparé., 1949,
P * .  39.___ _______________________________



DIREITO PENAL

LI institution- de la mise à U©preuve.
/ / /Etudo-jAe—droit-penal compare______
(M.. MC.EL.)__________
Vld« REVUE Int.» de Droit Comparé,1950, 
,p. 405._____ __________________________



DIREITO P EN.AL

JfficU_
du droit pénal. Études de Droit crimi
nel sous la direction et avec un Pré
face d# G. STEFANI. ___ .____ _______



jDIREITQ PERlaL

Droit pénal et criminologie

Vid. VOUIN (Robert et Jacques Lé-
auté)___________________________________



_ DIREITO PSHâL.

Esquema de los estúdios penales en Es 
pafía en los últimos cincuenta anos.

Via. Revista de DeïecRo y -Ciências Po* 
li ti cas, 1952, ano £711, pág_.4a*--



j t ? _____________
_______ Dl RSI TO PMAIl__

Universidade de Minas Gerais„1954,pág. 
181.



4Ü------------------------
_________ DIR2IIQ PSMiO,

Die Kriminalität.-der Frau im Kriege



--- fg?--------------------------------
DIREITO PEDAL (no Direito Romano e 
cristão) ____________________________

Diritto penale--------------------------

Vid* BIÜMDI (Bion.do) - II Diritto Roma 
no Crietiano, vol. III* pág.. 415» _



DIBürKlJESaifeL

direito penal.

Vid» FERREIRA (Cavaleiro de)



DIREITO PENAL

Lehrbuch des österreichischen Strafre
chts.________________________________

Vid. RITTLER (Theodor)
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DIHEITO PENAL (NOVA TEORIA DO)

Das neue Bild, des Strafrechtssystems

Vid. 8ELZEL (Hans)



DIBJL'ITÜ M M ’AL

Manuale di Diritto Penale.

Vld. RRNIERI (Silvio)



DIREITO PENAL

Discurso de Su Santidad Pio XII (VI Con 
groso de la Union de Juristas Católicos 
Italianos)

Vid. REVISTA Juridica de Cataluna,1955, 
pag. 99
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DIREITO PENAL

La ciência europea dei Derecho Penal 
en la epoca dei humanismo.

Vi d. SCHfüiTSTEIN (pederico)



DIREITO PENAL

Derech .0 P e n a l .  

( P a r t e  g e n e r a l ) .

Vid. SAUER (Guillermo)



DIREITO PENAL

Droit Pénal et Procédure Pénal.

Vid. VOUIN (Robert . et Jacques 
UÉAÜTà).



DIREITO PENAL (Oriental)

Intorno al principio dei taglione nelle 
leggi pre-ammurapiche.
(Josef KLIMA)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran 
cisci, vo1.III, ps. 1



DIREITO PENAL

El Horizonte filosofico dei Derecho 
Penal.

Vid. VAL (Jose Maria Martinez)



V e rs u ch e i n e r  dynam ischen  S t r a f r e c h t s  • 

t h e o r i e . (R o land_GRASSBERGER)------

v i d .  Öst e r r e i c h i s c h e  Z e i t s c h r i f t  f ü r  

ö f f e n t l i c h e s .  R e c h t ,  1956 ,  p s . 281



DIREITO PENAL

The proper scope and function of the 
criminal law. (J.E. Hall WILLIAMS)

Vid. LAW (The) Quarterly Review, 1958, 
vol• 74, ps. 76



DIREITO PENAL

El horizonte filosófico dei Derecho pe
nal. (José Maria Martinez VAL)

Vid. REVISTA General de Legislación y 
Jurisprudência, 1958, 1, ps.. 313



EEßLAi

STRAPR3CHT,

Vi d* MSZGSR (Edmund)



DIREITO PEHAL

Droit pénal général et criminologie.

Vid» STSFÆTI (Gaston et Georges 
Levasseur)_______ _________________



DIREITO PEHAL (apiicapao no espapo)

Die Grenzen des aktiven Personalitätsprinzips im 
internationalen Strafrecht.
(Dietrich OEHLER)

Vid. FESTSCHRIFT fflr Edmund Kezger zum 70. Ge
burtstag, ps. 83



DIEEIIPO PEML (aplicagao no espago)

Gegenwartsfragen des internationalen Strafrechts. 
(Adolf SCHÖHKE)

Yid. FESTSCHRIFT fflr Edmund Mezger zum 70. Ge
burtstag, ps. 105



DIREITO PENAL

Das Problem "Steuermoral und Steuerstrafrecht". 
(Richard GOETZELLER)

Vid. FESTSCHRIFT für Edmund Mezger zum 70. Ge
burtstag, ps. 383



DIREITO PENAL

.ona-
ridade.eia direito penal.

30Ld>-inanas (Isabel Pereira)



Die geistige Situation_der deutschen 
Strafrechtswissenschaft. .....

Vid, WURT31TETRGER (Thomas)



Der Unrechtstatbestand im Strafrecht. Eine Kritis 
che Betrachtung zum Heutigen Stand der Lehre von 
der Rechtswidrigkeit im Strafrecht.

Via. CAE-2'IERER, Ernst von, Emst ERLESEHIiAHS,
Richard T.ATJTOü__________________________________
- Bindert Jahre Deutsches Rechtsleben, ps. 401, 
vol. I



3gJ
_  DIBEITO

Gesetz und Gewissen.

Vid. CAEMMERER, Ernst von, Ernst Eriesenhahn, 
Richard LANGE
- Hundert Jahre Deutsches Rechtsleben, ps._ 383, 
VOlt_I______________



DIREITO PENAL

Der Beitrag des deutschen Juristentages zur Ge
meindeutschen Strafrechtsreform.

Vid. CAEHMEBER, Ernst von , Emst ERIESENEAHN, 
Richard LANGE
- Hundert Jahre Deutsches Rechtsleben, ps. 55,



Á»

J iB E rrg jE M L

Derecho natural y Derecho penal (El contenido de 

la antijuridicidad)__

EZ- DE (

Vid. TEKTS. Pevista de Ciência y Técnica Juridi- 

cas, I960, st 7 ,-ps, 247



/fnr-

DIREITO PEHAL

A escola clássica e os seus precursores.
(António de Queiroz Pilho)

Via. REVISTA Interamerieana do Ministério Público, 
1957, ano II, n2 3, ps. 19



-

__ DTRETTO PENAL .

L'évolution du droit pénal moderne.

Vid. l IS de la l'acuité de Droit de Toulouse, 

1958, Tofflo VI, Easc. 1. ps. 119______________



DIMITQ PEML

Fundamentación filosófica del Derecho Penal. 

(jpaquin BASTERD ARCMNCO)__________ __

Vid. B U S .  Revista de Ciência y Técnica Juridi-



DIREITD PENAI

0 Livro V das Ordenações Filipinas à luz da teo
ria tridimensional do direito.
(Ruy Rebello PINHO)

Vid. REVISTA Interamericana do Ministério Público 
1957, ano II, n2 3, ps. 105



DIREITO PERIL

Profilo dei rapporti tra diritto penale e diritto 
civile. (P. CARRELUTTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1961, ps



DIEBITO PEKA1

Die Begründung des Strafrechts in der neueren 
deutschen Rechtsphilosophie,

Vid. HEilRICI, Andreas



DIEEITQ PENAL

Crisi della giustizia penale.

(F. CARl'ELUTTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1958, ps.

333



Tratado des

DIREITO PENAL

Reinhart



Traité de Droit Pénal et de Criminologie

Vid. BOUZAT, Pierre et Jean PINATEL 
- TRAITS DE DROIT PÉNAL ET DE CRIMINOLOGIE



vo}/
W DIREITO PENAL

Il principio di solidarietà nel diritto e nella
procedura penale, (g. SABATINI )

Vid. STÜDI Senesi, I960, III ser., vol. IX, ps. 1



DIREITO PENAL (Sociedades)

L'élément comptable dans le droit pénal spécial 

des sociétés anonymes.

Vid. CHAUVIN, Michel



DIREITO PENAL

Visão tridimensional do direito penal. 

(Francisco Chiaradia NETO).

Vid. JUSTITIA, I960, vols. 30 e 3 1, ps. 245



DIREITO PENAL

Desenvolvimento das doutrinas penais. 
(António de QUEIROZ FILHO).

V............................

V i d .  JUSTITIA, 1 9 6 1 ,  v o l .  35»  p s .  19»



DIREITO RENAL

Conceito de direito penal. 
(António de ‘QUEIROZ FILHO).

Vid. JÜSTITIA, I96I, vol. 34, ps. 7



DIREITO PENAL

Los grandes sistemas del Derecho Penal a la luz 

del Derecho Comparado.

(Francisco CAHESTRI).

Vid. REVISTA de la Facultad de Derecho, 1963, 

n Q. 2 5, ps, 47*



\äy
DIREITO PENAL

XI nuovo volto dei sistema penale. 
(Hans WELZEL).

Vid.JUS, Ri vista di Scienze Giuridiche, 1952,



DIREITO PENAL

Il nuovo volto dei sistema penale. 
(Hans WELZEL).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1952, 
ps. 5 1.

sif



DIREITO PENAL (DIREITO MEDIEVAL)

La paz dei camino en el derecho medieval espag
nol.
(Rafael GIBERT).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
1957, ps. 831.



DIREITO PENAL

Orientamenti generali dei diritto penale. 
(G. BETTIOL).

Vid. IUS, 1951, ps. 451.

k



DIREITO PENAL

Crisi delia giustizia penale. 
(Francesco CARNELITTI).

Vid. STUDI in onore diEmilio Betti, 1962, 
vol. I, ps. 237*

4



DUffilTO PENAL

Vid. LOUREIRO, Osman



DIREITO PENAL

A teoria do crime de Welzel e as modificações 
que impõe ao sistema do direito penal. ___

Yid. MOTTA, Joaquim Manuel de Macedo Pinto 
____ Gomes _____________



DIREITO PENAL

LA nullité de la vente de la chose 1'autrui: 
faute penale et faute civile; appréciation de
la bonne foi de l'acheteur. ______
(M. MELLOTTÉE).

Vid. HECUEIL Dalloz, 1964, ps. 777 - Jurispru
dence



DIREITO PENAL

D i r e i t o  P e n a l .

2.* ed.

Y i d .  NORONHA, E .  M a g a l h ã e s



DIREITO PENAL

Droit Pénal Spécial.

Vi«L. GOYET, F



DIREITO PENAL

Das Deutsche Strafrecht.

Vide í WELZEL (Hans)



DIREITO PENAL

F i l o s o f i a  d o  d i r e i t o  e  d i r e i t o  p e n a l .  

( P a u l o  D o u r a d o  d e  GUSMSO).

V i d e :  R EV ISTA  F o r e n s e , 1 9 5 2 , v o l .  1 4 5 , p s .  25



DIREITO PEDAL

Visão doutoral do direito penal comparado. 
(Roberto LIRA).

Forense, 1961, vol.196, ps. 7»



LUO

D IR E IT O  PENAL

N o v o s  ru m o s  d o  d i r e i t o  p e n a l .  

( N e l s o n  HUNGRIA ) .

V id e s  REVISTA F o r e n s e ,  1 9 6 2 ,  p s . 2 1 ,  v o l . 1 9 8 .



DIREITO PENAL

C o - a u t o r i a .

(José Prederico MARQUES).

Vide* REVISTA Forense, 1957, vol. 173,



DIREITO PENAL

Processos de integração da lei penal. 
(Alípio SILVEIRA).

Vide: REVISTA Forense, 1952, n®. 585 e 584» 
ps. 5Û1•



DIHEITO PENAL

Droit Criminel.

Vides MARCHAL (A.) et J. P. JASPAS



DIREITO PENAL

DERECHO PENAL. 5& ed.

Vide: FUIG PENA (Federico)



h  H y '

DIBEITQ PENAL

D i r i t t o  P e n a l e .

V i d e ;  BETTIO L ( G i u s e p p e )

nf



DIHEITO PENAL

Les grandes lignes du nouveau droit pénal so
viétique.
(Tomaso NAPOLITANO).

Vides REVUE de la Commission Internationale d€ 
Juristes, 1965» ps. 66, Tomo VI, nfi.l.



DIEEITO PENAL

D r o i t  P é n a l  e t  P r o c é d u r e  P é n a l e .

V i d e :  LEVASSEUR, G . , ' e t  A.  CHAVANNE



DIREITO PENAL (das sociedades)

Le droit pénal des sociétés et le droit pénal 
général. (C. PEDRAZZl)

V i d e :  JU S  r i v i s t a  d i  s c i e n z e  g i u r i d i c h e ,  a n o  

1964 ,  p s .  4 4 4



DIREITO PENAL

Istituzioni di Diritto Penale.

Vides PISAPIA (Oian Domenico)



DIBEITO PENAL

ü t r a f r e c h t .  A l l g e m e i n e r  T e i l .

V i d e :  BAUMAM ( J ü r g e n )



D IBEZPO  HJNAL ( î l i s t o r i a )

' l ' e s t e s  i n h a b i l e s ,  L e s  t é m o i n s  r e p r o c h a b l e s  d a n s  

l ' a n c i e n  d r o i t  p é n a l .  ( B e r n a r d  SG H N A PiE R ).

V i d e :  REVUE d ' S i s t o i r e  d u  D r o i t ,  1965 ,  p s .  5 7 5



D IR E IT O  PENAL ( H i s t ó r i a )

T r a i c i ó n  y  a l e y o s í a  e n  l a  a l t a  e d a â  m e d i a .  

( J u a n  GARCIA GONZALEZ).

V i d e :  ANUARIC d a  H i s t o r i a  d e i  D e r e c h o  E s p a S o l ,  

________ lo m o - X X X II ,  p s .  3 2 ^ 19 6 2 _______________________



Pi
___________ PIHEITO PENAL (Roma.)________

D e s a r r o l l o  d e l  d e r e c h o  c r i m i n a l  ro m a n o »  

( J .  A . C .  fH Q M à S )._______

V id e  : A1TUARIQ d e  H i s t o r i a  d e l

Tomo XXXII, ps. 7.



Á > A
D IR E IT O  EE1ÍAL

H o r r a a t i v i s m o  e  i n s t i t u c i o n i s m o e n  e l  D e r e c h o

P e n a l .

V i d e :  BOLETIM d e  l a  U n i v e r s i d a d  C o m p o s t e l a n a ,  

1 9 6 5 - 1 9 6 6 ,  F a s e .  I I ,  p g .  235



DIREITO PENAL

Infraceioaes patrimoniales sobre el proprio pa- 
trimonio, danos y Leyes especiales.

Vide: QUINTANO RIPOLLES (Antonio)



I ’ ' *

DIREITO PENAL

Criminal Law. The General Part.

Vide: GLANVILLE (Williams)



DIREITO PENAL

Manuale di diritto penale.

Videi SANTANIELLO (Giuseppe)



DIBEITO PENAL

Principes de défense sociale.

Vide» GRAMATICA (Filippo)



DIREITO RENAL

Droit pénal et procédure pénale.

Vide» BARRAINE (Raymijnd)



DIREITO RENAL

La riforma dei códice di procedura penale 
riforma dei códice penale.

Vides RIFORMA (La) dei códice di



DIREITO PENAL

O direito penal como profissão e como função 
social.

Yide: LOEEZ-HEY Y ARROJO (Manoel)



DIREITO RENAL

Istituzioni di diritto penale italiano.

Vide» MANZINI (Vincenzo)



DIREITO EBNAL (em Dir2. Rom2.)

Quelques aspects de la responsabilité pénale 
en droit romain classique.

Vide: LEBIGRE (Arlette)



4  b Á

DIREITO PENAL

Cours de droit pénal.

Vide: LEVASSEUR (H. Georges).



DIREITO PENAL

Guia do ensino e do estudo de direito penal.

Vide: LYRA (Roberto)



DIREITO PENAL (EM DIREITO ROMANO)

Die Function des Konsiliums in der magistra
tischen Strafjustiz und in Kaisergericht.

Vides ZEITSCHRIFT der Savigny Stiftung fttr 
Rechtsgeschichte. Romanistische Abteilung,
1967, p .  218 .



DIREITO PENAL

Il diritto penale nel pensiero di Ugo Spirito 
(Antonio Marchetti)

Vide! RIVISTA Intemazionale di Filosofia del 
Diritto, 1965, p. 5I8.



DIEEITO PENAL

Principii di uirltto penale nei giuris- 
ti del rinascimento (sec. XIII-XVI). 
(Carlo CALISSE)
Vldeï S'iUDI DI .STOEIA E DIRITTO IN.OJÎO- 

RE DI ARRIGO SOLMI, vol. I, pags. 
1 _____________________________



DIREITO PENAL

Compendio di diritto penale. Parte generale.

Vide í BQSCAHELLI, Marco



DIHEITO PENAL
4 ? *

Strafrecht und Disziplinarrecht.
(Eberhard SCHMIDT).

Vides BEITRÜGE zum öffentlichen Recht, p. 87*

'Y.ti.r* .



DIREITO PENAL

to criminal law.

Rupert and JONES, Philip Aster



DIIüITQ PENAL
4? Z

Strafrecht. „Allgemeiner_Teil.

Vide: MAYER, Hellmuth



DIREITO PENAL

Le moment et la durée des infractions pénales

Vide; TSARPALAS, Angelos



DIREITO FENÄL

Das Vermeidbarkeitsprinzip und die condicio- 
-sine-qua-non-Formel im Strafrecht.

Vide: KAHRS, Hans Jürgen

Y'W'M'



DIBEITO PENAL

Cases on criminal law. 4s* ed.

Vide: CROSS, Rupert and P. Asterley JONES



DIREITO PENAL

La traité das dálits at das painas da .Baccsril

71do t BBCCARIA, Casara



DIREITO PEHAL

Schuld und Strafe.

Vide: KAPEMAHK, Arthur



DIKEITO PEHAL

Pragmatismo e valori nell* attuale momento
penalistico.
(Francesco Rapallini).

Vide: APOLLINARIS, ^1, 1968, Miscellanea in 
Honorem Dini Staffa e Periclis Felici, II, 
P. 477.



D IK Ë IT O  PENAL

Bemerkungen über das V erhältnis des Strafrecht 

zur Moral und zur Psychologie.

(Paul Bockelmann)

Vides GEDÄCHNISSCHBIÏT fü r Gustav Badbruch,

1 9 6 8 , p . 2 5 2 .



DIEEITO PENAL
A20

Einige Bemerkungen ztm V e rh ä ltn is  von Rechtsi 

dee und R echtsstoff in  der Systematik unseres 

S tra frech ts .

(Glaus Roxin)

Vide: GEMCHNISSCHRIFT fü r Gustav Radbruch,

1 9 6 8 , p. 260.



DIREITO PENAL

Direito Penal . îomos Ie e 22.

Vide: BRUNO, 4nibal



DIREITO PENAL

Strafrecht. Allgemeiner Teil.

Vide: MEZGER, Edmund und BLEI, Hermann



DIREITO PENAL (ANTINOMIAS)

Sobre Ias antinomias penales.

(Juan DEL ROSAL).

Vide» HOMENAJE a D. Nicolas Perez Serrano 

________p. 482.____________________



DIREITO PENAL

Psiquiatria y dereeho penal.

Vide: "PSIQUIATRIA Y DERECHO PENAL"



ifi
DIBEITO PEHAL

Sobre la s  antinomias penales (Juan DEL ROSAL)

Videi HOMENAJE a D. Nicolas Perez Serrano,

1959, 2, p. 482



DIREITO PEiIAL

Strafrecht und Verfassung recht.
(Emst FISCHLI).

Vide» RECHTSFINDUNG Beiträge zur Juristischen 
Methodenlbhre. Festschrift für Oscar Adolf 
Germann, zum 80, p. 47*



DIREITO iJEDAL

El derecho penal de la monarquia absoluta (si- 
glos XVI-XVII-XVIIl).

Vide: TOMAS Y VALIENTE, Francisco



DIREITO PENAL

Para una c r i t ic a  de derecho penal (Juan E. 

FÉRN&ÏDEZ)

Yideí UDEM -  Revista O fic ia l de la  Universidad

de M edellin, 1963, p. 30



DIREITO FERAL
i 5 >

Iuris peritis de Iure Poenarum.

Vides GCMMUKIGATIONES, I970, p. 15



D IM SITO EBHAL

N ovo  f f l i r e i t o  P e n a l  ( A b e l  d e  A tíEBA Eb)

V id e s  R B V Ib lA  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d a  Un 

s i d a d e  d e  L i s b o a ,  1 9 6 7 »  P» 7 9



DIREITO PENAL

Le droit pénal et son harmonisation dans les 
Communautés européennes. (H. JOHANNES)

Vides REVUE Trimestrielle de Droit Européen, 
1971, P. 315



\-p
DIREITO PENAL

O

Droit oénal général et procédure oénale.

Vide ï LARGUIER, Jean



NIKEIiO PENAL

Filosofia e Diritto Penale. Note su alcuni as- 
petti dello sviluppo del pensiero penalistico 
in Italia da Beccaria ai nostri giomi. 
(Alessandro BARATTA)

Vide: RTVTSÏA Internaaionale di Filosofia del 
Diritto, 1972, p. 29



DIRHITO PENAL

Un tournant nouveau de la réforme du droit pé
nal allemand. (Hans SCHULTZ)

Vide: REVUE International de Droit Comparé,
1 9 6 8 , p. 493



DIREITO PENAL

Sentencing in a rational society.

Vide: WALKER, Nigel

Í.í.íf.ú.



DIREITO PENAL

Introduzione all'analisi dei linguaggio 

legislativo penale, ( F. RAMAGCI)

Vide: STUDI Senesi, 81 (3), 1969, p. 27



DIREITO PENAL

Droit communautaire et droit pénal. (Jacques 
BIGAY)

Vide: REVUE Trimestrielle de Droit Européen,
1972, p. 725

.e.il . t J  D,



DIREITO PENAL

Le droit pénal de la vente. (Mireille DSLMAS- 
-MARTY)

Vide: RECUEIL Dalloz, (44),1973, 
Chronique, p. 323



DIIÜälTO PENAL

Über Jheràngs Bedeutung ftir die Strafrechta- 
wissenschaft.
( A l e s s a n d r o  BARATTA) .

Tide» JHEKINGS ärbe, p. 17



DIREITO PENAL

Zur Strafgesetzgebung der gracchischen Zeit. 

Vide: ZEITSCHRIFT der Sav.-Stif. f. Reohtsges- 

chichte. Rom. Abt., 1973, p. 36



DIREITO PENAL

i.a dot trina penal* di &arl Urolraan nella filo
sofia aduridica del c r i t i c i s e .

(j„ario A* CATTANEO ) •

Viã*t íARSLLO,ílioaanni - iáat«riali p«r una ato 
ria d«lla cultura giuridica, v. 2 (1),
p .  2 6 1 «



DIREITO PENAL

La teoria dello scopo nel diritto penale. A cu 
ra di Alessandro Alberto Calvi.

Videi LISZT, Franz von



DIREITO PENAL

Wandlungen des Strafrechts. 
(Werner SARSTEDT).

Vides GLANZMANN, Roderich - Ehrengabe für Bru
no HEUSINGER, p. 941.



DIREITO PENAL

Fâra uma distinção do erro sobre o facto e do 
erro sobre a ilicitude em direito penal.

Vide: ALBUQUERQUE, Martim de



DIBSITO PENAL

Strafrecht.

Vide: BOCKELMANN, Paul



DIREITO PENAL

Traite de droit penal et de criminologie.

Vide: BOUZAT, Pierre et Jean PINATEL



DIRSITO PENAL

Yom Bleibeuden und Vergänglichen in der Straf - 
rechtswissenschaft.

vide: WELZEL, Hans - Abhandlungen zum Strafrecl 
und zur Rechtsphilosophie, p. 345.



DIREITO PENAL

Tiber Wertungen im Strafrecht.

Vide: VfflLZEL, Hans - Abhandlungen zum Strafrec 

und zur Rechtsphilosophie, p._23»



DIREITO PENAL

Strafrecht und. Kriminologie.
(Günter SCHEWE).

Vides GftliSi, Dieter - Rechtswissenschaft und 
Nachbarwissenschaftan, p. 267» J-»



DIREITO PENAL

Kriminologie und Strafrecht. 
(Detlef KRAUSS)*

Vide; OrtlfeiM, Meter - ttechtswissenschaft und 
Nachbarwissenschaften, p. 233.» v* i*



DIREITO PENAL

Il sistema dei diritta penale.

Vider NUVOLONE* Pieiro



DIREITO PENAL

Lições de direito penal.

A/ideí ERAG-DSOr. Heleno Cl QJ 
\



DIBEITO PENAL

Direito penal. A infracção penal.

Vides DIAS, Jorge de Figueiredo



A/
DIREITO PENAL (História)

Der Einfluss der Aufklfcrungspkilosophie. 

Vide: PISHL, Otto



DIREITO PENAL (Histórico)

Geldstrafrecht und peinliches Strafrecht im spä 
ten Mittelalter. (Gunter GUDIAN).

Vide: RECHTSGESCHICHTE als Kulturgeschichte, 
Festschrift für Adalbert Erler zum 70. Geburts
tag, p. 273*



DIREITO PENAL (PARTE ESPECIAL)

)

Zur Reform des Besonderen Teils des Strafgesetz 
buche s. ______________________ __________

Vide: LEYE. Wilderich Freiherr Ostrnan von der.

Um.



y
DIKBITQ PENAL (Parte especial)

La nouvelle typologie des infractions dans le 
Code pénal polonais. (Igor AHDBEJEW)

Vide* HOMMAGE (En) a Jean Constant, p. 21



DIREITO PENAL (PARTE ESPECIAL)
•V

Le pouvoir, les juges et les bourreaux.

Vide: IMBERT, Jean et Georges LEVASSEUR

iU  I et I



> DIREITO PENAL (Secularizaçâo)

Quelques remarques sur la sécularisation du 
droit pénal au XVIIIe siècle en Belgique et 
aux Pays-Bas. (j. W. BOSCH)

Vide: REVUE d'Histoire du Droit, 1969, p. 557



DIREITO PENAL (Soviético)

Le système penal soviétique.

Vide: ANCEL, Marc, A. .A. PIONTKOVSKY et V. M. 
TCHKHIVADZE

; r-v K3J>



DIREITO PENAL (TEORIA GERAL DO)

Le droit pénal appliqué. Droit pénal général.

Vides LEVASSEUR, Georges et DOUCET, Jean-Paul



M  ̂q jz/vyrj& -< sv \4 .

yC^viyfc^L'i'-vcV s& É l~ /z* Jb e^cd v& S .>vte

fu i. h ,' A>LJ&&rZ4X^Ji ß  (  Çjl\yÂ<*^L J



DIREITO PENAL ADIIINISTRATIVO

Rapporti fra il diritto amiainistrativo e il di- 
ritto penale.

Vid. ZANOBINI (Guido) - Scritti vari di Diritto 
Pubblico, ps. 127



DIEEITO EEML ADKIUISTMTIVO

Das neue Westdeutsche Wirtschaftsstrafrecht.

Vid. SCKJDT, Eberhard



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Beitrêge zu. einem Pressverwal tungsstraferecht

Vid. FRIEDENTHAL, Joachim



DiriZTC EELÏAL .APEE: ISTKÀDIDO

Das nichikodifizierte Yerwai tungs zv.anírsr echt 
-An Pr aus sen.
( 3UC.Il) .................

Did. AdiCKIV des. .Öffentlichen .Rechts,I913,
P3 •» 526



6

DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Strafbare Handlung und Zuwiderhandlung.

Vide i MICHELS ( Hans Gerhard)



1
DIREITO RENAL ADMINISTRATIVO

Evolution du droit administratif répressif. 
(Jacques Mourgeon)

Vide: RECUEIL Dalloz Sirey, I966, p. 129



DIREITO FENAL ADMINISTRAT!VO

L'Autorité des circulations administratives 
droit pénal.

Vide: BRAUDO (Serge).



I

DIKEITO PENAL ADMINIS TRATIVO

Le nouveau régime des contraventions. 
(Alfred LÉGAL).

Vide; ÉVOLUTION (L') du droit criminel con
temporain, ps. 1 5 7-



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Gesetz ueber Ordnungswidrigkeiten.

Vide« GOERLER, Erich



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Recht der Ordnungswidrigkeiten. 
Darstellung.

Vide: BODE, Hans Jürgen

Systematische



DIRSITO PENAL AIM HI ISTRATIVO

/3

T a t b e s t a n d s f u n k t i o n e n  im  N e b e n s t r a f r e c h t .

Vide: TIEDEMANN, Klaus



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

El poder de la Adninistraci6n sancionadora: 
hacia una limitación, (Francisco ALONSO GOLO-
IyJER)

Vide: D0C1MENTACIQN Administrativa, 1971, o.77



é '

DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Das Verwaltunefsstrafrecht im Verhältnis zur Mo
dernen Staats- und Rechtslehre.

Vide: GOLDSCHMIDT, James



DIBEITO PENAL ADMINISTRAT!VO

Strafrecht und Disziplinarrecht.

Vides SCHMIDT, Eberhard



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

"Bê riff und iuf^aLe eines Verwaltun^sstrafrechts

Vide: GOLDSCHMIDT? Ja^es



K \

DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Oesetz liber Ordnunsfswidrigkeiten.

Vide: MEIER, Vans



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Gesellschaftsgerichte in der Strafrechtspflege 

' Vide; .ESER, Alhin



DIREITO PEN AL AMINISTRAT IVO

Entwurf eines Gesetzes über Ordnunsfswidrî keifcten 
(OWiG).

Vide: ENTWURF eines Gesetzes über Ordnun^swidri 
keiten (OWiG) - Ib’uckss.che 4?0/£6.



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Sanciones penales j sanciones gubemativas 
(Lorenzo MARTÍN-RETOBTILLO).

Vides PROBLEMAS actulaes de derecho penal 
procesal, p. 9*



DIREITO EBIÎAL ADMINISTRATIVO

Was ist "Verwaltung s traf recht” ?

Vide- GOLDSCHMIDT, J



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Kommentar zum Gesetz ueber OrdnungsWidrigkei

ten,

Videt ROTBERG» Hans Eberhard



DIREITO PjäNAL ADiYINISTRATIVO

Die vorsätzliche Zuwiderhandlung gegen das Kar-

Vides REINHART, Assessor Gert



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Begriff und Aufgabe eines VerwaltungsStraf
rechts.

Vide: GOLDSCHMIDT, J.



DIREITO PENAL ADMINISTRAT!TO

Die Sanktionen ira Wirtschaftsstrafrecht.

Tide ; LANGE, Richard



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Entwurf eines Einführunsrsecesetzes zum Gesetz 
über Ordnun«:swidri^keiten (eGOWíg)'. (Drucksache 
450/66).

Vide: BUNDESRAT. Bericht über 302. Sitzung,



DIRSITO PEN AL ABMINISTRATIYO

Mündlicher bericht des Vemittlunfifsnusschusses 
zu dem Einführunfrsscesetz zum besetz- über Ordnun- 
gsWidrigkeiten (EGQWiG) (Drucksache v/2889').

Vide: DEUTSCHER BUNDESTAG, 1 7 3. Sitzung, 9?49 A



DIR3IT0 FENAL A M  IN ISTRATIVO

Gesetz über Ordnuni?s Widrigkeiten (0WiG) (Druck

sache Y/P-QQ8) in Verbindung mit dem.

Vide: DEUTSCHER BUNDESTAG, 173« Sitzung, 9^4GA



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Zur Neuordnung des Bussgeldverfahrens- Welche 
Grundsätzlichen Yerfahrensreformen sind Voraus
setzung einer Umwandlung der Verkehrs-hbertre- 
tungen in Ordnungswidrigkeiten ?

Vide: LACKNER, Karl



DIREITO PENAL AMINISTRAT170

Entwurf eines Gesetzes über Ordnungrswidrigkei- 
ten (OMG). (Drucksache 4?o/66).

Vide: BUNDESRAT. Bericht über die 301. Sitzunsr 

?39 C.

J t . i . r f .



D IR E IT O  PENAL AJM IN ISTRA TIV Ö

Entwurf eines Kinftthrungsgesetzes zum Gesetz 
Über Ordnungswidrigkeiten (Drucksache Y/1419'). 

Erste Beratung.

Tide: DEUTSCHER BUNDESTAG, $?. Sitzung, 4^54 C.



DIRSITO PENAL ADMINISTRAT IVO

Entwurf eines Gesetzes über Ordnunffswidriafkeitei 
(OWiG)...

Viele s SCHRIFTLICHER BERICHT des Rechtsausschus
ses (l?. Ausschuss) Uber den von der Bundesreßdj 

runsc eingebrachten Entwurf eines Gesetzes...

(OWiG) - Drucksache V/l?69, V/1319, v/l269, v/ 
/2ß00, V/1B19, Y/2601.



LIREITO PENAL kJMINISTJBATIVO

Mündlicher Bericht des Ausschusses nach Artikel 
77 des Grundgesetzes (Yerrnittlun#sausschuss) zu
dem Einführun^sfresetz zum Gesetz über Ordnungs
widrige iten (EGOWiG).

Yide: MÜNDLICHER Bericht des Ausschusses nach 

Artikel 77 des Grundgesetzes (Vermittlunffsaus- 
schuss) zu de^^Einf tthrungsg-esetz ... (EGOWiGV



DIREITO PENAL A M  INISTRAT IVO

Entwurf eines Einführunsrsfresetzes zum Gesetz 

über Ordrunerswidriffkeiten (EGOWiG).

Tide: EOTWURE eines Einftthr ungssce s e t ze s zum Ge

setz über n-rdnun^swidriirkei ten (EGOWIg ) _ Druck 

ss,cbe 4^n/^6.



D IR SIT O  PENAL A IM IN ISTR A TIV O

E n t w u r f  e i n e s  G e s e t z e s  U b e r  O r d n u r i f r s w id r ie - k e  

t e n  (O W iG ).

V i d e :  ENTWURF e i n e s  G e s e t z e s  über O r ä n u n ^ s w i  

d r i ^ k e i t e n  (O W iG ) , D r u c k s a c h e  v / l ? 6 9 .



D IRE ITO PEN AL AEMINISTRATIVO

Entwurf eines Einftihrun^s^esetzes zum Gesetz 
über Ordnun^swidriirkeiten (EGOWIg ).

Eide: ENTWURF eines Einftlhrunffsgesetzes zum Ge

setz über Ordnungswidrigkeiten (EGOWiG). Druck

sache e /1319.



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Ordnungswidrigjæitenrecht. Dardes te lit für den 
Bereich der Wirtschaft.

V i d e :  SCHM ITT, R u d o l f



DIREITO EENAL ADMINISTRATIVO

Die Rechtsnatur der Geldbusse im Wetthswerbs- 
recht der Europäischen Wirtschaftsgemeinschaft.

Vide: WINKLER, R0f



DIPDITO PENAL ADMINISTRATIVO

Gesetz über Ordnungewidrigkeiten.

Vide: PATZIG



H ?

DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Gesetz über Ordnungswidrigkeit en (OWiG).

Vide: REBMANN, Kurt, ROTH, Werner und Siegfried

HERRMANN



DIREITO PENAL ADMINISTHATIVO

SI poder sancionador de la adninistraci6n y la 
crisis del sisteraa judicial penal. (J.R. PARADA 

VAZQUEZ)

Videt REVISTA de Adninistraci6n Publica, 1972,

p. 41» §1

»»Vi



42

d i r e i t o  p e n a l  a l u n i s t r a t i v o

L e  d é l i t  e t  l a  c o n t r a v e n t i o n .  P r o b l è m e  d e  l a  

r é p r e s s i o n  p é n a l e  o u  a d m i n i s t r a t i v e .

( M a r i a n  CIESLA K ) .

V id e s  POUR UN DROIT JU S T E  e t  u n e  g e s t i o n  mO' 

d e m e ,  p .  1 9 9 *

Ç. v,



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Las Infracciones tributarias en las socieda

des en Estados Unidos, (Perfecto YEBRA 

MARTUL-ORTEGA)

Vide: DOCUMENTAGION Administrativa, ( 1*1-9),



D IR E IT O  PENAL ADMINISTRATIVO

L a  p e n a  y  l a  s a n c i d n  a d m i n i s t r a t i v a  a n t e  e l  

p r i n c i p i o  d e  l e g a l i d a d .  ( F r a n c i s c o  ALONSO 

COIXDMER)

V i d e :  DOCUMENTACION A d m i n i s t r a t i v a ,  1£L

1973, P .  77

F.V.



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Verwaltungsstrafrecht und Rechtsstaat.

Vide: TIEDEMANN, Klaus



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

D ireito  penal e d ire ito  de mera ordenação so

c ia l .

Vide: CORREIA, Eduardo Henriques da Silva



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Das Verwaltungsstrafrecht.

Vide: GOLDSCHMIDT, James



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Autonomy of Corrective Law.(5halev GIN0S5AR) 
Vide: ISRAEL Law Review, 9_, 1574, p. 24



V
DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Introducción a l derecho contravencional.

Vide í LEVENE, Ricardo



D IR E IT O  PENAL ADMINISTRATIVO

F ü r  e i n e  s t r a f r e c h t l i e h e  D u r c h g r i f f s l e h r e  h e i  

D e l i k t e n  d e r  V e r w a l t u n g  zum  N a c h t e i l  j u r i s t i s 

c h e r  P e r s o n e n .  - 

( E u g e n  BÜCHER).

V i d e :  WÄLDER, H a n s  u n d  S t e f a n  TRECHSEL -  L e b e n 

d i g e s  S t r a f r e c h t ,  p .  1 6 5 -



DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

Delitos innominados.

Vide: CHIOSSONE, Tulio



\<
s»

DIREITO PENAL ADMINISTRATIVO

El derecho y la transgresion.

Vide: CHIOSSONE, Tulio

f-véto



y

D IR E IT O  PENAL AEREO

D i r e i t o  p e n a l  a é r e o .  ( S u a  i n f l u ê n c i a  n o  D i r e i 

t o  P e n a l  M i l i t a r ) .

V i d .  CAMPOS, Á l v a r o  B u r g o s  C a r n e i r o  d e

4
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Das D euts d ie  S tr a fr e c h t

Vid. WELZEL (Hans)



PENAL .ALEMÃO

V ld . MAÜRACH (R e in h a r t)



DIREITO PENAL ALEMÃO

MAURACH (Relnhart) r Deutschea
- Strafre cht.



DIREITO PENAL ALEMAO

Das Deutsche S tra frech t.

Videi WELZEL (Hans)
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DIREITO PENAL ALFANDEGARIO

Etudes de d ro it  pénal douanier.

Vide: ÉTUDES de d ro it pénal douanier.



DIREITO PENAL DO AMBIENTE

V

Möglichkeiten des Umweltschutzes ohne s tra frech  

tlic h e s  Sanktione n.

(Egon TUGHTFELDT).

Vide: WÄLDER, Hans und Stefan TREGHSEL - Leben

diges S tra frech t, p. 214*
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DIREITO PENAL AivIERIGANO

Crime , pow*r anã morality.

Vides HILLS, Stuart L.
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DIKSrrü EEN&L AUSTRIACO

Das österrei chi sehe Strafrecht in se i - 
.nen Grundzttgen._____  — —

Vid. N O m M S K I  (Friedrich)



DIREITO PENAL AUSTRÍACO

Ö sterreichische Strafrechtliche Nehengesetze

Vides KEMMEL (Josef)



/

DIREITO PENAL BELGA

Traité élémentaire de droit pénal. Principes gé 
néraux du droit pénal positif belge.

ÏFideî CONSTANT (Jean)



DIREITO PENAL BOLIVIANO

Breve Historia del.Derecho Penal Boli 
viano (J. Ossio)

Vid. REVISTA dei Inst, de Hist, del 
Derecho,1951,n. 3,pag. 62._



DIREITO PENAL BOLIVIANO

Puentes del Derecho Penal Boliviano. 
(H.Poppe Entrambasaguas)

Vid. REVISTA dei Instituto de Sociolo
gia Boliviana, 1957, ano XVII, n.2 5, 
pag. 185
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DIREITO PENAL BRASILEIRO
y

A escola do Recife no direito penal brasilei
ro.

V id e í LUIMA, f ia r ia  E l is a

G/.4/.2,



D IR E IT O  PENAL CANADIANS)

L e s  c r i m e s  e t  l e s  c h â t i m e n t s  a u  C a n a d a  f r a n ç a i s  

d u  X V I I e a u  XXe s i è c l e .

V id e s  BOYER, R ay m o n d



1 / D IR E IT O  PENAL CASTELHANO

E l  p e r d ó n  d e  l a  p a r t e  o f e n d i d a  e n  e l  D e r e c h o  

p e n a l  C a s t e l l a n o  ( s i g l o s  X V I, X V II  y  X V I I I ) .  

( F r a n c i s c o  T o m ás V A L IE N T E ).

Vid. ANUÁRIO de História dei Derecho Espanol, 
I96I, ps. 55*

*
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DIREITO PERAL CAliÓEICO

Observaciones sobre el Derecho Penal
Canónico. _____________________ _______
.(.Victor de REIEA).

Yid. IUS Canonicum, 1962,- ps. 633*



DIREITO EElíAL CAHQNICQ

La coaetividad en el Derecho de la Iglesia. 
(Tomás GARCIA RARBERMA).

Vide : REVISTA Espanola de Derecho Canonico
1964* ps. 665«



DIREITO PENAL CANONICO

Jus ecclesiae poenale.

Vide: PELLEGRINI (Germanus-Joseph)



DIREITO PENAL CANONICO

Nuevos estúdios canonicos.

Vide ï CABREROS DE ANTA (Marcelino)



$ DIKSITO PENAL GANONICO

Specimen partis primae LiLri V CJC reforma- 
tae proponitur (De delictis in genere") 
(Ovidius Cassola)

Vide: MISCELLANEA in honorem Dini Staffa et 
Periclis Pelici, 1967, p. 4 57.



}

DIREITO PENAL CANONICO

Las bases teóricas dei "lus Puniendi" en la 

doctrina de Amor Ruibal.

(jesús Gomez Sobrino)

Vide: REVISTA Espafíola de Derecho Canónico,

1968, p. 515»



D IR E IT O  PENAL CANONICO

Coacción eclesiástica y Sacro Império.

Vide: CASTILLO LARA, Rosaldo



/
D IH E IT O  PENAL CANÓNICO

E c c l e s i a  e t  i u s .

V i d e i  EC C LESIA  ET I N S . F e s t g a b e  f ü r  A u d o m a r 

S c h e u e r m a n n  zum  60 .  G e b u r t s t a g



X
/

DIREITO PEKAL CANÓNICO

P r i n c i p i o s  " b á s i c o s  p a r a  l a  r e f o r m a  d e i  D e r e c h o  

P e n a l  C a n ó n i c o .  ( J u a n  A R IA S )

V id e *  IU S  C a n o n ic u m ,  191 p .  1 8 5



De personali.ta.te poenae in. 
varruviae. De quarta Govarruviae assertione. 

Lo-GâLEÂ.)

Vide: APOLLINARIS, 1970, p. 613



DIREITO PEHâL GMÚHICü

De personalitate poenae in doc trim Didaci Co-
De tertia Govarruviae assertione.---



-4}--------------------------------
___________ DIREITO PENft.L CANÔNICO

Vides APOLLIlîAHIS, 1971, p. 127



DIREITO PENAL CANONICO

Lineaments iuris poenalis canonici.

Wide; PEPERONI, Valuator



DIREITO PENAL CANONICÙ

Sullo spirito dei diritto penale canonico dopo 
il Concilio "Vaticano II*.
(Giuseppe BETTIOL).

Vide: FESTSCHRIFT für Emst HEINI TZ zum 70 Ge
burtstag, p. 85f.



DIREITO PENAL CANÚNICO
£

De recognoscendo iure poenali canonico. (Vela-

sio DE PAOLIS)
Vide: PERIÓDICA de Re Mor. Can. Liturgica, 63.,

1974, p. 3



DIREITO PENAL CANONICO
e

Erwägungen zur Reform des Kanonischen Straf - 
rechts.
(Alexander HÖLLERBACH).

Vide: MOSIEK, Ulrich und Hartmut ZAPP - Ius 
et salus animarum, p. 307*



I

DIREITQ EBITAL CANTONAL

Vom kantonalen zura eidgenössischen Strafrecht 
(Alfred von OVERBECK)•

Vide: FACTJLTE DE DROIT de Fribourg, ps. 107-



D IR E IT O  PENAL DA CIRCULAÇÃO

Persönlichkeit und Rraftfahreignung. Analyse 
der Strassenverkehrseifcnunp1 und Validieruner 
verkehrsnsycholopcischer Methoden.

V i d e :  OSWALD, W o lf  D



y

DIREITO PENAL DA CIRCULAÇÃO

Verkehrsdelinquenz und Generalprävention.

Vide: KAISER, Günther

Í.V.íJ.h.



DIREITO PENAL DA CIRCULAÇÃO

Beiträge zur Verkehrskriminologie.

Vide» MIDDENDORFF, Wolf



DIREITO PENAL DA CIRCULAÇÃO
V

n9r Strafvollzun an 'íBrkBhrsdelinnusntran.

Vide : dfn AFVOLL7UG (Oar) an VerkshrsdBlincjuBn” 

ten.

s » .



4 'f-A y» Vj

DIREITO PENAL DA CIRCULAÇÃO

Die Bedeutung des Handlungsunwertes im Ver
kehrsstrafrecht. (Robert SEILER)

VideJ FESTSCHRIFT für Reinhard MAU1ACK, 
p. 75



V
D IR E IT O  PENAL DA GIRGULAÇÃO

Strafzumessungspraxis und Verkehrsdelinquenz.

Vide: SCHGEEH, Heinz



D I E . PENAL DA CIRCULAÇAO

V e r s  u n  d r o i t  e n r o p é e n ’d e  l a  s é c u r i t é  r o u t i è r e  

( ( R o b e r t  SCHMELCK),

V i d e s  ASPECTS N o u v e a u x  d e  l a  P e n s é e  J u r i d i q u e  

R e c u e i l  d ' é t u d e s  e n  hom m age à  M a rc  A n c e l ,



«
/

D IR E IT O  PENAL DA CIRCULAÇÃO

" F r e m d h ä n d i g e "  T ä t e r s c h a f t  h e i  V e r k e h r s d e l i k t e ! ?  

( J ö r g  REHBERG).

V i d e :  WÄLDER, H a n s  u n d  S t e f a n  TRECHSEL -  L e b e n 

d i g e s  S t r a f r e c h t ,  p .  7 2 .



D IR E IT O  PENAL DA CIRCULAÇÃO FERROVIÁRIA

D ie  n e u e r e  e i s e n b a h n g e s e t z g e b u n g  d e s  b u n d e s .  

V i d e :  HESS ( F r i t z )  _ _________
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Ĵoes ol/L& t̂ ^y&Ybcot ccxoiÃ^ie,.

— ^K jü c I -  ^ .s u tttlu s fi r n ^ tr tA ) y u d i c lt>  & u

û̂xÀibt oU/ ÿj&cj. e^ryy2̂ ^ ^  J^22} 
- j iOU^O ■ J J  2-



J 2 j& Y ia £  Cö& >/YM X xJ/Z  &
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DIREITO PENAL COLONIAL 

Lineamexiti di diritto coloniale penale

Vid. LEONE (Giovanni)



/ DIREITO PENAL COMERCIAL

(P, Bouzat)

Vid. REVUE Trim. de Droit 
1953, p, 992»______

Commercial,



I

DIHEITO EEHÄL COBSRCIAL

V e r h a n d l u n g e n  d e s  S c h w e i z e r i s c h e n  J u r i s t e n v e -  

r e i n s  - _ 1 9 2 5 * __________________________ ____________ _____



D IR E IT O  RENAL COMERCIAL

D i r i t t o  p e n a l e  c o m m e r c i a l e .

V o l .  I I  -  I  r e a t i  f a l l i m e n t a r i .

V i d e :  CONTI ( L u i g i )



DIREITO PENAL CQMEBCIAL

V

D i r i t t o  p e n a l e  c o m m e r c i a l e .

V o l .  I  -  I  r e a t i  i n  m a t e r i a  d i  s o c i e t à .

V i d e :  CONTI ( L u i g i )



D IR E IT O  PENAL COMERCIAL

D r o i t  p é n a l  d e s  s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s .

T i d e :  CONSTANTIN ( L é o n )



DIREITO PENAL CQMBHCIAL✓'

D r o i t  p e n a l  g e n e r a l  e t  l é g i s l a t i o n  p é n a l e  

a p p l i q u é e  a u x  a f f a i r e s .

V id e s  DROIT PENAL GENERAL e t  l é g i s l a t i o n  p é 

n a l e  a p p l i q u é e  a u x  a f f a i r e s ' . '



DIREITO PENAL COMERCIAL

Droit pénal des affaires.

Vide: LAiRGUIER, Jean



DIREITO PENAL CQMERCIAL

Droit pénal des affaires.

Vides DELûlAS-MAH'fY, Mireille

7-vihP



DIR3IT0 PEKa L COMPARADO 
Pilandia, Suiça, TChecoslováquia _
Das ausländische Strafrecht der Gegen
wart..____ _ _

Vid. M3ZGÜR (Edmund..., Adolf SchÖnke_, 
______Hans-Heinrich Jescheck..___________



DIREITO„PENAL COMPARADO
—  
Les principes et les méthodes du droit 
pénal comparé »
; (J.B. HERZOG)

Vid. REVUE Internationale de Droit Com
paré, 1957, ps « 337___ _ _ _____________



ò

DIREITO PENAL COMPARADO

Les infractions dans les codes pénaux des 
Et^B socialistes.

Vides SCREVENS (Raymond)



DIREITO PENAL COMPARADO

Los principios y métodos dei derecho penai 
comparado.

Vide: REVISTA de Derecho, 1971, N.u 155, p.59



DIREITO PENAL COMUMI

Influencia de la literatura jurídica espafíola 
en el Derecho penal común alemán. 
jjVon WEBER).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espaonol, 
1953, ps. 717.



•V

DIREITO PENAL COMUNITÁRIO

Vides DROIT pénal européen. Congrès organisé 
des 7,8 et 9 Novembre 1968 par L'Institut D'é
tudes Européennes.



DIREITO PENAL CONSTITUCIONAL

Giustizia penale e costituzione.

Vides SINISCALCO, Marco



JL/
DIREITO PENAL CONSTITUCIONAL

Les dispositions concernant le droit pénal les 
Constitutions françaises de 1789 à 1958.
(Paul SAVSY-CASARL).

Vide: ASPECIS Nouveaux de la Pensée Juridique. 
Recueil drétudes en hosmaage à Marc Ancel,

2 , p. 543-



DIREITO PENAL DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Droit pénal de la construction et de l'urba
nisme .

Videi BOUBÉE, Gabriel Roujou de



Di r e i t o  p e n a l  e  d i r e i t o  c i v i l

Relações entre o direito penal e o civil, 

(Antônio de Queiroz Filho)

Vid. JUSTITIA, 1958, ano XI, vol. 2Qf ps. 55



/ _____ ____________ .................. ..................

_________ DIKSI1TQ PEUAL M  ECONOMTA

Das neue Westdeutsche V/irtschaftsstrafrecht

Vid. SCHMIDT, Eberhard



DIREITO PENAL DA ECONOÎCLA

Droit pénal des affaires.

Vide: LARGUIER, Jean



y
DIREITO PENAL DA ECONOMIA

Studien zum Kirtschaftsstrafrecht.

Vide: BAUMANN, Jürgen und Gerd DAEHN

Á, n/ . N . S .



PENAL ECQNOMICO

Die vorstttaliche Zuv/iderhandlung gegen das 
Kartellverbot.



DIREI'i'O PENAL ECONOKICO

Ordnungswidrigkeitenrecht. Larges teilt: für den 

Bereich der Wirtschaft.

Vide» SCHMITT, Rudolf



DIREITO P M A L  ECONOMIC O

Die Rechtsnatur der Geldbusse im Wettbewerbs- 

recht deo Europäischen Wirtschaftsgemeinschaft.

Vide: WINKLER, Rof



DIREITO PENAL ECONOMIE CO

Die Verbrechen in der "Wirtschaft.

Videí TIEDEMANN, Klaus



DIREITO PENAL ECONOLUCO

Die Sanktionen im Wirtschaftsstrafrecht.

Vide s LANGE, Richard

fVtf -u.



DIREITO PENAL ECONÓMICO

Die Verbrechen in der Wirtschaft.

Vide: TIEDEMANN, Klaus (Herg.)



DIREITO PENAL ECONOMICO

Konkurs-Strafrecht.

Vide: KLUG, Ulrich



DIREITO PENAL ECONOMICO

Betrügerischer Bankrott und Kriminalistik.«

V i d e i  f f iö F E L , i / a n f r e d



DIREITO PENAL ECONÓMICO

.Straftaten und Strafrecht im deutschen und 
französischen Bank- und Kreditwesen.

Vide : TIEDEMANN-, Klaus und Jean COSSON



DIREITO PENAL ECONÓMICO

Welche strafrechtlichen Mittel empfehlen sich 
für eine wirksamere Bekämpfung der Wirtschafts 
kriminalität?

Vide: TIEDEMANN, Klaus

f V M P



DIREITO PENAL ECONÓMICO

Les fraudes en comptabilité.

Vide: JENNY, Ernst G. et Georges NIEDERMEYER



direito penal economico
\ X,

/

Welche strafrechtliche Mittel empfehlen sich 
für die wirksamere Bekämpfung der Wirtschafts
kriminalität?
(Klaus TIEDEMANN).

Vide: FESTSCHRIFT für Wilhelm GALLAS zum 70
Geburtstag am 22. Juli 1973» CI bis 106

iM. $ |



DIREITO PENAL ECONÓMICO

WirtschaftskriminalitSt.

Vide: ZIRPINS, Walter und Otto TERSTEGEN



vV

DIREITO PENAL ECONÓMICO

Wirtschaftskriminalität als gesamtwirtschaftli 
ches Problem,

Vide : ZYBGIM, Adolf



DIREITO PENAL ECONÓMICO
v>-

Les sociétés de construction devant la loi 
nale.

Vide* DELMAS-MARTY, Mireille



DIREITO PENAL ECONOMICO
\
b
/

La distribution de dividendes fictifs consé- 
queuces penales et civiles.

Vide: V0UT5IS, Constantin



Droit

DIREITO PENAL ECONÓMICO

penal des affaires.

Vide: DELE5TRAINT, Pierre Dupont



DIR2IT0 PENAL ECONÖMICO
£

Die wirtschaftlichen Kämpf® der Arbeiter und 
die Strafrechtspflege.
(Siegfried WEINBERG).

Yide* FESTSCHRIFT Franz von Liszt zum 60. Ge
burtstage, p. 209.

£ el •



DIREITO PENAL ECONÓMICO

Zur Frage der Strafbarkeit der systematischen 
Insichgeschäfte des Bankiers.
(K. KLEE).

Vid@: FESTSCHRIFT Franz von Liszt zum 60. Ge
burtstage, p. 104.



DIREITO PENAL ECONÖMICO
AD■4'>

Die Widerrechtlichkeit bei dem Gebrauche eines 
Warenzeichens.
(Adolf LOBE).

Vide: FESTSCHRIFT f t l r  Karl Binding zum 4« Ju
ni 19 1 1, v. 2, p. I8 3.



DIREITO PENAL ECONOMICO

Vide: WELCHE strafrechtlichen Mittel empfehlen 
sich für die wirksamere Bekämpfung, der 
Wirtschaftskriminalität ?



DIREITO PENAL ECONÓMICO

Tratado de direito penal economico.

Vide: PEDRAZZI, Cesare e Paulo José da COSTA 
Jr.



DIREITO PENAL ECONÓMICO

Les industriels de la fraude fiscale.

Vide: COSSON, Jean



*s
DIREITO PENAL ECONOLUCO

Direito penal econômico.

Vide: PIMENTEL, Manoel Pedro



DIREITO PENAL ECONOMIC!»)

Crimes de concorrência desleal.

Vide: DELMANTO, Celso



DIREITO PENAL ECONÓMICO

Legislação scbre infracções contra a saúde pú
blica.

Vide: SANTOS, Fernando M. Heleno C. e Benedito
C. SANTOS



DIREITO PENAL ECONÓMICO
I---------

-Breves reflexpes sobre o Decreto-Lei n.s 207-B/
*75 e o direito penal economico,

Vide: COSTA, Jose Faria

*  W K»



DIREITO PENAL ECONOMICO

Sobre p crime .anti—ecorio.mico de açambarc-amento 
por, recusa de venda.

Vide: DIAS, Jorge Figueiredo



D IR E IT O  PENAL ECONOMICO

V o l k s w i r t s c h a f t l i e h  f r a g w ü r d i g e  P ö n a l i s i e r u n g e n  

im  W i r t s c h a f t s s t r a f r e c h t .

(H u g o  S IE B E R ).

V i d e :  WÄLDER H a n s  u n d  S t e f a n  TRECHSEL -  L e b e n 

d i g e s  S t r a f r e c h t ,  p .  19 7 *



DIREITO PENAL ECONOMICO
5o

Pxoblematica geral das infracçoes contra a eco
nomia nacional.

Vide: DIAS, Jorge de Figueiredo e Manuel da 
Costa ANDRADE



3J

D IR E IT O  PENAL ECONÓMICO

N a t i o n a l ö k o n o m i e  u n d  S t r a f r e c h t .  

(H e rm a n n  G. BIERI).

T i d e :  WÄLDER, H a n s  u n d  S t e f a n  TRECHSEL -  L e b e n 

d i g e s  S t r a f r e c h t ,  p .  19 I .

í; oíviicí-



DIREITO PENAL ECONÓMICO
32,

Introdução ao direito pepal economico.

Vide: CORREIA, Eduardo
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DIHEITO PHNAL ESPECIAL

_Traité de droit pénal 
et pratique des incriminations fondamentales.

Vida: LAMBERT, Louis



DIRBITO PENAL N03 E3TAD03 UNI DOS

— — ___________________ -_______________________

Blackstone and Joseph Story - Their 
Influence on the Development of Cri 
minai Law in America.

Vid. Minnesota Law Review, 1956, pâg. 
1 0 7 . ----------------------------------------------------------



DIHEITO FENAL B ETICA

Sittengesetz -und Strafgesetz in katholischer 
Sicht.
(Franz BÖCKLE).

Fides STRAFRECHTSREFORM (Zur) Heraus gegeben 

von Hans Giese, ps. 5*



DIREITO PENAL EUROPEU

Vide* DROIT pénal européen. Congrès organisé
le s  7,8 et 9 Novembre 1968 par L'Institut D'é

tudes européennes.

S>



DIREITO PENAL EUROPEU

L'action du Conseil de l'Europe dans le domaine 
des problèmes criminels. __________

Vide: CONSEIL de l'Europe



^Gts±&ÄsL^L^Z<isC./Le^'.J ^y -i£ícx^i-£*c .

f i d .  fj& J L r * 7  ( )



BIBEITO P3NAL E FILOSOPIA 

Strafrecht und Philosophie.

Vides YiEL/iaL, ran* - Adhsndlungen zua --trafrecht 
und zur 'riechtephilosophie, p. 1.
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D IR E IT O  PEIIAL PASCAL

D a s  S t e u e r s t r a f r e c h t .

V i d .  PFUHD, W a l t e r  R o b e r t

nF



DIREITO PEMAL-FISCAL

Steuerstrafrecht.

Vid. HARTUNG, Fritz



DIEEITO RENAL FISCAL

Der Verbotsirrtum im Steuerstrafrecht.

Vid. NETZIER, Harold



DIHEITO PENAL FISCAL

Principi di Diritto Penale Tributârio.

Vide« MLINVERNI (Alessandro)



}
DIREITO FENAL FISCAL

Il coAtenuto del diritto penale tributário. 
(Alessandro MALINVERNI ).

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 
za delle Finanze, 1 9 6 4 »  p s .  18 7 *



DIREITO RENAL FISCAL
1
/

Os art®s lo® do Decreto-Lei n® 2 7 .1 5 3 de 31- 
-IO-I936 e 4a n® 1® do Decreto-Lei n® 28.221 
de 24-11-1937» a Reforma fiscal e a Jurispru
dência (Secção Criminal) do S.T.J.

Vides REVISTA de Legislação e Jurisprudência,
1968, p. 257.



9

DIREITO PENAL FISCAL

Etudes de droit pénal douanier.

Vide s ETUDES de droit pénal douanier



DIHEITO PENAL FISCAL

Le violaaioni clelle le&ji. tributarie

Vide» KMUIA» Gaetano



PIREITQ PENAL FISCAL

Pas neu« Steuere trafrecht.



DIREITO PENAL FISCAL

Steuerstraf- und Steuerordnun^swidrigkeiten- 
recht.

Vide: EHLERS, Hans e Heinz LOHMEYER



DIREITO PENAL FISCAL

Las infracciones tributarias ante el Derecho 
penal espa&ol. (Gerardo LANDROVE DÎAZ)

Vides ANUARIQ Derecho Penal y Ciencias Penal,
2£_, 1971, p . 79

Ç</fJ



DIREITO PENAL FISCAL

Steuerstrafrecht mit OrdnungsWidrigkeiten.

Vide: FRANZEN, Klaus und Brigitte GAST



DIREITO PENAL FISCAL
\*/

Los jurados tributários.

Vide; VÍBORA RODRIGUEZ, 1*1 § Antonia



y
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A/
D IR E IT O  PENAL E IDEOLOGIAS

Droit pénal et démocratie. 
(Jacques LÉAUTÉ).

Vide: ASPECTS Nouveaux de la Pensée Juridiques 
Recueil d'études en hommage à Marc Ancel,v. 2,
p. 1 5 1.

V, *>, ** 1 d.



DIREITO PENAL E IDEOLOGIAS

Der Kampf gegen das liberale Strafrecht.

Vide: MARXEN, Klaus

«f



le /y isx z râ j/te A s to  oU , ■A/rŷ j „ ~
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D IR E IT O  RENAL DA IMPRENSA

D ie  G r u n d b e g r i f f e  d e s  f r a n z ö s i s c h - b e l g i s c h e n  

P r e s s - S t r a f r e c h t s  u n d  i h r e  V e r w e r t u n g  f ü r  d i e  

B e u r t e i l u n g  d e s  d e u t s c h e n  R e i c h s p r e s s g e s e 

t z e s .

V i d .  Z IMCERMANN, F r i e d r i c h



D IR E IT O  PENAL DE IMPRENSA

h
y

P r e s s f r e i h e i t  u n d  S t a a t s s i c h e r h e i t .

V i d e :  SCHNEIDER, P e t e r



DIHEI'i'ü PEML DE

. Les délits de presse dans le 
pagnol moderne. (Y. DEL ROSAL)

Vide: HE VUE de Science criminelle et de droit 
_____pénal comparé, 1970? p. 35_____________



DIREITO RENAL DE IMPRENSA

Publizis tis cher Landes verrat-.

Vides STRATENWERTB, Günter



.D IR E IT O  PENAL DE IMPRENSA

P r e s s e f r e i h e i t .  E n t w a r f  e i n e s  G e s e t z e s  zum  

S c h u t z e  f r e i e r  M e i n u n g s b i l d u n g  u n d  D o k u m e n ta 

t i o n  d e s  A r b e i t s k r e i s e  P r e s s e f r e i h e i t .

V i d e :  "PRESSEFREIHEIT"



•DIREITO PENAL DA IMPRENSA
V

Regime jurídico da imprensa. Lei na. 5/7 1 » De 
creto-Lei na. I50/72.

Vide: REGIME Jurídico da imprensa ...



y
DIREITO PENAL DA IMPRENSA

Police, presse et secret professionnel. 
(Chevalier BRAAS)

Vides HOMMAGE (En) a Jean Constant, p. 69

*»'tVJ>



D IR E IT O  PEN AL DE IMPRENSA

P e r s Ö n l i c h k e i t s -  u n d  E h v e r l e t z u n g e n  d u r c h  M as

s e n m e d i e n .

V id e »  GAMM, O t t o - F r i e d r i c h  F r h r .  v .



D IR E IT O  PENAL DE IMPRENSA

I l  d i r i t t o  p e n a l e  d e l l a  s t a m p a .

V i d e :  NUVOLONE, P i e t r o



L IK E IT O  PENAL DE IMPRENSA

R e d e f r e i h e i t  u n d  E h r e n s c h n t z .  A n m e rk u n g e n  z u  

d e n  G r u n d l a g e n  d e r  n e u e r e n  a m e r i k a n i s c h e n  u n d  

d e u t s c h e n  R e c h t s p r e c h u n g .

V i d e :  CA SPER, G e r h a r d



c/*•
D IR E IT O  PENAL DA IMPRENSA

L a  p r o f e s i ô n  p e r i o d i s t i c a  e n  l a  L e y  d e  P r e n s a .

V i d e :  DESANTES, J o s é  M a r i a



\

D IR E IT O  PENAL DE IMPRENSA 

F r e e  p r e s s  a n d  f a i r  t r i a l .

V i d e ;  GILLMOR, D o n a ld  M.



D IR E IT O  PENAL DA IMPRENSA

L 'é v o l u t i o n  l é g i s l a t i v e  e t  j u r i s p r u d e n t i e l l e  

d u  d r o i t  d e  l a  p r e s s e  a u  c o u r s  d e s  v i n g t  o u  

t r e n t e  d e r n i è r e s  a n n é e s .

( H e n r i  B L IN ) .

V i d e :  ASPECTS N o u v e a u x  d e  l a  P e n s é e  J u r i d i q u e  

R e c u e i l  d ' é t u d e s  e n  hom m age a  A n c e l ,



Ijt
D IR E IT O  PENAL DA IMPRENSA

Gewaltdarstellungsverbot und Grundgesetz.

Vide: GEHRHARDT, Erwin



D IR E IT O  PENAL DA IMPRENSA

Probleme des Schutzes des Beschuldigten vor 
den Massenmedien.

Vide: HUENIG, Markus

I»vNO



D IR E IT O  PENAL DA IMPRENSA

D e l i t o s  c o m e t i d o s  p o r  m e d io  d e  l a  p u b l i c i d a d .  

( J o s é  ORTEGO C O STA LES).

V i d e s  JORNADAS d e  P r o f e s o r e s  d e  D e r e c h o  P e n a l ,



D IR E IT O  PENAL DA IN D IA

Der Strafrechtliche Schutz hei den Sicherungs

rechten des modernen Wirtschaftsverkehrs...

Vide: BAUMANN (Jürgen)
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D IE E IT O  PENAL INGLES

The English Penal Laws: Persecution or Pre

caution. The Case of Middlesex, 1690-1707» 
(Anthony H. Forbes)

V i d e :  CATHOLIC ( T h e )  H i s t o r i c a l  R e v ie w ,

I960 vol. LIII, ne 4, p. 556.



D IR E IT O  PENAL INGLES

Punishment and Justice.

V id e s  WGRTLEY, B .A .  -  J u r i s p r u d e n c e ,  p .  4 2 6 .



/
D IR E IT O  PENAL INGLÊS

Law and crime.

Vide: MÜRRI5, J\lorval and Mark PERLMAN (Eds.)
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DIGITO PEDAL !lUinra ACIOD a L

Diritto penale internazianale.

Via. LEVI (Dina)



Dirai TO FE1TAL IITTERHAGICÛMÀL

Le procès de Nuremberg devant les prin
cipes modernes du droit pénal interna
tional.

Vid RSCUEIL des Cours, 1947, I, pags.
481.
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D I R E I T O  P E N A L  I N T E R N A C I O N A L  -

P r i n c i p e s ,  f o n d a m e n t a u x  d ' u n  C o d e  r é p r e s 

s i f  d e s  C r i m e s  c o n t r e  l a  p a i x  e t  l a  sé
c u r i t é  d e  1 ' h u m a n i t é

V i d .  R E V U E  d e  D r o i t  I n t e r n a t i o n a l , 1 9 5 0 ,

jag.lï. _



D I R E I T O  P E N A L  I N T E R N A C I O N A L

C o n s i d é r a t i o n s  - s u r  u n  C o d e  d e s  C r i m e s  

c o n t r e  l a  p a i x  e t  l a  s é c u r i t é  d e  l ’ h u -

ê
m a n i t e  ____________________________________________

( A l f a r o  R I C A R D O )

V i d .  R B F Ï Ï E  d e  D r o i t  I n t e r n a t i o n a l , ! 9 S û ,



D I R E I T O  P E N A L  I N T E R N A C I O N A L

L e  p r o b l è m e  de l a  j u r l d i b t i o n  c r i m i n e l  

l e .  i n t e r n a t i o n a l e

V i d .  R E V U E  d e  D r o i t  - I n t e r n a t i o n a l , 1 9 5 0  

p a g . 1 2 1 » ___________________________



D I R E I T O  P E N A L  I N T E R N A C I O N A L

L a  t h é o r i e  d e s . d é l i t s  d e  D r o i t  d e s  G e n s  

eïi D r o i t  p é n a l  i n t e r e t  a t i q t e  

( D o n n e d i e u ,  d e  V A B R E S )  -  -----------

V i d .  R E V U E  d e  D r o i t  I n t e r n a t i o n a l , 1 9 5 0 ,  

p a g .  1 5 9 .  . .  . _ . . ..................-



j j V ___ D I R E I T O  P E N A L  I N T E R N A C I O N A L

L e  D r o i t  p é n a l  i n t e r n a t i o n a l  e t  l a

r e . a t o m i q u e  --------------------------------------------------------

( T c l f o r d  T a y l o r  ) ____________________________ _

Vid. R E V U E  ..de Droit Internationul 
1951-, p  a g .  _  X.------- -----------------------------------------------



■U- DIREITO PENAL INTERNACIONAL

D ie V e r a n tw o r t lic h k e it  d er  S ta a ts o r g a 

ne nach V ö lk e r s tr a fr e c h t________________

V id . JESCHECK (H an s-H ein rich )



DIREITO PENAL INTERNACIONAL3jf

Vers une juridiction criminelle inter 
nationale. _(S. Glas_er)_

Vid. SCHWEIZERISCHE Zeit, f. Strafrecht, 
1952, pag. 281. _______  _____  ____



% DIREIÏO PENAL INTERNACIONAL

The Establishment of an.International
Criminal Jurisdiction : First Phase__
UYuan-11 Liang) ____.______ _____ —

Vid. AMERICAN (THE) Journ. of Int. Law,. 
1952, pag. .73*_____________



^ __DXREITO PENAL. INTERNACIONAL.

Draft Statute for an International Cri
minal Court____ (G. Pinch)_____ __________

Vid. AMERICAN (THE) Jour, of Int. Law,
1952, pag. 89•-------



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

The Pella _Memoranda relating to. Interna
tional Crimes and- Criminal Jurisdiction 
(A . K. Kuhn).

Vid, AMERICAN (THE) Jour. of Int. Law, 
1952, pag, 129.___________________________



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

Volkerrecht und internationales 
recht (Dr. Mayer)

VId, JURISTENZEITUNG,.1952, pag

Straf-

609.



P M  AL INTERNACIONAL
3?

The Problem of the creation of a per
manent „intjsrnatjionjil^^
(Sottile Ant o in e )_____________________

Vid. REVUE do Droit International, 
1951, pag. 267,____________________



DIREITO PENAL INTERNACIONAL2>*

La codification du Droit pénal Interna
tiona 1___(V. Pella )

Vid. REVUE Gen. de Dr. Intern. Public, 
1952, pag, 337.__________________________



13 DIREITO PENAL INTERNACIONAL

A propos du problème de la créâtion d 1 
une Cour pénale Internationale perma
nente (H. Donnedieu de J/abres i._____

Vid• REVUE de Dr. International,1952, 
pag. 3.___________________



v y DIREITO PENAL INTERNACIONAL

The Questlon of the Breation of a Per- 
manent International Criminal Court 
( P « V« V e s pas  ien )______________________________

Vid. REVUE de Droit International,1953, 
pag. 1. ___________________ T_______



ky  DIREITO PENAL INTERNACIONAL

Dogmática, metodologia y sistemática 
dei Derecho Penal Internacional 
(A. Q. Rippllés) ____

Vid. REVISTA Esp. de Derecho Interna
cional, 1961-vol. Iv, pag. 96V.



H .DIREITO PENAL INTERNACIONAL
--------------------------- -----------------

Le Pape Pie XIX et le Droit Penal In
ternational (A. Sotille) _____

Vid. REVUE de Dr. International,1953, 
p • 363,__________________ .______________



u

DIREITO RENAL INTERNACIONAL

Direito Penal Internacional.

Vi d. Justitia, 1954, ano IX, n.S 25-26,
pág» S3-w~



DIREITO PENa L I! ACIOKiiL

.El principio de compeiencia personal en 
lo penal internacional.

Y14* Revista Espaßola de De-reoho-Inter 
nacional, 1954, pág.. 445.



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

Tratado de derecho penal internacional 
(Montevideo, 1940).

Vid. INFORMACION Juridica, 1957, pag.
121. ____________



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

Le nouveau
(J. GRAVER)

Vid. REVUE de
1959^ ps, 244



DIKEITO PENAL INTEENACIONAL

International criaiinal law. 
(Jerome HALT,)

Vid. AKTUELLE Probleme des Internationalen Rech
tes, ps. 82



«fl
DIEEITO PENAL HJTEENACIONAL

Genèse et Philosophie politique de la nouvelle 
responsabilité pénale internationale de l'indivi
du. (Gabriel GERONIMl)

Vid. AKTUELLE Probleme des Internationalen Rech
tes, ps. 36
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DELITO PENAL INTERNACIONAL

Direito internacional penal e Direito penal inter
nacional . __
(António Furtado dos SANTOS)

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, n2 92, ps.
152________________________



r j y

.. ... DIEEITO EEML JKŒMACIOML

La protección criminal del Derecho internacional 
en los Códigos penales de la postguerra.
(Antonio QUINTAIiO BIPOLLËS).

Vid. REVISSA Espanola de Derecho Internacional, 
1958, Vol. XX, ps. 155-»



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

D a s  U n i v e r s e l l e  S c h u t z p r i n z i p  u n d  d a s  P r i n z i p  

d e r  i d e n t i s c h e n  S t r a f k o m p e t e n z .

V i d .  TRAUB, M i c h a e l



D IR E IT O  PENAL INTERNACIONAL

G e g e n w ä r t i g e r  S t a n d  u n d  Z u k u n f t s a u s s i c h t e n  

d e r  E n t w u r f s a r b e i t e n  a u f  dem  G e b i e t  d e s  V ö l 

k e r s t r a f r e c h t s  .

( H a n s - H e i n r i c h  JE S C H E C K ).

V i d e :  ERINNERUNGSGABE f ü r  M ax G r ü n h u t , p s .  4 7 .



D IB E IT O  PENAL IN TEM A C IO N A L

I n t e r n a t i o n a l  c r i m i n a l  l a w .

V i d e :  MUELLER ( G e r h a r d  O .W .) a n d  W ISE ( E d w a r d  

M .) ___________



5^
DIREITO PENAL INTERNACIONAL

Le D r o i t  I n t e r n a t i o n a l  p é n a l  e t  s a  c o d i f i c a 

t i o n .

(Stefan G l a s e r )

Vide: ESTÚDIOS H3NALES,
H o m e n a je  a l  R . P .  J u l i a n  I t e r e d a ,  p .  3 9 7



5  &
s'

D IR E IT O  PENAL INTERNACIONAL

Two e n f o r c e m e n t  m o d e l s  f o r  i n t e r n a t i o n a l  c r i 

m i n a l  j u s t i c e .

( G e r h a r d  O .W . M OELLER).

V id e *  STIJDES e n  l ' h o n n e u r  d e  J e a n  G r a v e n ,  

p. 107-

if.'ff Mí



D IR E IT O  PENAL INTERNACIONAL

D i r e i t o  P e n a l  I n t e r n a c i o n a l  (« João  B e r n a r d i n o  

GARCIA GONZAGA)

V i d e :  REVISTA d a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d e  S ã o  

P a u l o ,  I 97O , p *  36



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

D r o i t  r é n a l  i n t e r n a t i o n a l .

r i r í e  : LOMBO IS, C la u d e



D IR E IT O  PENAL INTERNACIONAL

P r o b l e m e  des I n t e r n a t i o n a l e n  S t r a f p r o z e s s r e c h t s .  

(Ludwig S c h n o r r  v o n  CAROLSFELD).

V i d e :  FESTSC H R IFT  f ü r  R e i n h a r t  MAURACH, p .  6I 5.

9



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

Gegenstand und Neueste Entwicklung des In terna

tionalen  S tra frech ts . (Hans-Heinrich JESCHECK)

Vide: FESTSC H R IFT  f ü r  Reinhart MAURACH, p .  5 7 9 -



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

Entwicklungstendenaen im In ternationalen  S tra f
rech t unter Berücksichtigung der Konvention des

Europarats. (Theo VOGLER).

Vide: FESTSCHRIFT fü r Reinhart MAURACH, p. 595



DIREITO PENAL INTERNACIONAL

Le nouveau Droit Penal Internationalf seul 

moyen efficace pour assurer la paix mondiale. 

(Antoine 50TTILE)

Vide: REVUE de Dr. Intern. de Ocien. Pipi. e 

Pol. , 51, 1973, p. 271

Py fi/O



DIREITO PENAL INTERNACIONAL
k l

Le pape Pie XII et le Droit Penal Internatio

nal . (Antoine 50TTILE)

Vide: REVUE de Pr. Intern. de Scien. Diplom.et 

Pol., jil, 1973, p. 299



63
D IR E IT O  PENAL INTERNACIONAL

C«nflict *f 1 « «  in th« «®«±ali»t and

der*l«pin& c«untri«».

Y i d * i  S Z A 3Z Y , I s t r á n

l à *



DIREITO PSEAL „ISLÂMICO

O sistema penal islâmico e os "crimes
de sangue??— -—  ---------
(P. José Veloso)______________— --- — ---

V_id.„ SCIENTIA Iuridiça, 1954, pg. 531.
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DIREITO PENAL ITALIANO-

Trattato di Dirltto Penale Italiano

Nova edição (19501____

[ (Vincenzo)
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D IR E IT O  PENAL JAPONÊS

I n t r o d u c t i o n  a u  d r o i t  j a p o n a i s

V id e *  NODA ( Y o s i y u k i )  -  I n t r o d u c t i o n  a u



y

DIREITO PENAL JAPÜNES

L'évolution de la pensée juridique du droit pé 
nal dans le Japon moderne.
(Tadashi MORISHITA).

Fide: ASPECTS Nouveaux de la Pensée Juridique 
Eecueil d'études en hommage à Marc Ancel, 

v. 2, p. 403.



DIREITO PENAL DOS JESUÍTAS

O Direito Penal dos Jesuitas.

Vid. MEREJE (JoSo Rodrigues)



DIREITO PENAL DA JUGOSLAVIA

Lb droit pénal nouveau de la Yougoslavie.

Vide: ANCEL, Marc st Nikola 5RZENTIC



y
D IK Ë IT O  PENAL MARÍTIMO

Sciopero di equipaggi e diritto penale.

Vides DELOfflJ, Tullio



(
DIBEITO PSNAL MEDICO

D ie  e i g e n m ä c h t i g e  H e i l b e h a n d l u n g .

V id e  : KAUFMANN, A r t h u r  -  S c h u l d  u n d  S t r a f e ,

p. 193.



DIREITO PENAL MEDICO
V

Die ei.̂ maächtiije Heilbehandlung.

Vide: KAUFMANN, Arthur - Schuld und Strafe, 
P. 193.

■>
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D IR E IT O  PENAL MÉDICO

M e d i z i n  u n d  R e c h t .

Vide: KOHLEAAS, Max
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D IE E IT O  PENAL MEDICO

Zum P r o b le m  d e r  m e d i z i n i s c h e n  A u f k l ä r u n g .

( S a n s  F r e i h e r r  v o n  K R E S S ).

V id e s  "USIVERSIT& TSTAGE 1964"  -  G e s e l l s c h a f t l i  

c h e  W i r k l i c h k e i t  im  2 0  p ,  1 0 6 .



DIREITO PENAL MÉDICO

R e c h t s f r a g e n  i n  d e r  C h i r u r g i e .  

( K a r l - H e i n r i c h  BA U ER ).

V i d e ;  " UNIVERSITItSTAGE I964" G e s e l l s c h a f t l i

c h e  W i r k l i c h k e i t  im  2 0 • • • > p .  I 99 .



DIREITO PENAL MEDICO

L a  d i s c i p l i n e  d e s  ^ e f f e s ,  d e s  t r a n s p l a n t a t i o n s  

e t  d e s  a u t r e s  a c t e s  d e  d i s p o s i t i o n  c o n c e r n a n t  

l e  c o r n s  h u m a in .

V i d e :  DOLL, P a u l - J u l i e n



DIREITO PENAL MEDICO

ï

X r z t l i c h e  P r a x e n  d e r  O r g a n s t r a n s p l a n t a t i o n .

V i d e :  K R ESS, H a n s  F r h .  v .



DIREITO PKNAIi MEDICO

R e c h t l i c h e  F r a g e n  d e r  O r g a n s t r a n s p l a n t a t i o n .

Vide: HEINITZ, Ernst



DIREITO PENAL MEDICO

C r i m i n a l  Law a n d  New D e v e l o p m e n t s  i n  M e d i c a l  

S c i e n c e s .

( T i b o r  HORVATH a n d  L a s z l ó  V I S K I ) .

V i d e j  DROIT HONGROIS -  D r o i t  c o m p a r e  -  H u n g a 

r i a n  Law -  C o m p a r a t i v e  L aw , p .  3 13 .



D IR E IT O  PENAL MÉDICO?/

L-'i n f l u e n c e  d u  p r o g r è s  d e  l a  b i o l o g i e  e t  d e  l a  

m é d e c i n e  s u r  l e  d r o i t  p é n a l .

( i s t v â n  LGSONCZY).

V i d e :  DROIT HONGROIS -  D r o i t  c o m p a r e  -  H u n g a 

r i a n  Law -  C o m p a r a t i v e  L aw , p .  293*



D IR 3 IT 0  PENAL MÉDICQ

L a  r e s p o n s a b i l i t é  p e n a l e  d u  m é d e c i n .  ( P a u l  

MONZEIN)

V id e s  REVUE d e  S c i e n c e  C r i m i n e l l e  e t  d e  D r o i t  

P e n a l  C o m p a r é ,  1 9 7 1 »  P» 8 6 l

(</ w



DIREITO PEíIAL MÉDICO

La resp o n sab ilité  penale d u  m é d i c i n .  

CRSSPl)

(Alberto

V id e s  REVUE d e  S c i e n c e  C r i m i n e l l e  e t  d e  D r o i t  

P e n a l  C o m p a r é ,  1 9 7 1 ,  P» 865



DIREITO PENAL MEDICO

M é d e c in e  e t  d r o i t  m o d e r n e .

Videj MALHERBE, J



DIREITO PENAL MEDICO
V

As técnicas modernas de reanimação; conceito 

de morte; aspectos médicos, teológico-m orais e 

ju ríd ico s .

Vides TÉCNICAS (AS) modernas de reanimação; con 

ceito  de morte . . .



DIREITO PENAL MEDICO

Experimentation with human beings. The autordty 
of the investigator, subject, professions, and

state in the human experimentation process.

Vide: KATZ, Jay

í/./V.íí.



b

D IR E IT O  PENAL MÉDICO

Ungeklärte m a te rie ll-rech tlich e  Fragen des Cai 

tergan-Prozesses. (Hans-JÜrgen BRUNS).

V id e s  FESTSC H R IFT  f ü r  E m s t  H E IN IT Z  zum  7 0 .  

G e h u r t s t a g ,  p .  J1 7 *

V v/, (i I



DIREITO PENAL MEDICO

Medizinische Probleme bei der T odeszeitfests

te llung  nach e rfo lg lo se r Reanimation.

(Günter A. NEUHAUS).

V id e s  FE STSC H R IFT  f ü r  E m s t  H E IN IT Z  zum  7 0  

G e b u r t s t a g ,  p .  397.



DIREITO PENAL MÉDICO

Handwörterbuch der Rechtsmedizin fUr Sachve 
tändige und Juristen.

Vide: EISEN, Georg (Heg.)



D IB E IT O  PENAL MEDICO

G e b u r t s h i l f e  u n d  M e n s c h w e r d u n g  i n  s t r a f r e c h t l i  

c h e r  S i c h t .  (H a n s  LÛ TTG ER).

V id e s  FESTSC H R IFT f ü r  E r n s t  H E IN IT Z  zum  7 0 .  

G e b u r t s t a g ,  p .  359*



DIKEITQ PENAL MEDICO

M e d i z i n i s c h e r  F o r t s c h r i t t  u n d  j u r i s t i s c h e r  T o 

d e s b e g r i f f .

( G e r d  G E IL E N ;.

V id e s  FESTSC H R IFT f ü r  E m « s t  H E IN I TZ zum  7 0 .  

G e b u r t s t a g ,  p .  373»



D IR E IT O  PENAL MEDICO

R i c h t e r  u n d  A r z t .  

( D e t l e f  C A B A N IS ).

Y i d e :  FESTSC H R IFT  f ü r  E r n s t  H E IN IT Z  zum  7 0  

G e b u r t s t a g ,  p .  63 9 *



D IR E IT O  PENAL MÉDICO

A l c u n e  c o n s i d e r a z i o n i  s u l  c o n s e n s o  d e i  p a z i e n -  

t e  e  l o  s t a t o  d i  n e c e s s i t a  n e l  t r a t t a m e n t o  m e

d i  c o - c h i r u r g i c o .

( G i u l i a n o  V A S S A L L I).

V i d e :  FESTSC H R IFT f ü r  E r n s t  H E IN IT Z  zum  7 0  

G e b u r t s t a g ,  p .  7 9 1 «



DIREITO PENAL MEDICO

Arzt und Kunstfehlervorwurf.

..Vide:: BRANDIS, Cordt von und Otto PRIBILLA



direito penal médico

Die R echtsstellung des Chefarztes a ls  Problem 

der Krankenhausreform.

(Helmuth Schwinge)

Vides PERSOBNLICHKEIT in  der Demokratie,



DIKEITO PENAL

Arzt und E thik.

Vide: GRUBER (Georg B.)

MEDICOi



DIREITO PENAL MÉDICO

Soziologie des Krankenhauses.

Vide: ROHDE, Johann Jürgen

V V  N C



DIREITO PENAL MEDICO

Dia Schwaiggflichê im Mrstlichan Standarecht.

(K. MJELLER).

/ide* ÍOMTSCHRIFT ftlr dautachaa Recht, 1971»



D IR E IT O  PENAL MEDICO

Der Arzt an den Grenzen des Lebens

Vide: ENGISCH, Karl



D IR E IT O  PENAL MÉDICO

Z u e i n i g e n  u n g e l ö s t e n  S t r a f r e c h t s p r o b l e m e n .  

( G e o r g  SCHWALM).

V id e s  FESTSC H R IFT f ü r  K a r l  E n g i s c h  zum  7 0 .  

G e b u r t s t a g ,  p .  5 6 1 .
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H ESITO  PEN'AL MEDIEVAL

El DerecMo penal espafïol de la Baja 
Edad Media. (A. López-Amo Marin)

Vid. ABUARIû de Historia del DerecMo 
EspaSol, Tomo 26, pag. 337



DIREITO PENAL MEDIEVO

O Direito penal Hispano-Luso Medievo.

Vid. MELLO, Lydio Machado Bandeira de



DIREITO PENAL DE MENOHES

500 Jeunes Délinquants.
Résultats d'une Pré-enquête sur les facteurs 

de la délinquance juvénile.

Yide: 500 JEUNES délinquants. ...



DIREITO PENAL DE MENORES

Die Änderung: der Massnahme im Jugendstrafrecht

Vides MENZI (Herbert)



DIREITO PENAL DE MENORES
V

N o t a s  à  O r g a n i z a ç ã o  T u t e l a r  d e  M e n o r e s .

V i d e s  COSTA ( A m é r ic o  d e  C a m p o s)



DIREITO PENAL DE MENORES

L e s t a t u t  l e g a l  e t  l e  t r a i t e m e n t  d e s  j e u n e s  

a d u l t e s  d é l i n q u a n t s .

V i d e :  STATUT ( L e )  l e g a l  e t  l e  t r a i t e m e n t . . .



5

DIREITO PENAL DE MENORES

Trastornos de la conducta juvenil.

V i d e s  TRASTORNOS d e  l a  c o n d u c t a  j u v e n i l .



DIREITO PENAL DE MENORES

Gruppennotzuchtdelikte Jugendlicher und ItejBi 
wachsender.
(V.ilfried RASC5Í).

Vide; S T: ÍÁE] LICHTS ■ iE FORM (Zur) Heraus gegeben 
von Hans 5iese, ps* 65.



?

DIREITO PEi'IAL DE ÎJgNORES

Luz ao longe.

Vide; SERRA, Eurico •



DIREITO PENAL DE MENORES

Z u»  E r z i e h u n g s e r f o l g  d e r  J u g e n d s t r a f e  v o n  ü n b e s  

t i n m t e r  D a u e r . .  E i n  B e i t r a g  z u r  k r i m i n o l o g i s 

c h e n  W i r k u n g s l e h r e .

V i d e :  MÜLLER, E g o n



DIREITO PENAL DE MENORES

L a  d é l i n q u a n c e  d e s  j e u n e s  e n  g r o u p e .

V i d e :  DELINQUANCE ( L a )  d e s  j e u n e s  e n  g r o u p e



DIREITO PENAL DE MENORES

W eg u n d  A u f g a b e  d e s  J u g e n d a  t r a f  n»<Vh t.p .

Y i d e :  W JS G u x K lA u fg a b e  d e s  J  u g e n d s  t r a f  r e  c h  t  s .



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

J u g e n d d e l i n q u e n z  i n  r o l l e n t h e o r e t i s c h e r  S i c h t

V id e »  K A IS E R , J ü r g e n



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

T r a i t é  d e  d r o i t  d e s  m i n e u r s . -

V i d e ;  ROBERT, P h i l i p p e



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

D e t e n t i o n  i n  R em an d  H orn«« .

V id e s  DETENTION i n  R e m a n d  R o n e s .



DIHEITO PENAL DB MENORES

J  u g e n d w o h l f  a h r t s  k u n d e .

V id e s  HARRER, F r i e d r i c h



D IR E IT O  PENAL DE iffiNORES

Der Jugendarrestvollzug an 615 Jugendlichen 

und Heranwachsenden sowie dessen kriminalpoli- 

tische. Auswirkung am Beispiel der Jugendarre_s 

tanstalt Radolfzell.

V id e s  H IL P E R T , H e i n z



D IR E IT O  PENAL DE M O R E S

N o t a s  e  c o m e n t á r i o s  à  o r g a n i z a ç ã o  t u t e l a r  d e  mci 

n o r e s . ___________________________________________________

Vide COSTA. Ary de Almeida Elias da



DIREITO PENAL DE MENORES

L a  p r o t e c t i o n  j u d i c i a i r e  d e  1 ♦ e n f a n c e  e n  d a n g e r

D é c h é a n c e s  e t  d é l é g a t i o n s

d e s  d r o i t s  d e  l a  p u i s s a n c e  p a t e r n e l l e .  D é c l a r a  

t i o n  j u d i c i a i r e  d 'a b a n d o n .

V i d e :  FO U R N IE, \ n n e - M a r i e



D IR E IT O  EENAL DE MENORES

S n z i a l a r h e i t ,  P * td a sc o ^ ik  u n d  J u g e n d s t r a f r e c h t .

Tide: GRIES WELLE, Gerhard



DIREITO EBNAL DE MENORES

Legislação de menores (contendo a Lei Orgânica 
e o Regulamento da DirecçSo-Geral dos Serviços 
Tutelares de Menores e a Organização Tutelar de 
Menores)*

Vides LEGISLAÇÃO de menores...

4.V. rf.



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

Vormundschaftsrecht und Jugendfürsorge.

Vides BALDEGGER, Werner



D IB E IT O  P2NAL DE MENOHES

S o z i a l a r h e i t ,  P ä d a g o g i k  u n d  J u g e n d s t r a f r e c h t .

V i d e : GRIESW ELLE, G e r h a r d



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

Uma politica da juventude.

Vide: COSTA, Mario Julio de Almeida

*-sJ MX)



DIREITO PENAL DE MENORES

S c h ä t l i c h e  N e ig u n g e n  u n d  S c h w e r e  S c h u l d  a l s  Vo. 

r a u s s e t z u n g e n  d e r  J u g e n d s t r a f e .

( F r i e d r i c h  S C H A F F S T E IN ).

Vide: FESTSCHRIFT für Ernst HEINITZ ZUM 70 

Gehurtstag, p. 461.



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

D e l i n c u e n c i a  j u v e n i l .  P o r  FERNANDEZ ALBOR, 

CASTILLO C A STILLO , . . .

V i d e :  DELINCUENCIA j u v e n i l



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

L ' a p p l i c a t i o n ,  a u x  m i n e u r s  d e  d i x - h u i t  a n s , d e  

l a  l o i  d u  y i d é c e m b r e  1970»

( j e a n - L o u i s  C O ST A ).

V i d e s  ASPECTS N o u v e a u x  d e  l a  P e n s é e  J u r i d i q u e .  

R e c u e i l  d ' é t u d e s  e n  hom m age à  M a rc  A n c e l , v .  2

P .  5 1 9 .



DIREITO PENAL DE MENORES

V e r m Õ g e n s k r i m i n a l i t â t  J u g e n d l i c h e r  u n d  H e r a n 

w a c h s e n d e r .

V i d e :  BETJLKE, W e r n e r



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

T i d e ;  PROGRAM M a t e r i a l s  f o r  t w e l t h  w o r k s h o p  

f o r  j u v e n i l e  c o u r t s  j u d g e s . O c t o b e r  30 . . .



----------------------------------------------------- -------- --------------

D IR E IT O  PENAL DE MENORES

Ü b e r l e g u n g e n  z u  e in e m  k ü n f t i g e n  J u n g t ä t e r r e c h t .  

( F r i e d r i c h  SC H A FFSTEIN ) .  ______________________

V i d e :  BAUMANN, J ü r g e n  u n d  K l a u s  3JIEDEMANN -  

E i n h e i t  u n d  V i e l f a l t  d e s  S t r a f r e c h t s ,  p .  5 8 3 -

‘i ’i t o . n A i c j i j



DIREITO PEFÁL DE MENORES

J u g e n d s t r a f r e c h t s r e f o r m  d e  l e g e  l a t a ?  

( H i l d e  KAUFMANN).

V id e s  FESTSC H R IFT  f t l r  H a n s  W e l z e l  zum  7 0 .  G e

b u r t s t a g ,  p . 8 9 7 .

<r ' l \ >  I  t l ,



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

J u v e n i l e  j u s t i c e :  a n  i n t e r n a t i o n a l  s u r v e y .

Y i d e :  UNITED NATIONS. J u v e n i l e  j u s t i c e :  a n  i n 

t e r n a t i o n a l  s u r v e y



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

V

D é l i n q u a n c e  j u v é n i l e  a u  Q u é b e c .

V id e s  C R IM IN O LO G IE, v. 8, 1 - 2 ,  1975

'Ÿ,<0



D IR E IT O  PENAL DE MENORES

juvenile justice system.

: KLEIN, Malcolm W. (Ed.)



) /  DIREITO PENAL DE MENORES NO 
FUTURO

Werdendes Jugends trafrecht

Vid. PETERS (Karl)



/

DIREITO PENAL DE MERA ORDENAÇÃO 

Gesetz ueber Ordnungswidrigkeiten.

Vide« GOEHLER, Erich

Ÿ i W  ,/V M



D IR E IT O  PENAL DE MERA ORDENAÇAO

G e s e t z  ü b e r  O r d n u n s r s w i d r i ^ r k e i t e n .

Vides PATZIG
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DIREITO PENAL MILITAR

Analyse et commentaire du Code de Justice Mili
taire. (Loi du 8 juillet 1 9 6 5)*

Vide : DOLL,, Paul-Julien



DIREITO PENAL MILITAR

Kommentar zur Milit&rstrafgerichtsordnung.

Vides HAEPLIGER, Arthur



DIREITO RENAL MILITAR

Berecho penal militar y Derecho penal común. 
(Ruperto NüfEZ BARBERO).

Yiàes PROBLEMáS actuales de derecho penal y 
procesal, p. 19*



DIREITO PENAL MILITAR

El fundamento y la extension de la jurisdic- 

cion militar.

Vide: GOMEZ DEL CASTILLO GOMEZ, Manuel M



> ï-

DIREITO PENAL MILITAR

Militärgerichtsbarkeit -ja oder nein?. 
(Hans MERZ).

Vide : WÄLDER, Hans und Stefan TRECHSEL - Leben 
digesStrafrecht, p. 532.



DIRSITO PENAL MODERNO7

Le role du juge répressif dans le droit 
penal moderne . ---—— -----— -

Vid. PAPATHANASSIOU (Phocion)
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DIREITO PENAL HORTE-AMERICANO

Strafbarkeit ohne Verschulden (Strict Liabili 

ty) im Strafrecht der USA.

Vide: BAEHR, Erieh-G.,



DIBEITQ PEML OCIDSSm

Droit_pénal Soviétique et Droit pénal Occidental.

Vid, BELLOïï, Jacques _



DIREITO PENAL DE ORDENAÇÃO

Was ist "Verwaltungsstrafrecht?

Vides GOLDSCHKtDT, J



D IR EITO  PENAL DE OKDENACAO

B e g r i f f  und A ufgabe V e r w a lt u n g s s t r a f r e c h t s .

V id e s  GOLDSCHJEDT, J .



D IR E IT O  PENAL DE ORDENAÇÃO

D a s  V e r w a l t u n g s s t r a f r e c h t  im  V e r h ä l t n i s  z u r  

M o d e r n e n  S t a a t s -  u n d  R e c h t s l e h r e .

V i d e j GOLDSCHMIDT, J a m e s



DIREITO PENAL DE ORDENAÇÃO

Begriff und Aufgabe eines Verwaltungsstrafrecht

Vides GOLDSCHMIDT, James

* aA »



DIREITO PENAL DE ORDENAÇÃO

Zur Neuordnung des Bussgeldverfahrens- Welche 
Grundsätzlichen Verfahrensreformen sind Voraus 

Setzung einer Umwandlung der Verkehrs-Übertre

tungen in Ordnungswidrigkeiten?

Vides LACKIER, Karl



DIREITO PENAL DS ORDENAÇAO*

Gesetz über OrdnungsWidrigkeiten.

Vides MEIER, Hans
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DIREITO PEDAL - PASTE ESPECIAL

An introduction to Criminal Law.

Vides CROSS, Rupert and JODES, Philip Aster- 
ley

t Ol.
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_  DIREITO PENAL NA POLÓNIA___

Les nouvelles jtendances de la législa- 
_tlon pénale polonaise.

Vld. DROIT (Le) au Service de la Paix, 
1957, 42 ano, n.2 2, ps. 111
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D IR E IT O  PENAL PORTUGUÊS

Institutionum juris criminalis Lusitani liber 
singularis.

Vide: FREIRE, Pascoal José Melo



DIREITO PENAL E PSICOLOGIA

Strafrecht und Psychologie. 
(Günther KAISER).

Vide: GRIMM, Dieter - Rechtswissenschaft und 
Nachbarwissenschaften, p. 195« i*



DIREITO PENAL DE RADIODIFUSÃO

Strafverfolgung und. Rundfunkfreiheit.

Vide: MOELLER, Friedrich, Bodo PIEROTH und 
Frank ROTTMANN
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DIREITO JPENAL ROMAHQ ____

Facinus e suo significa to in diritto 
p e n a l «  r o m a n o _______________________________________

Jo-d.. ANMALI—deila R.IJnivsrsita di Ma-
cerata -,1937,pag.106



ÜIREITQ m U L  BOkANO

Corso di Diritto Romano.

Vid. BRASIELLQ. (Ugo)



DIBSITO PENAL ROMANO

Prescription of crimes in roman law. 

(j.A.C. THOMAS)

Vid. REVUE Internationale des Droits de l'Anti

quité, 1962, 3.a sérié, Tone IX, ps. 417



DIREITO PENAL ROMANO

I principi del diritto penale romano.

Vides GIOFFREDI, Cario



DIRSITO PENAL ROMANO

Essai sur les lois criminelles des romains.

Vide: LABOULAYE, Edouard



DIREITO PENAL ROMANO

La théorie de la complicité dans l'ancien 
droit pénal. (André LAINGUI)

Vide: REVUE d'Histoire du Droit, 45̂  1977, 
p. 27

f  VWX>
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U r -
DIREITÛ PENAL DA RÚSSIA.. SOVIÉTICA

Les. récents progrès du droit penal et. 
de...la procedure criminelle en U»R.S«S» 
(P a KOÜDRIAVTSEV)

Vid. .DROIT (Le) au Service de la Paix* 
1957, n.2 1, ps. 87 _ —



D IR E IT O  PENAL RUSSO

1

Die strafbaren Verbindungen nach russischem 

Recht.

Vid. KLIWANSKY, Semion



/

DIREITO PENAL SECUNDÁRIO

Österreichische Strafrechtliche Nebengesetze.

Vide: KXMi.EL (Josef) - Österreichische ...



D IH E IT O  RENAL SO CIA L

A u t o r i t ä r e s  o d e r  s o z i a l e s  S t r a f r e c h t ?

V id e »  RADBRUCH, G u s t a v  -  D e r  M e n sc h  im  R e c h t ,

p. 63-



D IR E IT O  RENAL SO C IA L IST A

Le d r o i t  p e n a l  b u l g a r e  e t  1 ' h u m a n is m e  s o c i a  

l i s t e .

( I v a n  NENOV).

V i d e j  ETUDES e n  1 ’ h o n n e u r  d e  J e a n  G r a v e n ,

p .  117-

¥±11* Mi



DELEITO PENAL SO C IA LISTA

Le d r o i t  p é n a l  s o c i a l i s t e :  n é o - c l a s s i c i s m e  o u  

d é f e n s e  s o c i a l e ?

( I g o r  ANDREJEW ) .

V i d e :  ASPECTS N o u v e a u x  d e  l a  P e n s é e  J u r i d i q u e .  

R e c u e i l  d r é t u d e s  e n  hom m age à  M a rc  A n c e l ,

T * 2 , p .  565

■f, w\m . c(.



DIREITO PEHAl DAS SOCIEDADES

R a s s e g n a  d i  g i u r i s p r u d e n z a  s u l l e  d i s p o s i z i o n i  

p e n a l i  i n  m a t e r i a  d i  s o c i e t à  e  d i  c o n s o r z i .

(A. CRESPI)

Vid. RIVISTA delle Società, I960, ps. 298



DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES

G e s t io n e  d 'im p r e s a  e r e s p o n s a b i l i t é

p e n a l i . ___ ________

(C e s a re  PEDRAZZI).

Vid. RIVISTA Delle Société, 1962, 
ps. 220.



DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES

Preeisazioni e rilievi sul delitto di false 
comunicazioni sociali.
(Giuseppe ZUCCALÁ).

Vid. RIVISTA Delle Società, 1964, ps. 293



DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES

Rassegna di giurisprudenza sulle disposizioni 
penali in matéria di società e di consorzi. 
(1962).

(A. CRESPI). ________________

Vid. RIVISTA Dell» Società, 1964, ps. 375-



DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES

O s s e r v a z i o n i  i n  t e m a  d i  f a l s e  c o m u n i c a z i o n i  s o  

c i a l i .  ( E n r i c o  MURTULA).

Vide: RIVISTA del Diritto Commerciale, I965, 

parte II, ps. 225



D IR E IT O  PENAL DAS SOCIEDADES

I  r e a t i  s o c i e t a r i  i n  r e g i m e  d i  a m ro in i  s t r a z i o n e  

c o l l e g i a l e .  ( C e s a r e  PEDRa Z Z I ) .

V i d e s  R IV IS T A  d e l l e  S o c i e t à ,  1964» a n o  I X ,  

p s .  8



_________________________________________

D IR E IT O  PENAL DAS SOCIEDADES

D r o i t  p é n a l  d e s  s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s  e t  à  r e s 

p o n s a b i l i t é  l i m i t é e .

V i d e : LAUNAIS, H e n r y  e t  AGCARIAS, L o u i s



D IR E IT O  RENAL DAS SOCIEDADES

D t s n o s i z i o n i  r i e n a l i  i n  m a t e r i a  d i  s o c i e t à  e ccsi 
sorzi,

Vide • CQ]jTIt Luig’i



>  ____________________________

D IR E IT O  PENAL DAS SOCIEDADES

D r o i t  p é n a l  d e s  a f f a i r e s .

Vide • LARQ.TJIER > J eau



DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES COMERCIAIS

/

Rrofili penalistici dei conflitto di interess: 
dell'anuninistratore di société per azioni.

Videi ROMANO, Mario



t
D IR E IT O  PENAL DAS SOCIEDADES COMERCIAIS

Vide: DIRITTÜ (II) penale delle societa commer

ciale .

tVK*



J

A o m À lc o

IJlVf - Qà '̂kaX  ̂ AaAÎAAa.Ct'ÿ^oMä£l_ di_ 
^Ejqo^^ôw á U &  c t i \ Ã J t t b , l 1̂ à  S’, ^ qjàç • 
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DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES

L'évolution du droit pénal des sociétés dans 
le cadre le la mission de la commission Jas 
opérations de bourse. (Yves SERRA)

Vide; RECUEIL Dalloz, 1974, p. 43

M. D.



Â s
DIREITO PENAL DA5 SOCIEDADES ANÓNIMAS

Tratado de direito penal economico. Direito 

penal das sociedades anónimas.

Vide: PEDRAZZI, Cesare e Paulo Jose da COSTA



DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES

Les sociétés de construction devant la loi pen 
nale.

Vide: DELMAS-MARTY, Mireille



D IR EITO  PEHAL DAS SOCIEDADES

*  . '  'Délits et sanctions dans les sociétés.

Vide: TGUFFAIT, Adolphe



DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES

Les délits en matière de sociétés, 
nal des sociétés commerciales.

Droit pé-

Vide: ROBERT, Jean et Bertrand MOREAU



DIEEITO PENAL DAS SOCIEDADES

Rassegna di diritto societário (1966)1 Disposi 
zioni penali in matéria di società e di consor 
zi (A. CEESPI)

Vides RIVISTA delle Società, 1968, p. 195



DIREITO PENAL DAS SOCIEDADES

Rassegna di diritto societário (1965)sDisposi- 
zioni penali in matéria di società e di con- 
sorzi. (A. CRESPI)

Vides RTVTSTA delle Società, 1966, p. 1332



DIREITO PENAL SOVIÉTICO

Vid. ASÚA, Luis Jiménez de- Derecho 
Penal Soviético.----_ --------------



£
_____ DIREIT0_ PEDAL.SOVIÄTICQ

Zur Entwicklung des materiellen V erbre
chens begriffs im sowjetischen Straf- 
recht. (Reinhart I/IAURAGH)

Vid. RECHT in_Ost und West, 1957,. ps . 
. 137___________



>

DIEEITO PENAL SOVDiTICO

Droit Pénal Soviétique et Droit Pénal 
Occidental»

Vid. BELL01I (Jacques)



DIREITO PENAL SOVIÉTICO

Soviet criminal law and procedure. The RSFSR 
codes.

Videt BERMAN, Harold J
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D IR EITO  PENAL SOVIÉTICO

Soviet Criminal Law.

Vide: FELDBRUGGE, P. J. -

íl/./J.
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Z DIREITO PENAL SUIÇO

Franz von Liszt et la nouveau droit 
penal suisse (J. Graven)__________

Vid. REVUE Int. de Dr. Penal, 1951, 
pág. 209. _



DIREITO PENAL DO TRÁFEGO

3trafzumeasungspraxis und Verkehrsdelinquenz.

Vide* SGHSCn, ^einz



✓
DIREITO PEMÂL DO TRAHSITO

Der .Rechtsfall des Fahrzeuglenkers.

Vide:_FRIEDRICH (Rudolf)



/Z'
DIREITO FENAL TRIBUTÁRIO

Princip i dl d i r i t to  penal t r ib i t á r io .  

(Alessandro MALINVERNI).

Vide: DIREITO FENAL FISCAL



I DIHBITO PH1ÍÁ.L iíilBUSâiÜlOO

Os artigos 10.2 do Decreto-Lei n.e 27 153» de 
31-10-1936, e 4.2, n.2 l.e, do Decreto-Lei n.s 
28 221, de 24-11-1937» a- Reforma Fiscal e a
Jurisprudência (Secção Criminal) do S. T. J. 
(Eduardo CQEEEIA)
Vide: HEVISiA. de Legislação a de Jurisprudên

cia, 1968, p. 305



~Ò—
DIREITO EEJML .TBIBÜIÍHIÜ

Os artigos 10. 2 do Decreto-Lei n. 2 27 153,de 
31-10-1936, e 4.2, n. 2 1.2 do Decreto-Lei n . 2 

28221, de 24—11-1937» & Reforma Piscai e a Ju

risprudência (Secção Criminal) do S. T, J. 
(Eduardo CORREIA)
Vide: REVISTA de Legislação e de Jurisprudência 

1968, p. 279



/
}

DIBBITQ PBIÍA.L 'ÜRIBUTfillO

Os artigos 10.a do Decreto-Lei n.° 27 1 5 3, de 
3I-IO.I936, e 4»9 n.2 l»2» do Decreto-Lei nys 
28 221, de 24-11-1957» a Reforma Piscai e a 
Jurisprudência (Secção Criminal) do S.T.J. 
(Eduardo CORREIA.)

Vides K8VI8IA de Legislação e de Jurisprudência
1968, p. 321



\o \

DIHSITÜ PBML THIBUTâHIO

Os artigos 10.2 do Decreto-Lei n.s 27153» de 
31-10-1936, e 4.2, n . 2 1.2, do Decreto-Lei n . 2 

28221, de 24-11-1937» a Deforma Fiscal e  a Ju
risprudência (Secção Criminal) do S. T. J. 
(Eduardo CQBBEIA.)

Vide: EEVISIJà, de Legislação e de Jurisprudên
cia, 1968, p. 353

**/»■»



<?' _
DIREITO PENAL TRIBUTÁRIO

Introdução ao estudo do direito penal tributá
rio . (Manoel Pedro PIMENTEL)
Vide: CIÊNCIA Penal, 2, 1974, p. 37
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D IR E IT O  PENAL DO URBAN! SMO

D r o i t  p é n a l  d e  l a  c o n s t r u c t i o n  e t  d e  l ' u r b a 

n i s m e .

V i d e :  BOUBÉE, G a b r i e l  R o u j o u  d e

Î". « , AJ • Ci ■
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D IR E IT O  PENINSULAR

El Derecho Peninsular y o Derecho C ristiano . 

(Ramón P rie to  BANCES).

Vid. BRACARA Augusta, 1963, vol. XIV-XV,ps.74, 
(Número Especial)



'V

DIREITO PENINSULAR

Hispanic Law u n t i l  the end of the Middle Ages.

Vide :. KLEFFENS, E. N. van

I  V. ri.
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DIREITO PENITENCIÁRIO

Les Grands Systèmes Pénitentiaires 
Actuels . . ____________

Vid. GRANDS (Les) Systèmes Penitentiai* 
res Actuels ...... ..... .



j . DIREITO PENITENCIÁRIO

La política penitenciaria en la refor
ma conati tu clonal____________________

Vid. LUDER (ítalo A.)



DIREITO PENITENCIÁRIO

Eröffnungsansprache auf der Tagung der 
Arbeitsgemeinschaft zur Reform des Straf
vollzuges (E* Schmidt)

Vid. ZEITSCHRIFT f, d. ges• Strafrechts
wissenschaft, 1951, pag. 1 *



DIREITO PENIÏENCIARIO

Criminologie et science pénitentiaire.

Yide: LARGUIER, Jean



DIREITO PENITEHCIÍRIO

O sistema penitenciário no direito bra- 
sileiro (V. Viana)__________________

Vid. REVISTA da Pac. de Direito,V(Ou- 
tubro-1953)f p. 186«__________



DIREITO PENITENCIÁRIO 
(America do Sul)---------------------- -----------------

Penology from Panama to Cape Horn

Vid. TEETERS (Negley K.)



í j - _______DIBEITQ PEUITE-üC IARIÛ
(Estabelecimento modelo)

Un eetablecimiento oenitenciario mede-
lo__ -ÇEV P-EIBÓ)________________________
Vid. KAZÓN y Pe, 1955, p. 175.____



DIBEITO PENITENCIÁRIOf l

Vid. .PINATEL (Jean), Traité Jnémentai- 
re _de Science pénitentiaire et„de Dé
fense Sociale. Législation pénitentiai
re. Administration-Pénitentiaire. Ré
gime pénitent iaire ̂  Problèmes de Défen
se Sociale. _________



DIREITO PERITEH'CIARIQs"

Des Bietiiodes modernes de traitement 
pénitentiaire-,— _________ _____ ________

Vid, ÎORDa TIOR Internationale penale —  
et pénitentiaire.___ _______________



D IB S IIQ  -PMITEUCXáBIO.

La moderna p e n o lo g ía . _______

(R ep resid a  d e i  d e l i t o  y tra ta m ien to  de 

l o s  d e l in c u e n te s . Penas y m ed id a s. Su

e je c u c id n )  .  ___________________

Tomo I

V id . CALOH (Eugênio C u e llo )



DIBEITO FENITENCIXrIO

Bases juridiques des régimes pénitentiaires.

Vid. TROIS Aspects de l'Action Pénitentiaire, 
ps. 117



DIE2IÎQ PEHITEííCIÁRIO

La reforma penitenciaria en São Paulo. 

(j.A.CËSAR SALGAI»)

Vid. REVISTA Interamericana do Ministério Público 

1957, ano II, n° 3 , ps. 38



DIREITO PENITENCIÁRIO

Apontamentos sobre o anteprojecto áe cédigo 
penitenciário.
(Antonio Evaristo de MORAIS, Filho).

Vides REVISTA Forense, 1958,vol. 180, ps. 446



DIREITO PENITENCIÁRIO

Von den Anfängen des Progressivsystems und de: 
Vorschlägen Carl August Zellers.
(Altert KREBS).

Vide: ERINNERUNGSGABE für Max Grünhut,ps. 9 3.



DIREITO PENITENCIÁRIO

Le statut, le recrutement et la formation du 
personnel pénitentiaire. __ __ _  _______

Vide: STATUT (Le) • • •



DIREITO PENITENCIÁRIO

Die Rechtsstellung des Strafgefangenen nach
französischem und deutschem Verfassungsrecht 
(Liberté individuelle et régime pénitentiaire)

Vides TIEDEMANN (Klaus)



DIREITO PENITENCIÁRIO

Pour une politique du crime.

Vides PICCA (Georges)



U
s

DIKEITO EENITENCIARIO

Statut, sélection et forraation du personnel de 
surveillance subalterne des établissements pé
nitentiaires .

Vides STATUT, Sélection et



DIREITO EENITENCIARIO

Prison W rit-W riting: Three Essays

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1968, p. 34?



Ik
DIREITO PENITENCIÁRIO

- ' t u d e s  r e l a t i v e s  a  l a  r e c h e r c h e  o r í : . i i n o l o , ^ i  

q u e .  V o l .  I .

V id e s  ÍTUDES r e l a t i v e s  a  l a  r e c h e r o h e  c r i r a i  

n o l o g i q u e



DIREITO PENITENCIÁRIO

Études relatives à la recherche criminologique

Vidgr ÉTUDES relatives à la recherche



DIHEITO PENITENCIABIO

Ley Penitenciaria Nacional , complementaria d< 
del Godigo Penal.

Vide: LEY Penitenciaria Nacional ..



DIREITO PENITENCIÁRIO

Umwelt und Recht. Ist die Pi'äsidialVerfassung 
noch zeitgemäss?
(WASSERMANN).

Vides JURISTISCHE (Neue) Wochenschrift, 1968,



DIREITO

Zielkonflikte in



DIREITO PENITENCIÁRIO

Imprisomaent in medieval england.

Videt PUGH (Ralph B.)



DIRSITO PEE ITENC IAR10

Gefangenenarbeit und. Resozialisierung.

KOCH, Paul



DIREITO PENITENCIÁRIO

Das Freizeitproblem in deutschen Erwachsenens- 
trafVollzug.

Vide: MORS, Klaus-Jürgen



DIHEITO PENINTENCIABIO

Três penitenciárias alemãs•

Vide» NETO, A. 3. Cotri«
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DIREITO PENITENCIÁRIO

A situação da mulher detenta e sua recupera
ção.

Vides REZENDE, Zeia Pinho

t.«3.



DIRZITO PENITENCIARIO

Pénologie et droit pénitentiaire.

Vide ; SCHMBLQK, Robert et Georges PICCA



35
DIflEITO FENITENCIARIO

An^lo American Progress in Penitentiary Affats 
(Sanford BATES).

Vide: STUDIES IN PENOLOGY dedicated to the 
memory of Sir Lionel Pox, p. 30-



DIREITO PENITENCIÁRIO

Human Dignity in the Execution of Famishment 
(Hardy GÕRANSSON).

Vide: STUDIES IN PENOLOGY dedicated to the 
memory of Sic Lionel Pox, p. 109.



DIREITO PENITENCIÁRIO

Actes de la première réunion des Chefs des 
Administrations pénitentiaires.

Vide s ACTES de la Première réunion des ...



DIREITO PENITENCIARIO

Analytical Penology.
(Manuel L6PEZ-REY).

Vide t STUDIES IN PENOLOGY dedicated to the 
memory of Sir Lionel Fox, p. 138.

“T ' V. U.



DIREITO PENITENCIÁRIO

Actee de la première réunion des Chefs des 
Administrations pénitentiaires. Rome - 7-1C 
octobre 1 9 6 4.

Yide» ACTES de la Première réunion ...

. a*
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DIK3IT0 FENITEITCIARIO

Statut, selection et formation du personnel 
de direction des établissements pénitentiai
res.

Vide: STATUT, Sélection et formation ...



DIREITO EENITENCLÄRIO

Strafvollzug Institution im Wandel.

Vide: CALLIBSS, Rolf-Peter



DIREITO PENITENCIÁRIO

Strafvollzugsgesetzgebung und. Strafvollzugs
reform.

Vide: MÖLLER-DIET2, Heinz



s
___________ DISEITO PSNITSNCIARIO

Die deutsche GefRngnispresse in Vergangenheit 
und Gegenwart.___________________ __

Videt JOBRGER. Gemot



SXBEITQ PENITEÎTCIÀRIQ

Actea de la troisième r̂

Vide: A.CTES de la troisième réunion des chefs 
des administrations pénitentiaires, _______



Wv
DIREITO PENITENCIÁRIO

Criminologie et science pénitentiaire.

Vide I STEFINI, G., LEVASSEUR, G. et JAMBÏÏ-MER- 
LIN, R.



\o-
DIREITO PENITENCIÁRIO

Ge fängni sbe irMte.

Vide: WINGLER, Adolf

Í.í.li.



direito penitenciário

Hauptprobleme der künftigen Strafvollzugsge
setzgebung.

Vide: HAUPTPROBLEME der künftigen Strafvoll
zugs ges e t zgeb ung

HA I



DIREITO PENITENCIÁRIO

The Society of Captives. A study of a maximum 
security prison.

Vide j SYCES, Gresham M.



DIREITO PENITENCIÁRIO

El delincuente en el estado social de derecho 
(coordenadas para una reforma penitenciaria).

Vide s BERISTAIN, Antonio



DIREITO PENITENCIÁRIO

Criminologie et science pénitentiaire.

Vides LÉAÜTE, Jacques



DIREITO PENITENCIÁRIO

Les nouvelles orientations pénitentiaires en 
Allemagne fédérale. (H. ROSSI)

Vides REVUE Pénitentiaire et de Droit Pénal, 
1972, p . 25

f V



DIREITO PENITENCIÁRIO

Derecho ponitenciario chileno. (PENA 1TDNEZ)

Vide: REVISTA Penal y Penitenciaria, I967/68,



DIREITO PENITENCIÁRIO

La aplicación de las regias mínimas para el 
trataraiento de las reclusos en América Lati
na. (J. Carlos GARCIA EASALO).

Vide: REVISTA Penal y Penitenciaria, 1967/68,
p. 11



DIREITO PEUITEIICIÏEIO

Reglamento de ejecucidn de las sanciones pena
les (Turquia). (Manuel LOPSZ-REY)

Vides BEVISTA Penal y Penitenciaria, 1967/68,
P. 115



DIREITO FEfflTENCIÍRIO

Theoretical studies in social organization of 
the prison,

Vide* THEORETICAL studies in social nroaniza— 
tion nf the prison.

3-V.JVJ».
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D IR E IT O  PENIT E R C IÁ R IO

C r i m i n o l o g i e  e t  s c i e n c e  p é n i t e n t i a i r e .  3» © d.

V i d e :  S T E F A N I, G a s t o n ,  G e o r g e s  LEVASSEUR, e t  

R o g e r  J  AMBU -M ERLIN

. U .1* . i >



D IR E IT O  P M I  TERCIÁRIO

S t r a f v o l l z u g  i n  d e n  USA. D a s  p e n n s y l v a n i s c h e  

S y s t e m .  R e u e  K o n z e p t e  d e s  B u r e a u  o f  P r i s o n s .

V i d e t  ERGELER, W i l f r i e d



D IR E IT O  PEN ITEN C IÁ R IO

L e  f r o i d  p é n i t e n t i a i r e .  L ' i m p o s s i b l e  r é f o r m e  

d e s  p r i s o n s .

V i d e :  BUFFARD, S im o n e



DIREITO PENITENCIÁRIO

Crime, ju s tic e  and correction .

Vide: TAPPAN, Paul W.



DIREITO PENITENCIÁRIO

El sistema penitenciário venezolano.

Vide: LINARES ALEMAN, Myrla



D IR E IT O  PEN IT E N C IÁ R IO  ( H i s t ó r i a  d o )

El pensamiento penitenciário y criminologico 

de Rafael Salillas.

Vide: FERNANDEZ RODRIGUEZ, Maria Dolores
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^ filrie u Â e Jz , (  J îd o ^ y d w }.



DIREITO DE PERSEGUIÇÃO

E x i s t e - t - i l  u n  d r o i t  d e  s u i t e  ?  

( J e a n  CHARPENTIER)

V i a .  REVUE G é n . d e  D r o i t  I n t e r n a t i o n a l  P u b l i c ,  

1 9 6 1 ,  p s .  3 0 1



DIREITO DE PERSEGUIÇÃO

T h e  R i g h t  o f  H o t  P u r s u i t  i n  I n t e r n a t i o n a l  L aw .

Vide: POULANTZAS, Nicholas M.
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DIREIT05 DE PERSONALIDADE

Los derechos de la personalidad y su tutela ju
rídica en la legislación venezolana. (Ramón Au_ 
gusto QBANDO 5ALAZAR)
Vide: ANUARIO de la Fac. de Der. de la Univ. de 
los Andes, 3_, 1972, p. 57



DIREI TO DA P3R30IUiuI DADSi

TI nj-rj t.tn Rfimano Criatiano, VQl.
------------------------- -------------------

Via. BIQBDI (Biando)



DIREITO DA PERSONALIDADE$

Diritto delia persona lita.

Vid. BI ON Dl (Biondo) - II Diritto Roina- 
no Cristiano, vol. II» pag. 341.

r



DIREITO DE PERSONALIDADE
V

Diritti delia personalità e loro eatensione. 
(Marie RIGGA-BARBERIS).

Vide: ARCHIVIO Giuridico"Filippo Serafini", 
1956, Vol. XIX, p. I40.



DIREITO DE PERSONALIDADE

Menach und Bildung in der DDR.

Vide: POPPE, Eberhard



DIREITO DE PERS ONALIDADE

Jntfaltun^ der Menschen durch die Menschen.

Yide: SURR, Dieter



0 DIREITO EM PERSPECTIVA HISTORICA

Weltgeschichte des Rechts.

Vide I SEAGLE (William)


